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H A B A N A — L U D C S 3 1 d e A g o s t o d e 1 8 9 G N ú m e r o 2 0 7 
O R G A N O O F I C I A L D E 1 A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
R e a l L o t e r í a de l a I s l n de C u b a 
gorlco ordinario uúmero 24.—Lista tomada 
al oído de los núuieioa premiados en el 
sorteo, celebrado en la Habana el 31 
de Agosto de 180(i. 
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Aproximnciones á los números anterior y posterior 
del primer premio. 
14025 500 | 14027 500 
Aproximaciones á los uúmeros anterior y posterior 
del segundo premio. 
9618 . . 200 9616 300 
Aproximaciones á lo? números anterior y postermt 
del tercer premio 
15011 - . 1 0 0 | 15013 . . 100 
T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Ali DIARIO DE 1-A MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E H O Y 
K A C I O T A L E S 
M a d r i d , agosto 31 
despierta mucho in t e r é s la sesión que 
debe celebrar hoy el Senado. 
E X T R A N J E R O S 
Nueva York) 31 de agosto. 
R L S U L T Á N U S U R P A D O R 
E l Gobierno de Alemania ha resuelto 
que e n t r e g a r á á Inglaterra al S u l t á n de 
Zanzíbar , siempre que aquella nación le 
trate con las consideraciones debidas á 
un pr íncipe que ha sido hecho prisionero 
en los azares de la guerra; pero no con-
sen t i r á de n i n g ú n modo en abandonar a l 
mencionado Su l t án que se ha acogido 
bajo su amparo, si es t á en la mente de 
Inglaterra convertir á Z a n z í b a r en una 
colonia de la corona. 
M U E R T E R E P E N T I N A 
Telegraf ían á Londres desde Kieff, que 
el pr ínc ipe Lobanoff Eostousky, que a-
compañaba al Czar en su viaje, mur ió 
repentinamente en el trayecto entre V ie -
na y Kieff. 
NOTICIAS COMERCIALES. 
IS'ueva- Y o r k , Agosto 2 9 . 
d las 5k de l a ta rde . 
Onzas esitafiolas, á $ 1 5 . 7 0 . 
Centenes, á «4 .80 . 
í escneuío papel comercial, 00 ájT., fi 9 por 
ciento. 
Cambios sobre Londres, 60<!?v., banqneros, 
fi$4.82i. 
Idem sobre Pa r í s , 60 d jT . , banqueros, fi 5 
ft'ancos 22 •. 
Idem sobre Itamburgro, 60 d??., banqueras, 
á »4 i . 
Bonos registrad oa de los Estados- ünidos , 4 
p w eieuft», íi 117, ex-cniréu, í lnue . 
Centrífugas, n . 10, pol. 86, costo y flete, fi 
3 ó ¿ l G . 
Reamar A bnen reftno, en plaza, ií 3. 
¿7tícar de miel, en plaza, de '¿í á 3 í . 
El mercado., firme. 
Vendidos: 2.100 sacos de azúcar. 
SI ielcs de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Mauteca dei Oeste, ou terceroiaü, ft *9.7?i 
poutinal. 
Harina patent Minnesota, flnve, A §4 .05 
JLmidres, Agosto 2 9 . 
Axíírar de remolacha, i O/ H . 
Azdcar centrffbffa, pol. 06, firmo, i 13/0. 
Idem i emular refino, A 12^3. 
Consolidados, £1021, ex-inter.*?. 
Oescnénlb, Banco Inglaterra, 2^ por 100, 
Inatropor 100 español, á 60Í , ex- interés , 
JPar í s , Agosta 29. 
Renta 3 por 100, A 102 íranco^ 72} cts, er* 
ui tcrés . 
Xuera Y o r k , Agosto 2 9 
La existencia de apicares en \neva-Yoi k 
es bo} de 174.221 toneladas contra O .S(íS 
toneladas éu Igrual fecha de 1^05. 
(Quedaprohibida la reproducción de 
lo* telegramas que antéceñen, con arreglo 
al a r t í c u l o 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
P E P E l m 
T r á t a s e »ie a sun tos m u y e l e v a -
í l o s p a r a que p o d a m o s descender á 
n i m i e d a d e s y escarceos; p e r o de 
todas suer tes debemos t o m a r n o t a 
del e x t r a ñ o a r t í c u l o q u e nos d e d i c a 
L a U n i ó n Consl i tuc ionaJ , á c u y o co-
leara pa rece h a b e r l e d o l i d o q u e n r ¡ e -
t r o s u e l t o C u e s t i ó n de A c t u a l i d a d 
n o h a y a r e s u l t a d o u n a censura 
c o n t r a e l a n u n c i o de u n a m e d i d a 
de g u e r r a . 
ISÍo n e c e s i t a m o s i n s i s t i r sob re t a l 
i n c i d e n t e , A t í t u l o d e i n f o r m a c i ó n 
p u b l i c a m o s el r e f e r i d o s u e l t o , á fin 
de que , c o n o c i d o el a s u n t o en t o d a 
su m a g n i t u d , p u d i e s e q u i e n t u v i e r a 
en e l l o i n t e r é s d e d u c i r las conse-
cuenc ias p e r t i n e n t e s a l caso, y en 
este m i s m o c r i t e r i o c r e i m o s o p o r -
t u n o r a t i f i c a r n o s p a r a s a l i r a l e n -
c u e n t r o de c i e r t a s m a l é v o l a s i n s i -
nuac iones . E n i d é n t i c o p r o p ó s i t o 
se i n s p i r ó s i n d u d a L a U n i ó n al 
r e p r o d u c i r l o : ¿ á q u é , pues , v o l v e r 
sobre s e m e j a n t e c u e s t i ó n , q n e r e -
s u l t a a u n m á s i n o p o r t u n a p o r e l t o -
no de a c r i t u d y despecho q n e l i a | 
c r e í d o c o n v e n i e n t e a d o p t a r e l p e - ! 
r i ó d i c o c i tado? 
O t r a m u y d i s t i n t a , e s p e r á b a m o s ; 
q u e fuese l a a c t i t u d d e l ó r g a n o i 
d o c t r i n a l f r e n t e á u n a s u n t o de 
t a n t a i m p o r t a n c i a c o m o el q u e v e -
n i m o s e s t u d i a n d o en suces ivos a r -
t í c u l o s e n c a m i n a d o s á p e d i r l a f o r -
m a c i ó n de u n E j é r c i t o t e r r i t o r i a l ; 
pe ro e n vez de d a r su o p i n i ó n acer-
ca de t a n p a t r i ó t i c a i d e a l i a p r e f e -
r i d o t i l d a r n o s de i n c o n s e c u e n t e s 
p o r q u e somos respe tuosos c o n las 
dec i s iones d e l GenfeiaJ en Je fe . 
D i s p é n s e n o s el co l ega : pero á ese 
t e r r e n o no p o d e m o s s e g u i r l o ; y a u n 
á r i e s g o de q u e d a r i nde fensos , á 
n u e s t r o s p r o y e c t o s nos v o l v e m o s , 
pues t r a t á n d o s e de l a P a t r i a c rea 
La tfmón q u e j a m á s h e m o s d e j a d o 
de ser g u b e r n a m e n t a l e s . 
A y e r , d o m i n g o , s a l i ó d e T e n e r i f e 
c o n d e s t i n o á este p u e r t o , e l v a p o r 
San A g u s t í n . C o n d u c e 833 i n d i v i -
duos d e l e j é r c i t o v v o l u n t a r i o s de 
M a d r i d . 
A u n q u e se h a p u b l i c a d o en las 
c o l u m n a s de l D I A R I O D E L A M A I U -
N Á e l n o t o b l e d i s c u r s o p r o n u n c i a -
do en e l C o n g r e s o do los D i p u t a d o s 
p o r e l i l u s t r e h o m b r e p ú b l i c o ex-
M i n i s t r o de U l t r a m a r , E x c m o . Sr . 
1).̂  A n t o n i o M a u r a , c o m o l a e d i -
c i ó n que l o c o n t e n í a q u e d ó a g o l a d a 
y se nos h a n hecho n u m e r o s o s pe-
didos , t e n e m o s e l g u s t o de m a n i -
í e s t a r á los q u e deseen poseer esa 
b r i l l a n t e o r a c i ó n p a r l a m e n t a r i a e n 
f o l l e t o q u e p u e d e n pasar a es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n , d o n d e se les e n t r e -
g a r á g r a t i s . 
Los su sc r ip to re s d e p r o v i n c i a s 
p u e d e n hacer el p e d i d o p o r c o n d u c -
t o d é l o s r e s p e c t i v o s agen tes , 
Las G o c í m s E c a í i 
S e g ú n h a b í a m o s a n u n c i a d o , a y e r 
á las t res de l a t a r d e c e l e b r ó s e s i ó n , 
e n e l p a l a c i o e p i s c o p a l , la J u n t a 
que e n t í e u d 3 en l a c r e a c i ó n y ad-
m i n i s t r a c i ó n de C o c i n a s E c o n ó m i -
cas. 
E n d i c h a s e s i ó n , que , c o m o las 
a n t e r i o í ' f e s , f u é p r e s i d i d a p o r e l se-
ñ o r O b i s p o , se d i ó c u e n t a d e l r e s u l -
t a d o s a t i s f a c t o r i o d e l a C o c i n a p r o -
v i s i o n a l m e n t e i n s t a l a d a en e l Se-
m i n a r i o C o n c i l i a r y se t o m a r o n v a -
r i o s acuerdos , e n c a m i n a d o s á l l e -
var a d e l a n t e o b r a t a n h u m a n i t a r i a 
y c r i s t i a n a , 
D e n u o de b r e v e s (¿ ías , e n es t a 
m i s m a semana p r o b a b l e m e n t e , se 
i u a u g n r a t á o t r a C o c i n a en l a " D o -
m i c i l i a r i a " ( J e s ú s de l M o n t e ) c o n 
c a r á c t e r d e f í n i t i v o , q u e v e n d r á á 
ser l a P r o v i d e n c i a de los n u m e r o -
sos p o b r e s q u e e x i s t e n e n a q u e l l a 
e x t e n s a b a r r i a d a . 
E n t r e los a c u e r d o s q u e se t o m a -
r o n en la s e s i ó n de a y e r figura e l 
de f u n d i r m e d a l l a s c o n l a V i r g e n 
de l a C a r i d a d p o r e l a n v e r s o y las 
a r m a s de E s p a ñ a y C u b a p o r el r e -
ver so p a r a s u s t i t u i r á los b o n o s 
p r o v i s i o n a l e s de p a p e l . 
E l s e ñ o r don A n í b a l A r r í e t e , A d m i -
n is r rador de Hac ienda de esta p r o v i n 
c ía , nos comunica, para conocimiento 
d e í p ú b l i c o , que por el E x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r In tendente Genera l de Hac ienda 
se ha concedido u n nuevo plazo, que 
v e n c e r á el siete de septiembre p r ó x i -
mo, para que ios s e ñ o r e s p rop ie t a r io s 
de fincas urbanas puedan presentar 
sus p l an i l l a s aeclarator ias de las mis-
mas. 
E l g e n e r a l S u á r e z V a l d é s 
Con sorpresa y pena hemos l e í d o en 
el̂  ú l t i m o n ú m e r o de E l Correo de A s -
i ú r i a s , que hace m u y poco ha sido víc-
t i m a de g rave accidente nuesr-ro res-
petable amigo el s e ñ o r genera) S á á r e z 
"V a l d é s . 
H e a q u í c ó m o describe el suceso a-
quel p e r i ó d i c o : 
" S e g ú n parece, el d í a 2 del corrien-
te era el dest inado por el general para 
i r á su pueblo, Grado, donde todas las 
clases sociales le t e n í a n preparado, en 
obsequio á su pa t r io t i smo, b r a v u r a y 
compor tamiento en esta c a m p a ñ a , una 
entusiasta m a n i f e s t a c i ó n . E l general, 
que es m u y darlo á los buenos troncos, 
estrenaba en su coche ese d í a una pre -
ciosa pareja. S a l i ó de Oviedo la tar-
de de d icho d í a , s in que por su mente 
pasara la idea de qne aquel la briosa 
pareja de corceles pud ie ra ser la c a u -
sa de una nueva desgracia en su per-
sona. 
M u y cerca de T r u b i a , loa que, aun-
que briosos, p a r e c í a n mansos daba-
Uor, se desbocaron y no obedeciendo 
las r iendas fueron á chocar con t ra un 
p e ñ a s e n á la o r i l l a d o l a carretera, re-
sui tando el general gravemente heri-
do, precisamente en el brazo que ha-
b í a sido her ido en la famosa y heroica 
a c c i ó n de Lajas el 24 de mayo del co-
r r i en t e a ñ o y que a ú n no estaba r e -
puesto de el la . 
E l va l ien te general , á m á s de esta 
her ida, su f r ió en d i s t in t a s partes del 
cuerpo escoriaciones de menor gra-
vedad. 
U n a c o m i s i ó n del ayun tamien to de 
Orado , y otras de las sociedades, que 
a c o m p a ñ a d a s de una nu t r i da banda de 
m ú s i c a , h a b í a n ido á T r u b i a á r e c i b í c 
á tan d i s t i n g u i d o general , se encon-
t r a ron en dicho punto con la t r i s te no-
tic; a." 
Mucho celebraremos poder comuni-
car m u y pron to á nuestros lectores l a 
noi te ia de que el d i s t i n g u i d o y valero-
so gen eral So á r e z V a l d é s , que tantas 
y t an l e g í t i m a s s i m p a t í a s d i s f ru ta en 
esta isla, se bul fu y a comnletamenf.e 
res lab le r ido . 
ieslros m m eii Costa Eica 
E D Puer to L imón fondeó el c a ñ o n e -
ro e s p a ñ o l Vicevle Yáñez I ' idzón. Su 
comandante , e! medico y dos oficiales 
pasaron el d í a 10 á la, cap i t a l , donde 
v i s i t a ron a l Pres idente de la R e p ú b l i -
ca, en u n i ó n de los miembros de la Le-
g a c i ó n de E s p a ñ a . A q u é l l a Ies fué 
devuel ta por lus min is t ros de i í e l a c i o -
nea Ex te r io res y G o b e r n a c i ó n . Oam 
b i á r o n s e erratas frases entre todos, y 
la misma noche se d ió una re t r e t a mi 
honor de los marinos . Estos, d e s p u é s 
«le recorrer l a c iudad al d í a s iguiente , 
regresaron ú su buque, l l evando un 
gra to recuerdo de la c o r d i a l acogida 
de que fueron objeto. 
LA USINA DE LAS A&UAS DE MESA 
V E N T A A N X J A L : 20.OOO.OOO de b o t e l l a s . 
RECOMENDADA POR L08 r i l INCIPALES MEDICOS DEL MUNDO. 
PlBBRBS Y ÉkFERUEpADES CONTAGIOSAS.—EIJ AGUA APOLLilNAR1S.—Bajo el punto de viMa de 
la higiene j ¡le la protUáxis de las eufermedades contagiosas, el Ag a Apollinarios posoe cienainente con-
diciones para prestar los mayores servicios. Permisible es el decir que el empleo exclusivo de un agua mi-
neral absolutamente pura constituye un preservativo contra la fiebre tifoidea y la mayor parte de las demás 
afecciones susceptibles de ser comunicadas oor medio del coulagío. E l Agua Apoíüuaris puede ser em-
pleada en estas condiciones con la mejor ventaja. Orapias á su efervescencia y sabor acido. es admitida 
fácilmento para el nso ordiuavio de la mesa.—Añadimos qué es, además muy ajuradable de beber, y no e« 
peor por eso.—"I/Unión Medícale de PAtio" (Monsi-.ir A M E D E E l iATOUK, Miembro de la Academi» 
de Medicina de Paris,) 
C 680 90-19 Jn 
ED« cor» vf uniente con venoerse de que 
elDIGES73?I¥0 MOJAE.RIETA es lo lámlco po-
sitivo, lo tinlco que ci-ií-a radicalmente 
las enfermedades del Aparato Uigesti» 
vo, y exigir grabado sobre cada Oblea, el 
nombre DIGESTIVO MOJARBIETA. 
D i s p e p s i a , G a s t r a l g i a y E n t e r i t i s c r ó n i c a s 
c o n s u s s í n t o m a s : A g r i o s d e s p u é s d e l a s c o m i d a s ó A c i d o s d e l 
e s t ó m a g o , S e d e x c e s i v a , H i n c h a z ó n ó p e s o e n e l V i e n t r e p o r 
p o c o q u e s e c o m a , D i g e s t i o n e s l e n t a s ó i n c o m p l e t a s q u e p r o -
d u c e n S u e ñ o , R e p u g n a n c i a , M a r e o s , D o l o r e s d e V i e n t r e , V ó -
m i t o s b i l i o s o s y D i a r r e a s c r ó n i c a s . 
S o n e n f e r m e d a d e s q u e s e g ú n e n s e ñ a n m i l l a r e s d e p e r s o -
n a s b i e n c o n o c i d a s y r e s p e t a b l e s , á q u i e n e s se v i ó s u f r i r d u -
r a n t e M U C H O S A Ñ O S y a d e m á s r e c o n o c e n e m i n e n c i a s m é d i c a s 
d e v a r i a s n a c i o n e s , s ó l o se c u r a n C O M P L E T A Y R A D I C A L M E N T E ! 
c o n e l 
o j a r r i e t a . 
De venta en todas fas Droguerías del Mundo. 
C n. 787 10- Ag 
frente B e r n a 
S a b i d o es d e l g a l a n t e p ú b l i c o d e l a H a b a n a q u e é s t a c a s a s u p r i n c i p a l o b j e t o d e s d e su í m -
c b c u m f u é h a c e r u n v e r d a d e r o c e n t r o d e b a r a t e z , es d e c i r , h a c e r a n a c a s a e n d o n d e l a s f a m i l i a s 
p o r m u y p o c o d i n e r o p u e d a n s u r t i r s e d e m u c h a r o p a . 
r 
A L B O N M A M C H E firme e n su p r o p ó s i t o d e c u m p l i r a l p i e de l a l e t r a s u 
¡ p r o g r a m a , n o r e p a r a e n s a c r i f i c i o s p u e s t o q u e e l p ú b l i c o c o r r e s p o n d e c o n c r e c e s á sus a s p i r a c i o -
n e s , p o r l o t a n t o , d e s d e h o y e n a d e l a n t e e s t a r á e n r e a l i z a c i ó n p e r m a n e u t e , ó l o q u e es i g u a l , e n 
p e r p e t u o i n c e n d i o , v e n d i e n d o á p r e c i o s s u m a m e n t e r e d u c i d o s sus e x i s t e n c i a s y l a s q u e i r á a d q u i -
r i e n d o e n c o n d i c i o n e s v e n t a j o s í s i m a s [ p o r q u e p u e d e h a c e r l o ] p u e s ese es y n o o t r o n u e s t r o o b j e t o . 
T a r a q u e t e n g a n u n a i d e a d e l o s p r e c i o s d e e s t a ca sa , d a r e m o s u n a p e q u e ñ a N O T A : 
2 0 0 , 0 0 0 v s . b r o c h a d o s d e t o d o s c o l o r e s á 2 } c t s 
C h a c o n a t M a n c o , á 2 y m e d i o c e n t a v o s . 
C l a n e s d e c o l o r e s y p n j i t r t s d e m a í z , á 2 ^ c n t s . 
M o c h o s c é ñ r o s y p e r c a l e s d e f o n d o s d e c o l o r e s 
e n r í e n d i b u j o s , q u e v a l e n 8 y 1 0 c e n t a v o s , 
^ 3 centavos. 
M u c h o s p e r c a l e s d e c o l o r e s , á 3 c e n t a v o s . 
M u c h o s g r o e s d e p n r a s e d a , d e €> r l s . , á o O 
c e n t a v o s . i ^ i 
M u c h a s v a r a s d e s e d a c h i n a , c r u d a , ele 4 i i s . 
á 2 r e a l e s . 
M u c h o s t a f e t a n e s t o r n a s n l , .1 t r e a l e s . 
C O N QUE C O L E G A S , A L I V I A R S E Y H A S T A O T R A . 
A L BON M A R C H E , REINA 3 3 , FRENTE A G A U A N O 
c m 
2 DIARIO D E L A MARINA.—A ^ i o n i i s 
D e l 12 de agosto. 
Estafas en cerreos. 
"Desde hnclii i lguo tiempo una sociedad 
do tinuílorca perfectameute organizada, 
y cuyo centro estaba en Madrid con rarai-
ticacioues en Inglaterra y Francia, so entre-
gaba con una audacia cada día más acen-
tuada á estafar a loá banqueros y socieda-
des de crédito. 
Apenas pasaba un mes que no se descu-
Ub'so un robo en perjuicio de alguna casa 
de btfnca, sin que se pudiese averiguar 
quienes fueran los autores, por la asocia-
clóti que ópétdba con una rara hnbilidad. 
El) la administración de correos con la 
complicidad do algunos empleados, se sus-
t ra ían caí las (Brígidas ai banquero a quien 
se iba á estafar; se calcaban y después se es-
tudiaban miiiuciosameiue las firmas y so-
llos de dichas canas. Locho lo cual so ce-
rrabau de nuevo y eran enviadas al desti 
natario. 
Llecada la oportunidad para intentar la 
estala" falsificaba una carta rogando al 
baiuiuoro quo satisfaciese determinada su-
ma (siompic considerable) A tal persona, 
que debía pioseiuaiáo cu la caja con una 
letra, i'ara mayor garant ió se enviaba un 
svécimvtuáe la tirm;i IJQI toiicdor de , la le 
t ra paVa'que uo hubiese dudas sobre la 
'identidad del mismo. 
- El bauquero, {lerfeotnimuiíe coiVfiaao ou 
la respetabilidad y solvoncia de ia rasa une 
da ordeu de hacer la eiitvega, del dinero, 
recibía con loda suerte de atenciones al 
])oitador.de la letra, a quien &e tenia cui-
dudu de recomendar muy ]>articularmoiuo.. 
y le pagaba. ' • 
Sobre este tema tan sencillo los timado-
res han ejecutado las mñs sorprendentes 
variaciones. Allulan las quejas ¡i la policia, 
la prensa se hacía eco de ellas, y ol emba-
jador de Francia en Madrid & quien llega-
ban Cítsi á diario reclamaciones de su país, 
las trasmitia á nuestro ministro de Estado. 
La policía do la ciudad francesa de Ba-
jona logró detener á uno de loá asociados, 
tic obtuvieron do él revelaciones y se ha 
podido detener á una docena de personas 
cuya participación en las estafas es tá com-
probado. 
En poder del juez obran papelea cocopro-
meí odores. 
V A L E N C I A 
El procoso por la intentona 
Apai té de las cuestiones pendientes entre 
cí abogado Llagarla y los señores Mcncheta 
y LamCiela, no hay nada nuevo en el proce-
so que se instruye por ia última intentona. 
Se insisto en que pronto será sobreseído 
en la parte (pie se refiere á algunos de los 
detenidos. 
Las últ imas averiguaciones del Juzgado 
parece que son íavorablos al señor Toledo, 
y añádese quo tres ó cuatro de los presos se 
lia comprobado que son de los quo se reu-
nieron en el corralón de la fábrica de dómi-
nos y salieron con armas. 
Continúan tomándose precauciones.—Tcll. 
Valencia 11 ( l ü ' 4 0 n.) 
En breve terminará el sumario instruido 
con motivo de la intentona revolucionaria 
ocurrida el martes de la semana anterior. 
Aunque se llevan ya escritas acerca de es-
te asunto unas 500 páginas , no obstante el 
suceso continúa envuelto en el mayor mis-
terio, i 
El inspector especiar nombrado ,pn esta 
causa bá"•practicado en un solfír del camino 
44«o Santa Lucía un rec^ñócimiento que ha 
resultado infructuoso;; para ver ei confirma-
ba la sospecluu.de que había en él un depó-
sito do armas. • 
Esta noche se han concentrado en esta 
ciudad 150 guardias civiles do los alrededo-
res con motivo del ingreso en filas de los ex-
cedentes de cupo. 
Dícese que las autoridades temen nuevas 
asonadas, poro el público no participa de 
estos temores. 
Los berilios con motivo do la intentona 
siguen bien.—Tefl. 
Enmienda 
Los señores Maura, Canaleins y Moret, 
quo en diferentes ocasiones han discutido 
en el l'arlamento acerca de la urgente reor-
ganización de los servicios tóenicos de esta-
blecimientos industriales de nuestra marina 
do Guerra, presentan una enmienda al pre-
supuesto extraordinario de gastos, según la 
cual los recursos de éste podrán aplicarse á 
la terminación de los cruceros ya comenza-
dos; pero uo se empezará la construcción do 
ningún nuevo barco ni trabajo de importan-
cia en los talleres, gradas y diques de los 
arsenales sin una reforma que garantice la 
mayor eficacia del esfuerzo nacional como 
gasto, tiempo y perfeccióu de la obra. 
A última hora se aseguraba ayer quo el 
ministro de Marina admit ía la enmienda, 
toda vez que por ella no se impide la conti-
nuación do las construcciones en curso. 
Prisión 
Esta mañana se ba presentado una pare-
j a de la Guardia civil en la redacción do 
nuestro colega L a Jxislicia y ba detenido á 
su director, don León Vega, que ba sido 
conducido á la Cárcel Modelo á disposición 
del Juzgado militar. 
Decíase que la causa de esta detención ba 
sido los artículos publicados en el periódico 
republicano relativos á la recluta volunta-
ria. 
Tenunoia 
Según ha manifestado el gobernador en 
el salón de conferencias también ba sidj 
denunciado nuestro colega E l Globo, á con-
secueucia de su primer suelto de informa-
ción política relativo á disgustos entre mil i -
tares. 
L a corte en San Setastián 
San S e b a s t i á n , 11 (l<30U) 
El duque d e T e t u á n niega que baya teni-
do importancia la conferencia que "celebró 
sÉocbe ron el embajador dolos Estados' 
Unidos, mister Taylor. 
Dice que en ella no se t r a tó nada de po-
lítica, reduciéndose la entrevista á ocuparse 
de varios asuntos particalares, como én ó-
tros muchos día? en quo suelen.verse. 
A pesar de esto, corren insistentes rumo-
res de que so t ra tó en dicha .conferencia de 
a'.go muy importante relativo á la polít ica 
internacional entre España y los Estados 
Unidos. ' i 
Ej próximo sábado llegarán las mesas del 
Senado y Congreso con objeto de poner á 
la sanción de la Keina, las numerosas leyes 
votadas recientemente en las Cortos. 
Permanecerán aquí oi s ábado y domingo 
y regresarán á Madrid en el expreso del do-
mingo con objeto do quti se suspendan las 
sesiones. 
Con dicho motivo se ha firmado boy un 
decreto autorizando al Ministro do jornada 
para ejercer las funciones de notario mayor 
del Reino.—Meneheta. 
Asistirán probablemente el Rey y toda la 
real familia, y tomarán parte en la función 
la insigne cantante señori ta Paccini, el in -
comparable violinista Sarasate, Mar ía Gue-
rrero y su esposo el Sr. Diaz do Mendoza. 
El viernes asifíirá la corto á una Salve 
solemne en la iglesia do Santa María. 
-—El Ayuntamiento ha acordado on la se-
sión de esta tarde asistir en corporación á 
la gran Salvo quo se c a n t a r á el viernes en 
la iglesia do.Santa María, á la cual - asisti-
rá ü S, -M. la Keina Kogeiuo y el ilustrisimo 
señor obispo" do Vitoria. 
Uesde mañana so permit i rá al público 
visitar el crucero Isla de Cubcí. 
S. M. el'Rey ha enviado muchos juguetes 
y libros á un niño, hijo de padres marine-
ros, quo escribió al joven monarca dicién-
dole.que carecía do ambas cosas, porque 
sus padres no so los compraban por carecer 
iíe recursos. —Ai/uilar. 
Tempestad en Barcelona 
Barcelona, 11 ( 3 , 3 0 / . ; 
Después do las lluvias torrenciales de los 
últimos días, acaba do descargar una in-
tensís ima tempestad quo ha inundado los 
sótanos y tiendas de los barrios bajos. 
Ha caído también rancha piedra. 
Ayer se sintió en esta capital verdadero 
frío; hoy hace bochorno.—Andreu. 
Barcelona, 11 (5 .201 . ) 
(Urgente.) 
Durante la tormenta, acompañada do 
granizo, ha caldo un rayo, hiriendo grave-
mente á cuatro individuos que trabajaban 
en un panteón del cementerio nuevo, 
Además resultaron otros 15 heridos de 
menos gravedad.—Meneheta. 
Alarma en Jerez. 
Jerez, 11 {2,30 f . ) 
Sígire comentándose el suelto de los pe-
riódicos do esta localidad, titulado Manejos 
ñlibnsteros. 
Las autoridades signen ejerciendo la ma-
yor vigilancia; pero no sólo reina aquí la 
más absoluta tranquilidad, sino quo nadie 
parece temer trastornos de ningún género. 
l i e hablado con ol individuo en cuyo es-
tablecimiento de barbero y memoralialista 
se encontró la poesía-proclama revolucio-
naría , origen del proceso que se instruye. 
Este, que se llama Camacho y Zarco del 
Valle, cuenta ya cincuenta y cuatro años, y 
dice babor pe tenecido al ejército, donde 
siendo sargento tomó parte on los sucesos 
del cuartel de San Gil,, el año 00. 
A consecuencia do eílos añade- o.ue estu-
en capilla. 
Más tarde fué jefe de algunas partidas 
levantadas en esta provincia. 
. Según él, hace más de jquinco.años se ha-
lla por completo alejado doda .̂ política- poí-
no estar conformo-pon los jefes d^l partido 
republicano, y por tablo, no ha intentado 
ni intenta paso algunc, que estando com-f 
p le tamouíe solo, A nada piáctico le íondt i -
ciría. , •• : Ü u Í -i • 
Las t ímale que se le cre\i. \separatisia. y 
protesta de ser republicano federal, pero 
español y honrado añt&s que todo. 
Lo que- el juzgado na tomado por prccla-
ma revolucionaria es un simple recorte del 
periódico Las Dominicales y los versos se-
paratistas son cogidos do una revista á 
que estaba suscrito por el cabecilla Martí-
Camacbo cree que la masa de la campi-
ña, quo es anarquista, respondería á un 
movimiento en cualquier sentido en cuanto 
hubiera un hombre osado que se propusiera 
moverla. 
Abundando en tal creencia muchas perso-
nas con quien be hablado, convienen en la 
necesidad de quo la- comarca esté mejor 
guardada, que no puede estarlo, contándose 
como se- cuenta con sólo diez individuos do 
la Guardia civil para vigilar más de seten-
ta y dos leguas cuadradas. 
Entre otros daños á que esta falta da ori-
gen, se cuentan los importantes incendios 
quo aquí ocurren con tal frecuencia, que 
pueden calcularse las pé rd idas en más de 
cien mil duros anuales. 
Cortjo hay quo todos los años arde. 
Place poco recorr ían las calles cantando 
coplas separatistas vários ciegos que según 
aseguran se habrán visto antesen otras po-
blaciones. 
E l capi tán do la Guardia civil Sr. Gon-
zález de Quevedo, me dice quo ba tenido 
confidencia en que se le participa que hace 
un mes celebraron los anarquistas una reu-
nión. 
A consecuencia de la delación, ha practi-
cado algunas diligencias y cree de absoluta 
necesidad practicar otras, con las cuales 
deben estar relacionadas las instrucciones 
reservadas dadas á dos oficiales de linea 
que hoy regresan á sus puestos. 
E l proceso cont inúa, pero á pesar del ce-
lo del juez Sr. Bravo, se creo (pie te.rmina-
aá sin que aparezcan responsabilidades pa-
ra nadie.—(¿itero. 
Las víctimas de los anarquistas 
Barcelona, 11 {7 ,10 t .) 
Ha sido dada do alta la n i ñ a Clarita 
Seos, quo recibió g rav í s imas heridas en los 
F O L L E T I N 48 
3LA S E Í T O R ^ 
D E L 
•SU 
NOVELA ESCRITA EN FRAÍfOÉS 
I'OK 
E M I L E K I C H E B O U R O 
(Ktfa co»eb. imblicada per U casa le Garnier 
Lermauos, Paria, fe halla de venta en l» librería 
• L a Moderua Poe*ía% üoiípo, 135. 
(CONTISÚA) 
— H a b í a m o s tomado todas nuestras 
yirecauciones—reiniso el joven r o d e á n -
tlole el talle,—y no podían conocerte. 
— E s verdad, pero he tenido miedo. 
L a joveu había recobrado, por fortu-
na, toda su tranquilidad al d í a si-
g u í e n t e . H a b í a n desaparecido durante 
ia noche sus tristes impresiones. 
P a s ó el invierno, y llegaron los pri-
meros d í a s de la primavera ÍJna ma-
ñ a n a que estaba lajoven pascando por 
el Jardín, !e dijo X Jorge: 
— Desdo aquella noehe de la Opera, 
que tau locamente me asus t é , tengo nu 
deseo que quiero satisfacer, si es po.-ú-
bíe . 
—Desde el momouto que t ú lo de-
seas, no Lay nada imposible. ¿De q n é 
se trata? 
— Q u e r r í a ver á mis padres. 
Jorge se paró de repente y la miró 
soipwndido. 
—jO!i!—repuso la joven,—me coa-
brazos y on las piernas el día del úl t imo a-
tentado anarquista. 
Hay veinte lloridos en curación.—Puente. 
El enemigo de las embarazadas 
B a r c e l o n a ¡ 11 f 8 , i 0 n.) 
Se^ún dice La Opinión recorre las callee 
de esta capital un sujeto á quien se supone 
monomaniaco, y que se entretiene en dar 
puñetazos en el vientre á las señoras en es-
tado interesante con las cuales tropieza. 
E l salvaje acompaña la palabra á la ac-
ción diciendo: 
"Los anarquistas destruyen con bombas 
á. los burgueses; yo los destruyo antes de 
nacer.,. 
Ikslfos compaifiotas en el Peré 
Hemos sabido con s a t i s f a c c i ó n que 
entre nuestros compatriotas residentes 
en el P e r ú , na sido acogida con el na-
tural y entusiasta b e n e p l á c i t o l a idea 
de arbitrar recursos para dotar á nues-
t r a n a c i ó n de una poderosa escuadra. 
A la o r g a n i z a c i ó n de una junta pa-
tr ió t i ca establecida en L i m a ha segui -
do eu Salaverry la de una comis ión 
que preside el s e ñ o r don J u a n Dal-
mau, la cual, cooperando activamente 
con la de L i m a , se ha dedicado á reco-
ger donativos inmediatos y adhesiones 
p a r a l a s cuentas mensuales, habién-
dose erogado ya , aparte de é s t a s , una 
cantidad extraordinaria ascendente á 
muy cerca de Oüt) pesos. E n t r e los 
principales donantes figura el propio 
señor Dalman con 200 pesos, el vice-
c ó n s u l don Antonio Braudariz con 100 
pesos, don L u í s Q. Seoane con otros 
100 pesos y la casa de los señores M. 
Ferradas é hijo, t a m b i é n con 100 pe-
sos. 
L a s cuotas suscritas a d e m á s repre-
sentan muy cerca de 50 pesos al mes. 
U n aplauso á aqueiios entusiastas 
y dadivosos e s p a ñ o l e s , que sino son 
muchos, saben supiir lo escaso de su 
número Con la magnitud y lervor de 
le su patriotismo. 
t e n t a r é con verlos á t r a v é s de mi velo. 
Y a sabes que ignoran d ó n d e ha lleva-
do el s e ñ o r de Borsenne a l n iño . Po-
dr ía e s c r i b í r s e l e s que tal d ía , á tal ho-
ra, podr ían encontrarse en un lugar 
determinado donde p o d r í a n verle. Se-
ría una especie de c i ta á la'qu-- p o d r í a 
acudir yo t a m b i é n . ¿ V e s en ello una 
dificultadt 
— U n a dificultad no, pero s í un peli-
gro. Temo la e m o c i ó n que s e n t i r á s al 
verlos. 
- ^ S e r á una a l e g r í a mny grande. 
— ¿ P o d r á s resistirla? 
—Siempre e s t a r á s á mi lado para 
sostenerme y defenderme contra mi 
misma. 
—Sea: se dará, la cita. 
— ¡ C u á n bueno eres, Jorge!—dijo, 
e n v o l v i é n d o l e en una mirada apasio 
nada. 
'MTener que ocultarse nada m á s que 
para ver pasar á HU madre del brazo 
de su padre!—pensaba J o r g e ; — ¡ e x t r a 
ña s i tuac ión ! ¡Y la acepta como natu 
ral . sin un pensamiento de tristeza ni 
una queja! ¡le pa ivce que es una felici-
dad y me da las gracias!" 
— Bien, amada mía , ¡ cuándo podrá 
caer para siempre á tus p iés ese velo 
que oculta tu resplandeciente hermo-
sura! 
Frngere e scr ib ió la carta, d i c t á n d o -
sela Jorge, y fué él mismo á P a r í s a 
ccl iaria al correo. 
A l recibir la s e ñ a r a de Precourt 
ámie l fa ca i ta , que ÜO le daba ni.'iguna 
L A I N S Ü M E C C 
D E A Y E R 
E n l a T r o c h a de 
J ú c a r o á M o r ó n . 
Durante l a c o n d u c c i ó n de un con-
voy á San N i c o l á s , se sostuvo fuego 
con partidas e u e ü i i g a s , resultnudo pul-
parte de la fuerza un individuo de tro-
pa contuso. 
Jt £ 
Tiro teo á ur i . ten 
E l tren extraordinario ae los ferro-
carriles Unidos de la Habaua'- íné ti-
roteado e n t r a d rio San J u a n y el ohu-
cho L a Jaiba, resaltando dos paisa-
uqs heridos. •• 
C o m b a t e . 
E l c a p i t á n U r q u í a , con el primer es-
c u a d r ó n de movilizados de Matanzas, 
b a t i ó á las partidas d é Bienvenido 
S á n c h e z . Morejon, Betancourt y Áce -
vedo, eu la Encruc i jada . 
E l fuego duró tres horas, retinándo-
se el enemigo con numerosas bajas vis-
tas. L a fuerza tuvo un muerto y tres 
contusos, 
H A B A N A . 
L a p a r t i d a de A g u i r r e . 
L a columna de Mallorca a t a c ó el 
campamento que en Naranjo t e n í a la 
partida de Aguirre , d i s p e r s á n d o l a y 
p e r s i g u i é n d o l a hasta el ingenio Espe-
ranza. 
L o s rebeldes se l levaron varios 
muertos, y la tropa tuvo tres heridos. 
Q u i n t í n Banderas 7 Cas t i l lo 
Cuatro m u e r t o s 
Operando en c o m b i n a c i ó n las colum-
nas de la brigada Tort, consiguieron 
alcanzar en la L u i s a á las partidas de 
Casti l lo y Q u i n t í n Banderas. 
E l combate, sostenido principalmen-
te por la guerrilla de V e r g a r a y el E s -
c u a d r ó n de L i i s i t a n j a , d u r ó m á s de una 
hora y d ió por resultado el desalojo 
de los rebeldes de las cercas donde 
estaban parapetados. 
E l enemigo, al huir, se l l e v ó muchos 
heridos, y dejó en poder de las fuerzas 
cuatro muertos, armas y municiones y 
v e i n t i d ó s caballos. 
L a fuerza tuvo cinco heridos y dos 
contusos. 
Jja presencia de Quint ín Banderas 
en el combate no e s t á plenamente con-
firmada. 
P I N A R D E L R I O 
S o r p r e s a d e u n c a m p a m e n t o 
E l comandante mil itar de G u a n a j a y , 
con el c a p i t á n Cuadrado, 50 infantes 
y 50 caballos, sorprend ió una prefectu-
r a y campamento enemigos en el B r u -
jo, á seis k i l ó m e t r o s de la l ínea y en 
direcc ión á C a ñ a s . 
E n l a sorpresa fueron muertos e] 
prefecto, un titulado cap i tán y cuatro 
titulados oficiales. 
L a fuerza tuvo un herido. 
E N R I O M A N G O 
m u e r t o s Q u i n c e 
L a columna del teniente coronel 
Chace l bat ió en Kosario, cerca de n o 
Mango, á una numerosa partida quci 
ocupaba ventajosas posiciones. 
D e s p u é s de hora y media de obs t i -
nado combate, fueron dispersados los 
rebeldes, dejando en el campo quince 
muertos, numerosas armas y municio-
nes y siete caballos. 
L a columna tuvo cuatro muertes y 
un herido. 
DE TODAS LAS EXISTENCIAS DE VERANO DEL 
J a m á s c a s a a l g u n a h a o f r e c i d o g é n e r o s , r o p a h e c h a y L i i i l t i l n d d e a r í i c u l o s y n o ^ 
v e d a d e s á p r e c i o s t a n r e d u c i d o s , c a s i r e g a l a d o s . - i r 
E l B A 3 A H I B r a - X - É B , 9 6 A g n i a r , 9 6 , c ó n t i n ü á n a í V e H i s t e t n a i m p l a n t a d o 
d e s d e s u f i m d a c i ó n , r e a l i z a s i e m p r e l a s e x i s t e n c i a s d e c a d a t e m p o r a d a a l I m d e l a m i s m a , y 
p a r a l o i r r a r l o , n o r e p a r a e n p e r d i d a s , f i j a n d o a l e f e c t o á l o s a r t í c u l o s p r e c i o s q u e s o n U N . 
B A E A T E , U N A V E R D A D E 1 1 A E Ú 1 N A . 
Y s i e l l e c t o r se f i j a e n l o s p r e c i o s q u e se a n o t a n a c o n t i n u a c i ó n , c o n v e n d r á e n l a r e a l i d a d 
d e n u e s t r o s o f r e c i m i e n t o s . 
S o m b r e r o s do pajil la para hora- g 
bres y n i ñ o s á t i 
T r a j e s M a r i n e r a para n i ñ o s , 
de d r i l , holanda, y otros g é n e r o s , con 
andas y trofeos bordados en el peto á 
" V e r a n i l l a g é n e r o ."rudo, para ves-
t'doSj ropa de n i ñ o , etc. etc., va r a á . . . . 
P e r c a l a s , O l a n e s , H a n -
S O U l l , M u s e l i n a s , g é n e r o s 
anchos, preciosa e s t a m p a c i ó n , colores 
y lu to , vara á 
V i c t o r i a s , C r e t o n a s , C é -
f i r o s , etc.. etc., preciosos colores y 
• dibujos, una vara de ancho, va ra á. . . . . 
¡ H o l a n d a de u n i ó n , v a r i a d a colec-
c ión de dibujos , propios para ropa de 
n i ñ o s , vara á 
X r l a n d a de hi lo , & i § t t j ^ ¿ y ' J o r r e s a 
rayas y cuadros, o spec í á l para camisas, 
calzoncil los, trajes de mi)os, e r e , á . 
e x p l i c a c i ó n , pero que le indicnb i el 
medio de ver á su nieto, bendijo al 
amigo desconocido que le proporciona-
ba lo que ella consideraba ¿orno una 
felicidad muy grande. 
E l día de la cita fué favorecido con 
una temperatura deliciosa y un sol 
muy hermoso. L a v e g e t a c i ó n estaba 
ya floreciente. 
L o s s e ñ o r e s de P r é c o n r t se encon-
traron con Edmundo en el luí;ar indi-
cado en la carta, al cual a c o m p a ñ a b a 
Susana, íl quien no c o n o c í a n . 
J u a n F r u g é r e a v i s ó á é s t a la v í s -
pera, y la puso al corriente de lo que 
Dama. 
E n cuanto el n iño v i ó á su abuela 
la reconoc ió y corrió á ella lanzando 
gritos de a legr ía . E s t a le c o g i ó en sus 
i)ia;:o3, p a s á n d o l o h í e g o á los de BU 
marido. 
E n aquel momento a p a r e c i ó J u a n a 
á algunos pasos, y d e t r á s de é s t a J u a n 
F r u g é r e p e r m a n e c í a i n m ó v i l . 
— ¡ L a s e ñ o r a n e g r a ! — e x c l a m ó muy 
alegre el n iño al verla y d i s p o n i é n d o s e 
a correr baeia ella. 
S u s a n a le s u j e t ó . 
—¿Quién es esa s e ñ o r a ? — p r e g u t ó l a 
s e ñ o r a de Préconr t . 
— U n a persona que v ive en los al-
rededores y que nos encontramos á ve-
ces. 
—Siempre me da dulces — dijo el 
n iño , — y cuando viene íi casa me 
besa. 
.Nunca le h a b í a n dicho que aquella 
8 c t s . 
\W\ S a C O S atucricruias de alpaca de color, 
i M i para hombres, var iedad do colores, to-
W da ta l la 40, á . e 
l l 
m O t r O S S a C O S <le alpaca superior, 
e color negro y de rayas, vendidos antes 





£1 i M 
I 
P a r a s o l e s para hombres, á . . . . . . 
C o r b a t a s , nudos, Q a í c s , lazos, etc. ^ 0 c í a 
e t c , desde 5 C t S t l l 8 9 
T H Ü J B B d e C A S I M I H 
ocmple to para hombre, amer icana pan-
t a l ó n y chaleco, g é n e r o i n g l é s , colores 
y dibujos de comple ta novedad, exce-
lente confecc ión , á buenos forros, á. 8 4 . 5 0 . 
• 1 • a;» "i 
8 c t s : 
C a m i s a s pina bombres, bbinc.is y -
íle color, bieu pUmcbiuliis, ¡i < ív v l f l . 
P a n t a l o n e s de cabwnir pura lana, 
colores novedad, excelente confecc ión , -g ' r 
desde ^ 1 í l 
V e l O S de blonda de seda y crespo, á Í Í S I 
¿ 5 c t s . 
vi-
c u ñ a , etc., etc., azul y negros, comple- ^ ^ ^ ^ 
los para hóm-bres , g ran con fecc ión , á O J l l l 
é \ T r a j e s d e A l b i ó n , gerja, 
| 
m \ G - o r r a s y c a c i m e i h a s pitra 
n i ñ o s , de lana, de seda, do punto , do 
paja, con y sin visera, á . . . . . . . . , 
C a m i s a s blancas, v i s t a do b i M t ¿ 
g é n e r o superiot-, á SO centavos, l i y 1 - 2 5 
C o r s e t para s e ñ o r a s , desde 5 0 C t í K 
C a m i s e t a s d e c r e p é , l e g í t i m a s su 
periores, á 
C a m i s e t a s de o í a n b lanco franco-
sas, vei id idas siempre, á $1-50, á oíl C l S . 
C i i a l e S de seda bordados, con flecos, 
v a r u d a d de colores, á 
• * • 
C h . a l @ S de burato, crespó , etc., gran 
bordado, hermosos flecos, su valor 6 y 











V e l o r e l i g i O S O blanco y crema, ; 
doblo ancho, á m m . 
P a ñ u e l o s de bo l s i l lo , ilostle 2 cls. i 50 
Los p a ñ u e l o s de 50 centavos, son los que venden á, u n 
peso, y lo valen, todas las c a m i s e r í a s . 
S i ^ B T T B S , c a s i m i r m u -
s e l i n a superior, va ra á 
1 « 1 
" ' a t e n liso, color entero, doble aucbo, 
X a U S t r i n a S entretela y geor j i c ínas , á precios muy 
reducidos. 3 • i r : 4 $ 
P R E C I O S S O N F I J O S Y E N P L A T A 
C A D A M E R C A N C I A T I E N E M A R C A D O E L P R E C I O 
96, ACiUIAR im, ENTRE OBISPO Y 0B1UPIA, HABANA 
C 958 ah . 23A 
señora encubierta fuese la misma que 
iba á verle de noche: su instinto se lo 
h a b í a hecho adivinar, y era la pri-
mera prueba quo daba de su perspi-
cac ia . 
Susana se q u e d ó turbada. 
— S e ñ o r a Minguet, ¿conocé is á esa 
s e ñ o r a ? — p r e g u n t ó el s e ñ o r de P r é -
conrt. 
—!No, señor baronj Edmundo es un 
n i ñ o y se equivoca. 
— L o que yo s é — p r o s i g u i ó e l n i -
ñ o con encantadora s e n c i l l e z , — e s 
que siempre que va á casa apaga l a 
luz. 
D e s p u é s de haberse aleiado como 
una persona que se pasea, J u a n a vol-
v i ó á acercarse al grupo formado por 
sus padres. 
—¿Por q u é l l e v a r á ese velo tan es-
peso que oculta su r o s t r o ? — p r e g u n t ó 
la s e ñ o r a de P r é c o n r t . 
L o l leva constantemente, señora; no 
se le ve nunca la cara. Por eso es por 
lo que, no sabiendo las gentes de por 
a q u í su nombre, la l laman "la s e ñ o r a 
del velo negro." 
X Y I I 
"Todo eso ea muy e x t r a ñ o " — p s iisa-
ba l a se í iora de P r é c o u r t . — N o hab ía 
pasudo inadvertida pura ella la tur-
bac ión de Susana; era indudable que 
no lo dec ía todo. ¿Qué i n t e r é s p o d í a 
tener en ocultar, la verdad? ¿Era tan 
raro que fuese A besar a l n i ñ o una 
mujer á quien aqué l hubiese inspirado 
alguna s impat ía? Nada justif icaba {\ 
los ojos de la s e ñ o r a de P r é c o n r t 
aquel secreto que p a r e c í a quererse 
guardar acerca de una cosa tan insig-
ü c a n t e . 
D e s p u é s do estas r e í l e x i o n e s vo lv ió 
á preguntarse: 
— ¿ P o r q u é s e r á e*^ misterio? 
Y a ñ a d i ó , di.'-'i^.endose á su m a -
rido: 
— L a señora del velo negro, como la 
llaman aquí , debe ser la aurora de la 
carta: á esa generosa desconocida de-
bemos la felicidad de volver a ver al 
n iño . 
—Soy de vuestra misma opin ión , 
amiga m í a — r e p u s o el s e ñ o r de Pré-
conrt. 
— A d e m á s — d i j o la s e ñ o r a de P r é -
conrt,—voy á cerciorarme de ello pre-
guiit;iudoselo, y le daré las m á s expre-
sivas gracias. 
Se a d e l a n t ó hacia J r a n a . Pero Juan 
de F r u g é r e , que a d i v i n ó la intenc ión 
de la s eñora de Précour t , r e so lv ió evi-
tar un cambio de palabras. 
E n el momento de ir á abordar la 
s e ñ o r a de P r é c o u r t á J u a n a , le dió el 
brazo el fiel g u a r d i á n , y la a le jó rápi-
damente de aquel sitio. A l pasar por 
delante do la baronesa se q u i t ó el 
sombrero, y madre é hija se saludaron 
con un movimiento de cabeza. 
Se metieron por uns vereda y no 
tardaron en desaparecer. 
— ¡ D i o s mío, q u é conmovida estoy!— 
m u r m u r ó U s e ñ o r a de P r é c o u r t . i S e i á 
porque esa mujer no ha querido h a -
blarme? T a l vez es hermosa, y pnreco 
que un sentimiento e x t r a ñ o me dice 
que no me es desconocida. 
—Amigo—le dijo J u a n a á F r u g é r e 
cuando estaban y a lejos,—no d e b é i s 
estar descontento de mí: no he cometi-
do ninguna imprudencia. 
—No h a b é i s tenido m á s que un mo-
mento de debilidad. 
—Tiempo era que v i u i é s e i s en mi 
auxilio. I b a á pararme, y no hubiera 
podido dar un paso más . 
—No sé si me he equivocado; pero 
me ha parecido que la s e ñ o r a barouesa 
estaba tan emocionada como vos. 
—jPobre madre! ¡con q u é felicidad 
me hubiera echado eu sus brazos! 
L a j ó v e n a o a b i s m ó en sus reflexio-
nes y no habló m á s hasta Villeneuve. 
A l g ú n tiempo d e s p u é s v o l v i ó Jorge 
de Par í s una noche preoeupado. 
Juana a d i v i n ó en seguida que h a b í a 
sucedido algo grave No quiso decir 
nada; pero, viendo la joven que calla-
ba, le interrogó: 
—Vamos á ver, Jorge, ¿que es loqno 
pasa? D í m e l o . ¿Nos nmenaza alguna 
desirracia? Habla: te lo suplico. 
Creyó satisfacer á la jóven diíiKm-
dole que su madre le h a b í a referido el 
encuentro que había tenido en Hriiuoy 
con aquella encubierta: y que ardía eu 
deseo.- de conocerla, 
fSe c c i ü . n u f i r á j 
• • 
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Agosto, 28. 
A la una y media de la madruí?ada de 
ayer jueves, una purtich» insurrecta, fuerte 
de más do 200 hombres, capitaneado? por 
las cabecillas Betancourt y García, trata-
ron de atacar por diferentes lados el puhla-
do de Claudio ó Torriento, lo que bubioran 
logrado si las fuerzas de marina y gunidia 
civil que componen el destacamento no hu-
bieran demostrado una vez más »u pencia 
y arrojo. 
En efecto, los insurrectos trataron de in-
troducirse en el poblado por de t rás de las 
casas situadas frente al paradero y el po-
trerp Luchana; pero notada sm presencia 
por los centinelas de los fuertes que ocupa 
una sección de infantería do marina y el de 
tu guardia civi l , al maudo de ios teuieutes 
eeñores Penas y Venero, les dieron el "a l -
to," al que contestaron los rebeldes con 
descarga» nutridas. 
Dictadas en el acto medidas por el señor 
capitón comandante militar, dispusi) que no 
se contostara al fuego de los que atacaban 
hasta que no estuviesen bien próximas á 
los tiros, como en efecto sucedió. Cuando 
pietondieiou atacar de una manera resuel-
ta, los fuertes hicieron fuego, contestando 
al (pie liarían los enemigos, los (pie se vie-
ren obligados á retirarse tomando posicio-
nes en el batey de íjuchuna, desde donde 
lanzaban balas explosivas al poblado. 
Cuando la fuerza de Marina so disponía ; l 
desalojarlos de las posiciones dichas, los i n -
feurrectos abandonaron el campo y en la 
huida dieron fuego á parte de la casa del 
batey de IaicIiíihii, y á cinco casas más si-
tuadas 011 las sitiería que existe en la finca 
del señor don Ktauuul Taboada. 
El enemigo en su ret irada por el camino 
de la Cucaracha, se encontró con fuerza de 
la Guardia Civi l , que al mando del .señor 
Ib-y de Peiiasse habían parapetado detrás 
de una ccira de piedra para impedir que 
por aquel lado pcnetraian en el poblado, 
haciéndoles mil i idas descargas (pie conten-
taron los rebeldes en su linida. 
Por tddus los vecinos se enaltece el valor, 
la pericia y la serenidad (pie han demostra-
do las fuerzas de Marina y Guardia Civi l 
en las dos horas y media que duró el fuego, 
á lo cual se debe (pie los enemigos del orden 
á pesar de su persisteneia, no lograsen in-
troducirse en el poblado. So igtioL'au las bar 
jas (pie haya podido tener ol enemigo. Po-
parto do la tuerza, sin novedad. 
El coniandanre Ambel, jefe de columna de 
Navarra, participa desde Amarillas. Colón, 
que anteanoche, á las nueve, liegó á dicho 
poblado en los momentos que uir;s grupos 
insurrectos quemaban unos bohíos de los 
alrededores persignióndolos y tiroteándolos 
basta el ingenio Ahtaham, donde so disper-
saron. 
L a cohunna que peinoctó en Amarillas, 
emprendió la marcha eti la madrugada de-
ayer, encontrando al llegar al demolido in-
genio Chucha, grupos que se tirotearon con 
los exploradores. Continuando por Curojal, 
a! llegar á Ji/jui, encontró el grueso del ene-
migo, compuesto de las partidas do Varona, 
Menéndez y Guamajales, parapetadas en 
campos atrincherados desde los cuales rom 
piei ón mil i ido fuego. 
A las dos horas do haber eomenzado 
aquél, la columna (Migó sobre las trinche-
ras, tomándolas y obligando al enemigo á 
emprender una precipitada fuga en com-
pleta dispersión. 
Keconocidos los sitios del combale, so 
recogieron !) rebeldes muertos que fuerorí 
llevados á Amarillas, identilicándose cinco 
que resultaron ser Nicolás ( ínamajales, hijo 
del cabecilla Kamón Sánchez, el titulado 
capitán Susano .Perales, los t i l alados tenien-
tes redro Montada y Nicolás (Jarcia J imé-
nez, y líluladu altérez Kalael Teiez, d á n -
doseles allí sepultura. 
Además de lo^i í) citados, los rebeldes de-
jaron 5 muertos oií ol Curójál, ocupándo-
eeles dos caballos muértos y IG vivos heri-
dos, 7 tercerolas, 9 machetos, 1() bolsas do 
municiones, o0 reses vivas, efectos, balas 
explosivas y documentos. 
L a columna tuvo un cabo muerto y 19 
individuos de tropa heridos. 
El comandanlo Ambel, recomienda el 
comportiimiento de la columna y especial-
mente del capitán I) .Juan Alvarez, tenien-
tes de la guerrilla D. Braulio Huarce y don 
Manuel Muñllo y del sargento do Nazarra 
Antonio MoriuO. 
''Salí esta madrugada de Bermeja, por 
los Molinos, ingenio Piedra y Pella, potrero 
la Lima y Caaaleiz y potrero Bango, en cu-
yo punto t i roteé al enemigo, ocupando 110 
caballos que tenía de repuesto, de los cua-
les sacrifiqué 70 por intitiles, distribuyendo 
el resto, entre la sección del regimiento do 
la Keina y la guerrilla del batallón. 
Ayer á las dos de la madrugada la par-
tida insurrecta de Meuéndez quemó las ca-
sas del sitio de viandas del ingenio Ibarra, 
Calimete y lo que quedaba en pie del batey 
de dicho ingenio. 
Ayer fueron cortados los hilos telegráfi-
cos de la empresa del ferrocarril de Matan-
zas, entre Matanzas y Guanábana , és ta y 
Cidra y Jagüey Grande y Torriente, poV 
tres partes. 
Esas averias, quedaron arregladas ayer 
mismo. 
Ayer fué detenido en Belismelis, por sos-
pechas de que esté en combinación con los 
insurrectos, un sujeto llamado Pablo Sosa. 
El detenido ingresó en la cárcel á dispo-
sición del juez instructor militar, don J o s é 
Sánchez Andrade. 
Anoche unas partidas insurrectas, cuyo 
námero y cabecilla se desconocen, hicieron 
varias descargas á larga distancia sobre el 
poblado du Claudio o Torriente, que no se 
contestarou por ios luet tes, por no gustar 
al comaudante militar gastar pólvora eu 
salvas. 
Hoy por la mañana ha llegado á dicho 
poblado la columna de Saboya, que hace 
una persecución activa á los rebeldes. 
Al amanecer de ayer salió del ingenio 
Las Cañas, Alfonso X I I , la columna del 
tcuieute coronel Kabanal, 011 combinación 
con la del Bey, y al llegar á terrenos de la 
"Lima", Cabezas, encontró la partida de 
Alvarez, fuerte de unos -'00 hombres mon-
tados, á los que bat ió, haciéndoles l l l muer-
tos ({iie se recogieron, sin contar loa que se 
vieron caer y retiraron. 
A los rebeldes se les ocuparon varios 
machetes, revólvers, caballos, municioues 
y otros efectos. 
Persegnido eu su buida, el oneinígo fué 
alcanzado nuevameute eu las entradas del 
monto de ' 'Tinajitas,, donde se dispersó. 
La fuerza tuvo heridos do balas, leves, á 
los soldados del escuadrón de Victoria 
Francisco Muñoz, Antonio Aguilera Vila y 
Prancisco Alígonas Sáuchez y - i caballos 
mu crios. 
Por tener que pasar á la Habana, antea-
yer b iáoeu t rega do lá columna del Rey, al 
comandanro Orozco, el teniente coronel don 
Enrique Brualla. 
Ayer á las cuatro de la madrugada fué t i -
roteado el pueblo de Cabezas, por varias 
partidas insurrectasqi; í jfueron rechazadas 
por el fuego de la guarnición de los fuertes,' 
que así como el pueblo, no tuvieron nove-
dad alguna. 
Los rebeldes so reLparon con rumbo á 
Quioianalcs, barrio de la Magdalena, que-
mando unos bohíos á sn paso. 
También ayer mañana fueron tiroteados 
lo.- tuertes de Sabauilla, siu novedad al-
guna. 
Agosto 29. 
El bizarro teniente coronel Brualla, jefe 
de la columna del Rey, dice desde Vi. ja 
Bermeja, Cabezas, con fecha de ayer 23, lo 
que sigue: 
"Aver, eu combinación con la columna 
de Kabanal, sali del ingenio "Valladares,, 
por el uotrero ''Rosario,, de Bango, donde 
tiroteé pequeños grupos quo dejaron en mí 
poder cinco caballos y cuatro bueyes. 
Continuando por linca '-Quevedo,, á " T i -
najitas,, donde me reuní con la columna c i -
tada, después do ligero descanso en Betan-
court y de practicar reconocimientos por 
"Margarita,, donde quemé campamente y 
enfermería del enemigo soiprendiendo a-
vanzadas á las que luco dos muertos, reco-
giendo una tercerola remingtou, municio-
ues y dos machetes, coniinuo peraeeuciíni 
hasta Acosta, de doude, por ser las siete de 
la noche, vine por Avala á pernoctar á este 
punto.,, 
El mismo teniente coronel Bruhalla, dice 
desde Alfonso X I I , con fecha de ayer tar-
de, lo que signe: 
Hay noticias.—El lápiz rojo.—"A la Ha-
bana me voy."—En Soroa y Puerto de 
la Muralla—De San Juan y Contre-
ras.—Familias que vieaen.—Escasez 
de ganado-—Luchana y Murcia-—El 
capitán Coloma.—El tren de repara-
ción.—El de la Habana.—Medicinas á 
San Cristóbal—El soldado José del Vao 
Benito.—Un buen reportero.—Colum-
na Sotger.—Los sargentos de la reclu-
ta voluntaria. 
Artemisa , agosto 20. 
A l ver t r a n s c u r r i r tres ó cuat ro d í a s 
s in correspondencia mía. desdo ia T r o -
cha, c r e e r á n los asiduos lectores del 
D I A R I O que, ó me he vue l to m u y ha-
r a g á n , o no hay noticias de i n t e r é s . 
Los que t a l piensen se equivocan en 
los dos extremos, pues si nunca me 
he sentido con tantos deseos de traba-
Jar como ahora, pocas veces t a m b i é n 
be tenido not ic ias de mayor i n t e r é s , 
n i en n ú m e r o tan crecido como las que 
en los ú l t i m o s d í a s han llegado á m i 
conocimiento. 
Pero es el caso que á- mí , como á 
cualquier hijo de vecino, me gus ta 
que lo que escribo, bueno ó malo, se 
publ ique , siempre que sea verdad , co-
mo procuro qpe lo sea cuanto in ten to 
poner en conocimiento de los lectores; 
y resu i ta que mi estimado amigo el 
Sr. B a z á n , encargado ac tua lmente de 
la censura, no e s t á conforme con aque-
lla mi jus ta a s p i r a c i ó n y se interpone, 
con el láp iz rojo, entre este correspon-
sal y los lectores de l D l A K i o D E L A 
¡MARINA. 
¿ Q u é hacer en t a l s i t u a c i ó n ? Pues 
ahor ra r t rabajo a l censor amigo y aho-
r r á r m e l o yo . ¿Qué el euemigo ha ope 
r á d o ó se propone operar este ó el o t ro 
movimiento? Pues me lo cal lo . ¿ Q u e 
t a l suceso o c u r r i ó do modo d i s t i n to a l 
que se cree? Pues uo lo aclaro. 
¿ Q u é r e s u l t a r á de este silencio? Que 
las not ic ias l l e g a r á n desfiguradas y que 
el l aboran t i smo las h a r á c i r cu la r pre-
s e n t á n d o l a s á su manera, s in que v e n -
ga á desmentir las , poniendo las cosas 
en su punto , una v e r s i ó n verdadera , i n -
dependiente de la oficial . 
E u v i s t a de todo ello, comienzo hoy 
á recoger mis b á r t u l o s , y den t ro de 




31 enemigo se ha reconcentrado por 
Soroa y Puer ta de la M u r a l l a . 
D e San J u a n y Coutreras v ienen 
hoy con d i r e c c i ó n á A r t e m i s a como 
unas ve in te famil ias , con objeto de 
reconcentrarse. 
Comienza 4 notarse g r a n escasez 
ganado. 
de 
E l b a t a l l ó n de Luchana , que f o r m a -
ba pa r t e de la columna del coronel Ro t 
ger, ba sido des t ido al destacamento 
de L a Gabriela, en s u s t i t u c i ó n del de 
M u r c i a , que pasa á operar á las ó r d e -
nes de aquel Jefe. 
* 
• * 
E l c a p i t á n de E. M , don J e s ú s C o -
lonia sido destinado, de l in i t i vamen te , 
a i E. M . de la D i v i s i ó n de la Trocha . 
• 
» » 
H a n desaparecido los grupos i n s u 
rrectos que h a b í a por Charco A z u l . 
« 
D e s p u é s de reparar loa desperfectos 
causados en la v í a por los insurrectos, 
en Bacunagua , l l e g ó ayer á Los Pala 
cios el t ren de r e p a r a c i ó n . H o y c o a t í 
u u ó viaje á C o n s o l a c i ó n del Sur. 
* 
• « 
E l t r en d é l a Habana l l egó ayer con 
mucho retraso, por haber ten ido que 
ar reg lar algunos miles de metros de 
hi lo t e l e g r á ü c o , que h a b í a n cortado los 
insurrectos . D icho t r en no r e g r e s ó 
l a H a b a n a por tener que con t inua r 
viaje á San C r i s t ó b i l , de o rden d e l ge 
nera l A r ó l a s , para l l eva r íi aquel pue 
blo 350 soldados de O t u m b a y algunas 
medicinas, y traer dos c o m p a ñ í a s de 
Barbas t ro . 
• * 
Como, sef íún u n m i amigo y compa 
ñ e r o , la " i n f o r m a c i ó n moderna , " no 
sólo permi te , sino hasta p ide que se 
hable de todo, voy á dedicar u n pa r r a 
ü t o de esta m i correspondencia, á en-
salzar un r ico bizcocho con que fu i 
obsequiado ayer, por algunos mi l i t a res 
amigos, y que p a r e c í a hecho por un 
repostero de casa grande. P r e g u n t ó l e s 
de d ó n d e h a b í a n t r a í d o t a l a lhaja , 
supe que era el soldado del b a t a l l ó n 
de Canarias , J o s é del V o B e n í t e z , que 
a d e m á s do excelente cocinero y repos-
tero, es nn soldado valiente, que se 
d i s t i n g u i ó en la acc ión de M a l Tiempo. 
Y como á este soldado, de oficio r e -
postero, ha de halagarle que lo cele-
bren eu su oficio, yo me complazco en 




L a columna del coronel Eotger per-
n o c t ó anoche en C a S a s . 
« 
« • 
A la una de l a tarde r e g r e s ó do S a n 
Cristóbal el tren de pasajeras, que 
cont inuará viaje para l a H a b a n a den-
tro de una hora. 
< 
•» » 
So espera hoy aquí el tren de repa-
ración que manda el teniente coronel 
Pierrart . 
A Y A L A . 
M I L I T A R E S Y P A I S A N O S . 
A c o n s e c u e n c i a de la c r i s i s p o r q u e e s t a m o s a t r a v e s a n d o , se r e a l i z a n 
á p r e c i o s b a r a t í s i m o s l a s g r a n d e s e s i s t e n c i a s d e j o y a s , p i anos , l á n i p a r a s . 
Cl imas , m á q u i n a s de coser V i b r a t o r i a y Domesfcic y u n v a r i a d í s i m o sur-
t i d o de m u e b l e s n u e r o s y u s a d o s d e l a l m a c é n i m p o r t a d o r de J o y e r í a 
y m u e b l e r í a E L P U E B L O . 
Se a l q u i l a n e n 1 0 c e n t e n e s l o s e s p l é n d i d o s a l t o s de e s t a casa. 
Í c e l e s 13 v E m d i u 29. T e l é f o n o 1G15. 
6504 «U 15d- 15a-20 Ag 
Pequeñacolmna—Entre Cañas y Puer-
ta de la Güira.—Cuatro muertos del e-
nemigo.—Un contuso nuestro.—Quin-
tín Bandera.—Bacallao.—El puente 
"Bayate".—Regreso del tren. 
Artemisa , agosto 30. 
E l Comandante m i l i t a r de Guana jay 
s e ñ o r M a r t í n e z Lacoste, s a l i ó a l ama-
necer del s á b a d o de aquel pueblo con 
cincuenta voluntar ios del e s c u a d r ó n de 
I b e r i a y cincuenta soldados de Cana-
rias, que r e c o g i ó en P i t i r r e , y se d i r i -
g t á á r e t agua rd ia de la Trocha , entre 
Puer ta de la G ü i r a y C a ñ a s , donde tu -
vo un p e q u e ñ o encuentro con n n gru-
po insurrecto , h a c i é n d o l e cuat ro uiuor-
tos. L a p e a u e ñ a co lumna t u v o u n sol-
dado contuso. 
* 
Es ta m a ñ a n a s a l i ó de a q u í en t ren 
especial el b a t a l l ó n de A s t u r i a s , con 
d i r e c c i ó n á Candelar ia . 
Cercado este pueblo encontraron que 
los insurrectos h a b í a n des t ru ido el 
puente do Bayate, de h ie r ro y marnpos-
teria. 
E l b a t a l l ó n a v a n z ó á pie hasta Can-
delar ia , y el t r en r e g r e s ó con la escol-
ta de la G u a r d i a C i v i l , mandada por 
el p r imer teniente don J u a n Núfiez 
M a r t í n e z , quien al d i r i g i r la o p e r a c i ó n 
de colocar las m á q u i n a s á vanguard ia , 
aprovechando u n chucho que h a b í a 
vis to , d i ó pruebas de in te l igenc ia é in i -
c i a t iva , 
* 
« « 
E l t r e n de la Habana no l l e g ó hoy 
aqui hasta la una y inedia. 
A Y A L A . 
H O R A 
l U 
•Heroica defsnsa 
E l comandante de la d i v i s i ó n d é 
H o l g u í n a u i p ' í a l o s partes de la deíen-
sa del fuerte n ú m e r o 18. 
Los rebeldes, en n ú m e r o de dos m i l , 
mandados por C a l i x t o G a r c í a y Máxi-
mo G ó m e z , usaron uu c a ñ ó n d é t i r o rá-
pido, con el que h ic ie ron de liü á 30 
disparos. 
L a g u a r n i c i ó n t u v o dos muer tos y 
cinco heridos. 
E n la defensa, cal if icada de heroica 
por e l comandante de la d i v i s i ó n , la 
p e q u e ñ a g u a r n i c i ó n , compuesta de un 
sargento y 19 soldados, todos de l p r i -
mer b a t a l l ó n de Sic i l ia , hizo una br i -
l l an te r e t i r ada a l fuerte del Jobabo. 
peque-L a columna de L u z ó u b a t i ó 
ñ o s grupos en Buenaven tura . 
E l coronel Bejar b a t i ó una p a r t i d a 
en P u n t i l l a , h a c i é n d o l e u n pris ionero 
y c o g i é n d o l e cinco caballos. 
P e q u e ñ o s grupos t i r o t e a r o n anoche 
el fuerte de Caunao, dejando en su 
hu ida una tercerola . 
L a s guer r i l l a s de Si t io Grande ba-
t ie ron u n grupo en V i l l a n i t a , ocupan-
do un cabal lo y tres reses. 
E l cap i tán Salgado encontró a l ene-
migo, b a t i é n d o l o y dejando en nuestro 
poder nueve muertos, 15 caballos y 
varias armas. 
D E P I N A R D E L R I O 
Anoche fué volado el puente de hie-
rro que e x i s t í a sobre el rio Bayate , 
quedando cortada la l ínea en el k i l ó -
metro 90, teniendo que detener el tren 
que c o n d u c í a l a columna del general 
E c h a g ü e , la que c o n t i n u ó á pié á Can-
delaria. 
P r e s e n t a d o s 
E n Sagna cuatro y en C á r d e n a s un 
titulado c a p i t á n con armas. 
E N E L C A L V A R I O 
CUATRO DETENIDOS 
E l A l c a l d e de l Calvar io , con fuerzas 
de aquel destacamento, cumpl iendo 
instrucciones que e l Jefe de P o l i c í a se-
ñ o r Ba r r e r a , d io a l celador de A r r o y o 
A p o l o , de tuvo á cuat ro i n d i v i d u o s , á 
quienes se les ocuparon medicinas y 
efectos de procedencia dudosa. 
Los detenidos lueron conducidos 
ayer a l Gobierno M i l i t a r de esta plaza. 
A y e r m a ñ a n a fueron conducidos por 
co rd i l l e ra á I s l a de Pinos, con domic i -
l i o forzoso, 34 i n d i v i d u o s t i ldados de 
afeminados, que hace m á s de cua t ro 
meses fueron detenidos por d i s p o s i c i ó n 
del Sr. Gobernador Eeg iona l . 
L a g u e r r i l l a de. Santa C la ra b a t i ó 
en M a n d i n g a á una p a r t i d a , c a u s á n -
dole bajas y recogiendo var ios efectos. 
L a g u e r r i l l a del Calabazar b a t i ó en 
Guane o t r a pa r t i da , y a l regresar á 
Matus , fné a tacada en las lomas de 
San A n t o n i o por numeroso enemigo, 
t r a b á n d o s e obs t inado combate cuerpo 
á cuerpo. 
E l enemigo se r e t i r ó con bastantes 
bajas. 
L a g u e r r i l l a t u v o dos muertos y sie-
te heridos. 
Fuerzas de M a t a y de San ta L u t -
garda acudieron en aux i l i o de la gue-
r r i l l a . 
D E L A H A B A N A . 
l i a colauina de Vergara , en Pedroso 
y A r m e n teros, t i r o t e ó parejas enemi-
gas. 
E l encuentro que sostuvo ayer el 
coronel T o r t fué con las par t idas de 
P i t i r r e y Cas t i l l o . 
EUEL PLÁCEOS P E M M 
A R M A S O C U P A D A S 
Ü N H E R I D O Y T R E S D E T E N I D O S 
A y e r a l medio d í a e l c^Srador del 
Templete , Sr. F e r n á n d e z , aux i l i ado de 
los v ig i l an tes gubernat ivos Sres. Lio-
vero y Dopico, y guardias de Orden 
P ú b l i c o n ú m e r o s 427 y 204, cumpl ien-
do instrucciones del Sr. Jefe de Pol i -
c ía , se p e r s o n ó en la casa n ú m e r o 101 
de la calle de loa Si t ios, con objeto de 
prac t icar n n registro, por sospecha de 
que a l l i se gua rdaban algunas armas 
con determinado destino. 
Cuando l legó la po l i c í a á la expre-
sada casa, o b s e r v ó que en el pat io ha-
b í a u n moreno s in camisa, el que al 
apercibirse de que los que l legaban 
eran agentes de l a a u t o r i d a d "echó á 
correr hacia el fondo de la casa, lo-
grando salvar un muro de la casa co-
l inf laute , por donde sa l ió á la calle, 
emprendiendo l a fuga, por la de los 
Sitios y C o n c e p c i ó n de la V a l l a , hasta 
el placer de Penalver, donde se refu-
g i ó en una casa en c o n s t r u c c i ó n . 
L a po l i c í a y Orden P ú b l i c o que le 
p e r s e g u í a n le i n t i m a r o n repetidas ve 
ees el que se detuviese, y como no obe-
deciese, se hic ieron algunos disparos. 
A las declaraciones acudieron el ce-
lador de P e ñ a l v e r , Sr. G o n z á l e z y o t r a 
pareja de Orden P ú b l i c o , logrando el 
pr imero detener a l fug i t ivo , el cual es-
taba heEÍdo. 
Seguidamente-se le condujo á la Ca-
sa de Socorro de la 3? d e m a r c a c i ó n , 
donde fué asistido de dos heridas de 
p r o n ó s t i c o leve eu la pierna izquier-
da. 
E l lesionado d i jo nombrarse Marcos 
Manresa, na tu ra l do la Habana , solte-
ro, de 23 a ñ o s y vecino de la casa ya 
expresada. 
La po l i c í a , d e s p u é s de lograda la de-
t e n c i ó n de Manresa, p r a c t i c ó un escru-
puloso regis tro en su domic i l io , encon-
t rando en la cocina sobre unos cajones 
v a c í o s y cubier to con u n mosqui tero, 
una canasta, la cual c o n t e n í a siete ma-
chetes en buen estado, tres de ellos de 
media c in ta , y dos de monte. 
A d e m á s , se ocuparon un r e v ó l v e r 
Bu ldog , un l ib ro impreso con la car ta 
de M á x i m o G ó m e z d i r i g i d a á Es t r ada 
P a l m a en j u n i o del íK>. 
Como resul tado de este regis t ro fue-
r o n detenidos l a concubina de Manre-
sa, Jus t a Solano, el encargado de la 
casa M a t í a s Majan, y o t r a morena 
nombrada Tomasa S u á r e z I n c l á n , to-
dos estos manifestaron no tener n o t i 
cias de que a l l í ex is t ie ran aquellas 
armas. 
Los detenidos se encuent ran en l a 
Jefa tura de P o l i c í a eu clase do ¿neo-
m unicados. 
M á s r e f u e r z o s 
A y e r , d o m i n g o , s a l i ó de C á d i z 
c o n d e s t i n o á este p u e r t o y escala 
en P u e r t o E i c o , e ] v a p o r covveoSan 
ío D o m i n i i o . C o n d u c e c u a t r o c o m p a -
ñ í a s d e l E j é r c i t o -
E L G E N E R A L A G U I L A R 
Desde hace dos d í a s se encuent ran 
enfermos el Subinspector de A r t i l l e -
r í a , general A g u i l a r , y su d i s t i n g u i d a 
esposa. 
Deseamos su res tab lec imiento . 
L A LOTERIA 
E L SORTEO 
E s t a m a ñ a n a se ha celebrado el sor-
teo de l a L o t e r í a , n ú m e r o 24, dando 
p r i n c i p i o á la ho ra de costumbre. 
L O S PREMIOS MAYORES 
Los bil letes cuyos n ú m e r o s han sido 
agraciados con los ocho premios mayo-
res, fueron expendidos en los puntos y 
por los colectores que a c o n t i n u a c l ó n se 
expresan: 
14.026 premiado en $25.000 en C á r d e -
nas, por don Va le r i ano Pa -
lomino . 
9.617 premiado en § 5 . 0 0 0 , en C o l ó n , 
por don Manue l L l e r a n d i . 
15.012 premiado en $2.000, en la H a -
bana, por la renta d i rec ta de 
la A d m i n i s t r a c i ó n . 
7.331 premiado en $1.000, en San-
t i ago de Cuba, ñ o r ' d o n J o s é 
G a r c í a . 
17.073 premiado en *500, en Cienfue-
gos, por D . D o m i n g o Alonso . 
20.184 premiado en S500, en la Haba-
na, por D . A d o l f o L ó p e z . 
10.800 premiado en $500, en San A n -
ton io de los B a ñ o s , por D . Joa-
q u í n G o n z á l e z . 
8.044 premiado en $500, en GUInes, 
por D . A l f r e d o H e r n á n d e z . 
E L S O R T E O D E L A B E N K P I C E N O I A 
E] premio de $200 con que la A d -
m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s obsequia á 
c incuenta asiladas de la Real Casa de 
Beneficenci;i y M a t e r n i d a d , correspon-
d i ó á la n i ñ a Lore to P e t r o n i l a Manza-
no y Paz. poseedora de l n ú m e r o 33, 
que. fué el a g r a d a d a 
NO 1TA.V B I L L E T E S 
Para el p r ó x i m o sorteo n ú m e r o LT». 
no quedan bi l le tes en la A d m i n i s t r a -
c ión especia! uv L o t e r í a s . 
M o v í i i E N T o m a m i o 
HJL C A T A L I N A 
Ayer fondeó eu puerto pr-bcedente de 
Nueva Orleans, el vápor español Catalina, 
conduciendo cargo general. 
E L L E O N O R A . 
Conduciendo carga general y dos pasa je-
ros tomó puerto ayer, procedente de Liver-
pool y escalas, el vapor nacional, Leonora. 
E L Y U M U R 1 . 
Procedente de Nueva York. lie¿ó ayer 
á este puerto el vapor americano Y timar i , 
conducieudo eftfga general, 8 pasajeros pa-
ra ésta y 0 do tráusito. 
E L H A B A N A . 
Con runibo á Nueva York, se hi o á la 
mar, ayer tarde el vapor español Habnna. 
E L J í ES P E R I D E S 
Ayer salió para Santiago de Cuba, el va-
por inglc'.s l l tpérlüós. 
/•JL COS.UE D E H E R R E R A 
u Ayer turnó puerto procedente de Caiba-
riun y Sagna, el vapor Cosme (h: Herrera, 
couduciondü 102 pasajeros. 
E L A V I L E S . 
Tara Santiago de Cuba y escala*, salió el 
vapor-correo do las Antillas ^tt'í/e.s, con 221 
pasujeroá. 
E L S A N J U A N . 
También salid nara Nuevitas el vapor 
«SVin ,/M<m, llevando á su bordo el cap i i áu 
D. Arturo Fernández, 5 oficiales y 372 ca-
bos y soldados. 
P l a t a del c u ñ o e s p a ñ o l . — S e cotizaba 
á las once del d í a : U U á 13^ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban a $6.08 y por cantidades 
á 0.10. 
m P O L I C I A 
I 
Ei Baueo Espaúol 
E n j u n t a c e l e b r a d a h o y p o r e l 
Conse jo d e l B a n c o E s p a ñ o l d e es ta 
I s l a se h a a c o r d a d o a d m i t i r l o s b i -
l l e t e s d e l m i s m o de l a n u e v a e m i -
s i ó n en p a g o de l e t r a s p a r a g i r o s . 
T a m b í é n se a c o r d ó q u e e l i n t e r é s 
de l o s p r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s sea 
d e 6 p o r 100, en vez d e l 8. 
P O L I O Ü B U B E R N A m 
H a tomada p o s e s i ó n del cargo de ce-
lador de p o l i c í a de B a t a b a n ó l) . F r a n -
cisco Torrea, que hasta hace poco 
t iempo pres taba sus servicias en el fe-
r r o c a r r i l del Oeste. 
E L T U R C O . I N M E N S O S U R T I D O 
y A M E M I C A N A S 
presente e s t ac ión í 5 0 T B . 
T R A J E S d e T T o l ^ d a 8 u . 
p e r i o r d J ^ g g 
y AMEÜICANAS I KTD a TEÍJ rfe Alpaca, F i -
úe tüpacaingltua, 1 i f t c u l i O caña. Casimir, ¡¿ACOS 
|4e st ría especial, A c , t tc. | A r m o u r , A c , « fe 
f\ m p > r í r T n n o rtrfranfla blanca, rayada u 
< \ m e r i c a n a s d cuad,OSi d $9t 3 y i 
* s n e c i a l i d a d Wl m A J E S h e c h o s p a -
p L J J g g Q P O V M E D í n . i n precio* mima 
QUEMADURAS 
L a morena A n a del Va l l e , residente 
en l a calle del Kefugio, esquina á Z u -
lue ta , p r e s e n t ó en la c e l a d u r í a de la 
Pun ta , d e s p u é s de haber sido curada 
en l a casa de socorros de la p r i m e r a 
d e m a r c a c i ó n , á una n i ñ a de 4 meses, 
que suf r ió var ias quemaduras al caerle 
encima un j a r r o cou agua h i rv iendo . 
EUUTO 
A n t e el celador de San Francisco se 
p r e s e n t ó e l s á b a d o ú l t i m o don J o s ó 
G ó m e z Kea l , comerciante y vecino de 
la calle de Inqu i s ido r , manifestando 
que u n sujeto que h a b í a tomado á su 
servicio, l l amado M a x i m i n o A l v a r e z , 
se h a b í a ansentade de su casa, y sos-
pechaba que fuera el au tor del h u r t o 
de un par de aretes, que est imaba en 
207 pesos oro, unas pulseras, un a l ü l e r 
de corbata y o tras prendas, tasadas to-
das ellas en 330 pesos. 
E l acusado fué detenido por G ó m e z 
Real , con el a u x i l i o de una pareja de 
Orden P ú b l i c o . 
CAIDA 
L a menor parda J u l i a M . l i o d r í g u e z , 
vecina de la 'ca l le del A g u i l a , a l estar 
a la puer ta de su domic i l i o se c a y ó ha-
cia la calle, sufr iendo una her ida en !a 
frente, que fué calif icada de leve por 
el m é d i c o que le hizo la pr imera cura . 
FRACTURA G-RAVS s 
VA doctor N ú ñ e z , m é d i c o in te r ino de 
la casa de salud " G a r c i n i , ' p a r t i c i p ó 
al celador de pueblo Nuevo haber i u -
gre9ado en aquel e s t a b í e c i m i e a t o don 
] ' ' ^n t e Pernundez Q u í n t a l a , vecino 
de Mariauao, para ser asist ido de una 
í l a c l a r a de p r o n ó s t i c o g r a v e e n la par-
te media de la t ib ia de la pierna iz -
qu ie rda . 
S e g ú n m a n i f e s t a c i ó u de F e r n á n d e z 
d icha les ión l a s u i r i ó al caerse de u u 
(•aballo en la calzada de P u n t a P r ava , 
ESTAFA 
i ; i pardo M a r t í n \ri<r() y inorejjo 
Ben jah i fá BUtita Crnz, fueron rtetem-
dos por una pareja de Orden p ú b l i c o a 
p e t i c i ó n del pardo J o s é A n t o n i o J i m é -
nez, que les acusa de haber i n t en l ado 
estafar una m á q u i n a de coser á la par-
da M a r í a Eugen ia V a l d é s , vecina de 
' i calle del Trocadero. n ú m e r o T2$, va-
l i é n d o s e para ello de una carta 
sul to ser falsa. 
M o n t o 1 1 T 1 3 . Habao | . l * » »  i u::. i . t r r , . , . ~~ 
IVIAfflna I •'«i: \ . í V i \ V>Í seijor-s oa-tres cncoutrarán font^aa p»-
ieiCiOHO L / - J t , [ X . ^ O J L x V . t •ai?»» coiupruudo eu eiia CM». 
C A P T U R A D E 
E O S B A N D I D O S 
H a b i e n d o l legado á not ic ias del Je-
fe de P o l i c í a s e ñ o r Ba r re ra , que en es 
t a c i u d a d se ocu l t aban dos hermanos 
de ape l l ido M a r t i u e z , que estaban 
complicados en causa por bando le r i s -
mo, c o m i s i o n ó al Inspector de la ter-
cera zona s e ñ o r Cuevas, para que con 
o t ros funcionarios á sus ó r d e n e s , pro-
curasen la cap tu ra de dichos i n d i v i -
duos. 
E l s e ñ o r Cuevas se a s o c i ó á los ce-
ladores D . J u l i o «leí Cas t i l lo y D . To 
m á s S a b a t é s , y deb ido á las gestiones 
que p rac t i ca ron , supieron do dichos 
i n d i v i d u o s eran D . Ceci l io y D . J o s é 
M a r t í n e z A l f o n s o , que p r o c e d í a n del 
Cano, y que acos tumbraban á mero-
dear por e l b a r r i o de Puenlo Nuevo , 
p u n t o conocido por E l Re t i ro . 
Con estos antecedentes el Sr. Cue-
vas y el celador de Pueblo Nuevo se 
ñ o r Perora se pusieron en asecho, lo-
g rando ayer l a cap tu ra de los herma-
nos M a r t í n e z . 
Estos i n d i v i d u o s en u n i ó n del pardo 
Franc isco N a r v á e e Flores (a) Francis 
gui l ló , que fué muer to hace pocos d í a s 
por desavenencia entre las asociacio 
nes de i lánigos , y un ta l F a b i á n Kome 
ro, de ten ido hace d í a s por l a muerte 
del Francisqui l lo , se dedicaban al ban 
dolcr i smo y á l a r e c o l e c c i ó n de ca 
bal los para la p a r t i d a del cabeci l la 
Cas t i l l o . 
Hace pocos d í a s que los hermanos 
M a r t í n e z y Francisquil lo asal taron 
p i ó x i m o á E l Cano, á un comerciante 
de d icho pueblo, robándo le con ame-
nazas de muer te . 
E l d í a 20 del presente mes asal taron 
una casa s i tuada entre los Pinos y 
A r r o y o Naranjo, t i t u l á n d o s e indivi-
duos de la p a r t i d a de Casti l lo y ro -
bando unos 160 pesos. 
B u el barrio de Pueblo Nuevo fue-
ron ocupados, junto al j a r d í n L a Vio-
leta, dos caballos que h a b í a n robado, 
y por cuyo mo t ivo se les s e g u í a cau-
sa en el Juzgado de I n s t r u c c i ó n del 
Pilar. 
Los hermanos M a r t í n e z Alfonso, 
como igualmente F a b i á n Romero, 86 
encuentr.m en Ift Jefatura de P o l i -
c í a á d i spos i c ión de la Autoridad Mi-
star, 
que re-
A C C I D S N N E 
Ksiaudo ( fabaia iu tn el menor JIIHQ 
Machado M n i i wi, en una de lúa m á -
qui i ias de la. f áb r i ca de c iga r ros L a 
hegit imidAd, tuvo la desgracia de i n -
ferirse una herida d • p r o n ó s t i c o g ravo 
en la mano derecha. 
D E S A P A R E C I D O 
La morena Cornel ia M a r q u e t t i , c o u 
domic i l i o en Corrales í)?». ha pa r t i c ipa -
do al celador de, San .N icolíis que su 
hi jo l u o c e m io l í a m i r e z , de lo a ñ o s , 
ha deSiipaf-ecido de HU r e s i d e n e á á des-
de el lunes de. la semana pasada", igno-
rando donde pueda e.m'ontr irse, 
D E T E N I D O 
154 celador del (.'erro, a u x i l i a d o por 
el v i g i l a n t e gube rna t ivo n ú m e r o .'¡O, 
de tuvo ó don l i a u l Tabau , por encon-
trarse reclamado por la ju r i sd iccHm 
m i l i t a r . 
H E S Í M 
Va\ la calle d é G o u s ú l a d o varios i u -
d i v u l u o s desconocidos le d ieron de 
golpes á don Castor Lopera , empleado 
del t r e n de basuras, i n i i r i é n d o l e una 
her ida de p r o n ó s t i c o leve. 
Por aparecer complicado en este he-
cho fué detenido don Juan G u t i é r r e z , 
QUERELLA. 
E l pardo l i d nardo V a l d é s se quere-
lló a l celador del b a r r i o de la Asun-
c i ó n , en Guanabacoa, de que su leg í t i -
ma esposa, la parda Magdalena Ra-
mos,se h a b í a auscultado de su domic i l i o 
l l e v á n d o s e á gu hijo de tres a ñ o s y lus 
muebles de la casa. 
EN BEJUCAL. 
En el z a g u á n de la Casa A y u n t a -
miento t uv i e ron una reyer ta el escri-
biente don Francisco Taboada Campos 
y el gua rd i a m u n i c i p a l don Cayetano 
Iglesias, habiendo é s t e her ido al p r i -
mero en una pierna, con el machote 
que por taba. 
E l guardia Ig les ias fué detenido y 
puesto á d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r Juez de 
I n s t r u c c i ó n . 
EN PUENTES GRANDES 
Les vo lun t a r io s que prestan serv i -
cios de avanzadas en Puentes G r a n -
des, presentaron en la c e l a d u r í a do 
aque l la d e m a r e a c i ó n al a s i á t i c o T i m o -
teo Gener y pardo S e r a f í n F e r n á n d e z , 
a los que de tuv ie ron por estar en re-
ye r t a , resu l tando ambos hevides levo-
mente. 
L o fueron por la po l i c í a y fuer/as de 
O r d e n P ú b l i c o , D . Francisco F A l o n -
so, por t e n t a t i v a de v i o l a c i ó n de l a 
menor morena O b d u l i a Escobar: l a 
parda Facunda ü r r u t i a y la moreua 
Nieves G o n z á l e z , por e s c á n d a l o y re-
ye r t a en e l ba r r io de San N i c o l á s ; don 
Faus t i no R o d r í g u e z , por ma l t r a to de 
obra á D . Venancio A r i a ; Manue l Faez 
F e r n á n d e z , D . W a l d o L e ó n y 1). Ra-
fael Pozas, por p o r t a c i ó n de un cm l i i -
l l o ; D , Salus t iano Montenegro , por he-
r i d a leve i n t e r i da á D , G u i l l e r m o Ca-
sas; D . A l f r e d o B r i t o , D . Fel ipe Pa-
l á n y pardo Gregor io Carbonel l , por 
r e y e r t a y m a l t r a t o de obra , y A n d r é s 
P u ñ a l e s , por estafa á D . Manue l L : 
Baez. 
G n n u s . 
n o A S T U R I A N O 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n , 
SECRETARIA . 
Desvie esta fecha hasta el 13 de eepliemhre próxi-
mo queda abierta la matríeula para el curso Mcolar 
de 1896 á 1897, en la» asignaturas siRmcutes: »^c*«; 
ra. Escritura, Aritmética Elemental . BHMrta B -
lemento» de Algebra Gramonca Camel a a con 
eiercicios de composición y ortografía practica A 
r tmA ca Mercantil v Teneduría de Ljbro. Geogra-
flí ünlTeml y Fañicnlar de Esnana. HUUwfr d. 
F.n^rL v Particular de As.uria*. bibu.)» l.neal na-
y de adorno, Inglés y Fran.é.. Solfeo y P.a,.., 
P ^ ^ S ^ S i c u , a s S e efectuará en el lo-
cal de la Uíblioteca de 7 á 9 de la ¡'«che 
La inscripdou será personal, debiendo llenar loi 
intensados todos los requisitos que pre.cnbe el Re-
elU.eque'de rtden del Sr. Presidente i« •anuncia p i -
ra conocimiento de los sH.ores Moc.ajlo». 
Habana^go.U. lo de I S W . - M ^ W j j f ^ 
DIARIO DE LA I V I A R I N A . - A g o ¡ o 3 1 de i m 
Febea es la pantera de N e r ó n . 
Suavemente d o m é s t i c a , como u n 
enorme gato real , so echaba cerca del 
C é s a r n e u r ó t i c o , que le acar ic ia con 
su mano delicada y viciosa de a n d r ó -
trino corrompido. 
" Bosteza, y mestra la t l e x i b l e y h ú m e -
da lengua, y e s t á acos tumbrada á ve r 
a cada instante, en la m a n s i ó n de l si-
n ies t ro s e m i d i ó s de la l iorna decaden-
te , tres cosas rojas: la sangre, hv 
p ú r p u r a y las rosas. 
U n n d í a , l l evó á su presencia N e r ó n 
á Le t i c i a , n ivea y j o v e u v i r g e n de una 
f í imi l ia cr is t iana . L e t i c i a t e n í a el m á s 
l i n d o rostro de quince a ñ o s , las m á s 
adorables manos, rosadas y pequeilas; 
ojos de una d i v i n a m i r a d a azul; el 
cuerpo de un efebo que estuviese para 
t ransformarse en mujer—digno de un 
t r i u n f a n t e coro de e x á m e t r o s , en una 
m e t a n i ó r f c s i s del poeta O v i d i o . 
N e r ó n tuvo un capricho por aquel la 
mujer: d e s e ó poseerla por medio de su 
ar te , de su m ú s i c a y de su poes í a . M u -
da, inconmovible , serena en su casta 
b lancura , la doncella o y ó el canto del 
fo rmidab le " impera to r" , que se acom 
p a ñ a b a con la l i ra ; y c u á n d o é l , el ar-
t i s t a del t rono, hubo concluido su can-
to e r ó t i c o y bien r imado, s e g ú n las r e -
glas de su maestro S é n e c a , a d v i r t i ó 
que su caut iva , la v i rgen de su deseo 
caprichoso, p c r n i a n e c í a muda y Cándi-
da, como un l i r i o , como una p ú d i c a ves-
t a l de m á r m o l . 
Entonces el C é s a r , l l e n ó de despecho, 
l l a m ó á Febea y le s e ñ a l ó l a v i c t i m a 
de su venganza. L a fuerte y soberbia 
pan te ra l l egó e s p e r e z á n d o s e ; mostran-
do las u ñ a s br i l lan tes y filosas, abrien-
do en un bostezo despacioso sus an-
chas fauces, moviendo de u n lado á 
o t ro la cola sedosa y r á p i d a . 
Y s u c e d i ó que di jo la bestia: 
— ¡ O h Emperador admirab le y po-
tente! T u v o l u n t a d es la de na in-
m o r t a l ; t u aspecto se asemeja a l de 
J ú o i t e r , t u frente e s t á c e ñ i d a con el 
l au re l glorioso; pero permi te que hoy 
te haga saber dos cosas; que nunca 
mis zarpas se m o v e r á n con t ra una mu-
j e r (pie, como é s t a , de r rama resplan-
dores como una estrel la, y que tus ver-
sos, d á c t i l o s y p i i i i q u i t o s , te han re-
su l t ado detestables! 
ElJEÉN DATUO. 
N O T A S M U S I C A L E S 
L a semana que acaba de espirar , ha 
ÉHílo para mí muy poco animada, y no 
porque hayan fal tado e s p e c t á c u l o s mu-
sicales, que los ha habido á granel , 
sino porque mis achaques de siempre 
me han fas t idiado é impedido as is t i r á 
ellos. Por f o r u m a ya un t an to a l iv iado , 
el jueves ú l t i m o tuvo ei honor de v i s i -
t a r por p r i m e r a vez á. la amable fami-
l ia del Dr . D . Mateo Alonso^'cuya, en-
cantadora hi ja ü l d a r i c a tocó a l piano 
la s i n fon í a de Guillermo Tell, arreglo 
do Got t scha lk , con su profesor el se-
ñ o r don J u a n Alca lde , dos sonatas de 
Beethoven, entre ellas l a conocida por 
d u cl idr de luue; una polonesa de Cho 
p i n ; el Miserere del Trovador, de G o t i s 
cha lk , y parte del Concertó en m i be-
mol de Weber. 
Y no es que las tacata, sino que las 
t o c a r á bien, muy bien, s in tropi&zos ni 
vacilaciones, como si ias hub ie ra ma-
t e r i a lmen te preparado para n a c é r m e -
las oir , cuando era yo quien las esco-
g í a . Es ta s e ñ o r i t a t iene sin duda al-
guna una r ica o r g a n i z a c i ó n mus ica l , 
excelente p u l s a c i ó n , mecanismo, eje-
cu ta mucho y con segur idad, dice, 
cuando el caso lo requiere, con senti-
mien to y e x p r e s i ó n , y es por fcin uua 
g r a n esperanza, y digo esto ú l t i m o por-
que el arte es inmenso. 
E l Sr. A l c a l d e no se ha descuidado 
en la i n s t r u c c i ó n musical de su aven-
ta jada d i s c í p u l a , a s í que lee^ conoce 
la parte t e ó r i c a , y ya empieza á estu-
d i a r la a r m o n í a . L a Sr ta . A l o n s o d i -
buja, p in ta y es sumamente cur iosa en 
labores; y si á esto se agrega su ca-
r á c t e r l leno de bondad y de du l zu ra , 
queda expl icado e\ p o r q u é es la fel ici-
dad de aquel hogar, y el encanto de 
cuantos la t r a t a n . M i s aplausos va-
len bien poco; a s í y todo, r e c í b a n l o s 
la Sr ta . A lonso y su profesor; y al Sr. 
A l o n s o y su fami l i a , mis c o r d u l ^ s fel i -
c i t a c í o u e s . 
# 
* * 
Cuando se c a n t ó por l a p r imera vez 
en ia iglesia de ¡San Francisco el Gran-
de, la misa para la fiesta de la Inma-
culada Concepción, del maestro Mauci -
n e l l i , opiniones autor izadas d i je ron 
que, s in qu i t a r á é s t a su m é r i t o , eran 
preferibles las composiciones de los 
an t iguos maestros catedral icios espa-
ñ o l e s . 
Desde entonces se ha ver i f icado una 
g ran r e a c c i ó n en favor de é s t a s , decla-
r á n d o s e sus yr incipales campeones los 
erudi tos agustinos P. P , (Jr iar te y 
A r i z t e g u i : se ha fundado en M a d r i d 
un centro con el mismo objeto, presi-
d ido por el Prelado m a d r i l e ñ o , y ha 
pedido, finalmente, la c iudad de Bur-
gos que en la p e r e g r i n a c i ó n que se 
prepara á Compostela só lo se canten 
himnos del s iglo X I I . De modo que el 
pensamiento t o m ó vuelo, y es proba-
lde que veamos, mejor dicho, que oiga-
mos en nuestros templos aquellas su-
b l imes composiciones, que, a j u i c i o del 
sabio benedict ino Fc i jóo , son las m á s 
p rop ias para decoro del cu l to . 
E n una conferencia que m i respe-
table amigo el Sr. D . Fel ipe Pedre l l 
d i ó ú l t i m a m e n t e en el Ateneo de Ma-
d r i d , cuenta la siguiente a n é c d o t a : 
S e b a s t i á n D u r ó n , maestro de capi l la 
en el re inado de Carlos I I , y au tor en-
t r e otras obras impor tantes de la co-
media a r m ó n i c a — ^ L a muerte de amo-
r e s , " — s a l í a de una func ión religiosa 
en que la Real Ca^/^rt acababa de eje-
cu ta r una obra suya d i r i g i d a por él. 
E l monarca que h a b í a notado algunos 
desconciertos, le p r e g u n t ó : 
í4Durón , ¿en q u é consiste que siendo 
t ú e c l e s i á s t i c o , salen mejor ejecutadas 
las composiciones que escribes para el 
tea t ro , que las que haces para la igie-
s i a í " 
• ' S e ñ o r , c o n t e s t ó el maestro, es que 
en el tea t ro l leva el c o m p á s el demo-
nio, y en la iglesia lo l levo y o . " 
S e ñ o r e s directores de las orquestas 
teatrales, mucho ojo, ya veis lo que 
d i jo D u r ó n . 
S B R A F Í N K A M I R E Z . 
G A C E T I L L A 
P E R I Ó D I C O S . — A d e m á s del n ú m e r o 
137 de L a T i e r r a Gallcya, y del 710 de 
E l Eco de Galicia, recibimos el s á b a d o 
el 21 c'e E l Voluntar io , con dos foto-
grabados y el 70 de L a Caricatura, 
que contiene var ias vis tas sobre el cho-
que de trenes ocur r ido en l a G u a n á b a -
na; la e j e c u c i ó n en M a t a r ó (Barcelona) 
de Kosa Bo ix , que e n v e n e n ó á su mar i -
do; y un grupo de m é d i c o s m i l i t a r e s y 
bomberos del Comercio. 
E L T E N O R B U Z Z I E N B A R C E L O N A . 
—Leemos en un p e r i ó d i c o de la C i u d a d 
Condal , correspondiente a l 20 de j u l i o : 
' ' L a manifiesta decadencia de l g é n e -
ro l lamado chico, hace vo lve r a l p ú -
blico de sus an t iguas aficiones por o t r o 
genero que c r e í a m o s ya p á s a l o de mo-
da. Las zarzuel i l las mueren y resuc i ta 
la ó p e r a . 
E l sal to a t r á s e s t á á l a v i s t a . Las 
c o m p a ñ í a s de zarzuela, a ú n las exce-
lentes, no han conseguido el favor de l 
p ú b l i c o b a r c e l o n é s , que se lo dispensa, 
sa, en cambio, incondic iona l á las de 
ó p e r a . 
Y hablamos a s í en p l u r a l porque y a 
tenemos dos actuando, y en breves 
d í a s tendremos tres, ó t a l vez cuat ro . 
U n verdadero furor que Dios haga que 
dure , aunque los respectivos empresa-
rios por mor de la competencia, se t i r e n 
los t ras tos á l a cabeza. 
E m p e z ó el Nuevo Ret i ro con una 
c o m p a ñ í a m u y aceptable, ya que no lo 
sea e l local , verdadera ba r raca donde 
se prensa a l p ú b l i c o , o b l i g á n d o l o á c o -
locarse donde no puede caber. H a se-
gu ido luego el J a r d í n E s p a ñ o l con o t r a 
c o m p a ñ í a , t a m b i é n de ó p e r a y t a m b i é n 
á real , y no puede dudarse de que el 
p ú b l i c o d a r á á este ú l t i m o loca l la pre-
ferencia, porque r e ú n e mejores c o n d i -
ciones y ofrece m á s comodidades. E n 
la C o m p a ñ í a lo mejor que hay es e l d i -
rec tor do orquesta, don Francisco de 
P é r e z Cabrero, y el p r imer tenor don 
P ie t ro Buzz i . D e l p r imero no ü a b l a m o s , 
porque, ¿ q u i é n no le conoce en B a r c e -
lona! Respecto a l s e ñ o r B u z z i pode-
mos decir que es excelente a d q u i s i c i ó n 
para cualquier empresa. Tiene voz 
extensa y bien t i m b r a d a que maneja 
con ex t r ao rd ina r i a fac i l idad ; can ta con 
mucho gusto, frasea con l impieza á que 
no nos t ienen acostumbrados los gran-
des tenores, y se mueve con desenvo l -
t u r a denunciadora de su g r a n d o m i n i o 
de l a escena. 
A u n q u e i t a l i ano , e l s e ñ o r B u z z i ha-
bla el e s p a ñ o l correctamente , y en 
A m é r i c a , donde h a hecho la rgas cam-
p a ñ a s teatrales, c a n t ó nuestras m e -
jores zarzuelas obteniendo grandes 
t r iunfos . E l p ú b l i c o de Barce lona l o 
ha ovacionado a l o í r l e cantar F r a D i a -
volo. S i como tenemos entendido, da en 
el T í v o l í a lgunas representaciones de 
L a Dolores, el s e ñ o r B u z z i h a r á las de-
l ic ias de los amantes de l a hermosa 
p a r t i t u r a de B r e t ó n , que en Barce lona 
no son pocos," 
N U E V O D O M I C Í L I O . — E l p r o p i e t a r i o 
de la s o m b r e r e r í a E l . Progreso—Nep-
tuno 85—nos r emi t e la c i r cu la r que re-
producimos á c o n t i n u a c i ó n : 
" E l que suscribe, socio fundador de 
ia e x t i n g u i d a s o m b r e r e r í a " E ! Mode-
lo" , San Rafael n ú m e r o l , t iene él ho-
nor de ofrecerle á V d . su nueva casa 
de la calle de Nep tnno So, con el nom-
bre de E l Pnoyreso. 
Cuenta esca casa con a r t í c u l o s de 
p r i m e r a y u n g r a n su r t ido de sombre-
ros de todas clases, c a p á z de satisfa-
cer todos los gustos, y á precios m ó d i -
cos, t an to para, caballeros como para 
s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ o s . 
Si V d . se d i g n a honranno con sus 
encargos, s e r á a tendido con las mayo-
res atenciones, y m á s conociendo su 
buen reconocido gusto. Se ofrece de 
V d . su S. 8. Q. B . S. M . — J o s é Cabal ." 
Muchas prosperidades deseamos a l 
amigo Oabal, en su es tablecimiento de 
Nep tnno , el que no dudamos se v e r á 
muy favorecido por la j u v e n t u d e le -
gante. 
E N P E R P E T U O I N C E N D I O . — ¿ P o r q u é 
las famil ias desheredadas de la f o r t u -
na, y las que han venido á menos, re-
doblan sus v is i tas al g r a n estableci-
miento de tejidos que^e t i t u l a A l B o u 
Marché , y se encuentra s i tuado en l a 
calzada de la Re ina frente á la de Ga-
lianos Porque en aquel la casa se «que-
ma» l a ropa, s e g ú n puede colegirse por 
los anuncios que p u b l i c a en los p e r i ó -
dicos y por las hojas que r epa r t e á do-
mic i l io . 
Telas b ien estampadas, propias p a r a 
vestidos, á 2 i , o y ó centavos l a v a r a : 
c h a c o n á , céfiros, percales y hasta gé-
neros de seda p u r a al alcance de ios 
pobres. L o cier to es que las personas 
que acuden a l Bou M a r c h é con objeto 
de gas tar uno ó dos duros , emplear 
al l í ocho ó diez, seducidas por las gan-
gas que á grane l se ofrecen en casa de 
C r u ü u c l a . 
¡ C u a n t o bien hacen á l a h u m a n i d a d , 
en los calamitosos t iempos qug corre-
mos, esas tiendas que se conforman con 
un p e q u e ñ o tanto por ciento de ganan-
cia! 
B E P U L G O S D E E M P A N A D A . — Un 
cr iado se presenta, en uua casa á soli-
c i ta r c o l o c a c i ó n . 
— ¿ D o n d e ha servido usted? 
— E n casa de un ciego. 
—¿Y por q u é le ha dejado usted? 
—Por que era u n hombre muv mi-
rado. 
E S P E C T A C U L O S 
A L B I S Ü . — C o m p a ñ í a de Bufos d i -
r i g i d a por don Gonzalo H e r n á n d e z . 
Beneficio del gua j i ro de Managua . 
Chismes de Vecindad, E l B r u j o y L a 
Gr.an Rumba. E u los in termedios : gua-
racha, zapateo y r u m b a . — A las 8. 
I E I J O A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a de 
Bu tos «Migue! S a l a s « . — F u n c i ó n de mo-
da: Trabajar Para el I n g l é s y E l Lucero 
del Alba .—Guarachas , y baile y can-
to flamenco al final de cada acto .— 
A las 8. 
P A T I O D E T A C Ó N . — C o m p a ñ í a Có-
mica de C a s t i l l o . — £ a P r i m e r a y la U l -
tima y Las Codornices.—A las 8. 
A L H A M B R A . — A las 8: L a ¡Sortija de 
mi Abuelo.—A las í): A l P o z o . — Á las 
10: E l F o n ó g r a f o . — B a i l e a l final de 
cada acto. 
S A L Ó N D E V A R I E D A D E S . — ( A n -
t igua Acera del L o u v r e . ) — Pano-
rama, f enómenos , t í t e r e s , j au l a s de pan-
teras y monos, un ingenio y u n ferroca-
r r i l en movimiento , labores, fuente ma-
ravil losa etc. De 7 á 11, todas las no* 
clies. 
P A N O R A M A D E S O L E R . — B e r r . a r a 3 . 
C o m p a ñ í a de Eantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
Guer ra .—A las ocho. 
C A F É D E L " C E N T R O A L E M Á N . " — 
Neptnno frente al Parque.— Exhib ic io-
nes por tandas.— f ^ p e c t á c u l o s de óp t i -
l a y de f a n t a s í a . — D e 7 á 11. 
G R A N C A R R O U S E L L . —Solar Pub i -
llones, Nep tuao frente á Carneado. 
Func iona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo a los n i ñ o s de u n ca-
ba l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de mani-
fiesto en el mismo local . 
C A R R O U S E L L . — E n el s i tuado en 
Zu lue ta , frente á Vi r tudes , e s p e c t á c u -
lo g ra t i s para los n i ñ o s que sepan 
leer, todos los d í a s , de o á 5i de la 
ta rde . 
M m l i t i m l i icipales 
Desinfeccionos verificadas el día 27 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las quo resultan de las defunciones del 
día anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 
1 hembra, blanca, legítima. 
1 varón, mestizo, natural. 
BELÉN. 
1 varón, blanco legítimo. 
1 hembra, blanca, legítima. 
GUADALUPE. 
1 hembra, blanca, natural. 
JESUS MARIA. 
1 varón, negro, natural. 
P I L A R , 
No h u i g l 
CEKRO. 
No hubo. 
M A T R I M O N I O S . 
CATEDRAL. 
Manuel Pozos y Ramos, con Juana Fe-
rreira y Gómez, (Sagrario de ia Catedral.) 
PILAR. 
Alberto de Morejón y Moreno, con Flo-
rentina Díaz de la Cuesta. Se verificó en 
Guadalupe. 
Víctor Melitón Mirabal, con María de la 
Concepción Martínez. Se verificó en la pa-
rroquia de Guadalupe. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
Don Agustín Jaureguizar y Garay, 26 
años, Vizcaya, blanco, Mercaderes núm. 33. 
Quemaduras. 
Don Diego Solorzano y Costas, 22 años, 
Cádiz, blanco, Merced, 41. Heridas por ar-
ma de fuego. 
Doña Dolores Domínguez y Abren, blan-
ca, 64 años, Guauabo, Pescan l o def Morro. 
Cirrosis hepática. 
BELÉN. 
Don José Sierra Trueba, 76 años, blanco, 
Santander, Compostela, número 1, Arterio 
esclerosis. 
JESÚS MARÍA. , 
Doña Encarnación Piedra. 32 años, blan-
ca, San Cristóbal, Aguila, número 100. 'V i -
radas. 
Luis Acosta y Acosta, 21 años, mestizo. 
Habana, Maloja, 69. Paludismo. 
Don Rafael Rodríguez, 41 años, blanco, 
Canarias, Compostela, número 206. Entero 
colitis. 
Don Ramón Arias, 2 años, blanco, Ha-
bana, Aguila, 349. Meningitis, 
GUADALUPE. 
Don Ricardo Saiz y Crusó, 7 días, blanco 
Habana, Manrique, número 30. Té tano in-
fanti l . 
Don José López y López, 6 años, bk-nco. 
Habana, Lagunas, número 49. Entero co-
lit is . 
PILAR. 
Faustina Armenteros. 70 años. Habana, 
negra, Estrella, número 150. Arterio es-
clerosis. 
Don Ruperto Evedans López, Guadalaja-
ra, blanco, Hospital de Madera. Fiebre per-
niciosa. 
Faustino Puertas y Surriaga, se ignora 
su edad y procedencia, blanco. Fiebre ama-
ril la. 
Don José Campos García, 18 años, Bur-
gos, blauco; Hospital de Madera. Menin-
gitis. 
CERRO, 
Francisca Castillo, un año, negra. Haba-
na, Marqués de la Torre, 8. Viruelas con-
fluentes. 
Don Armando López Tejeda, Guanaba-
coa, 4 años, blanco, Zequeira, 32. Viruelas 
continentes. 
Doña Juana Pérez Alvarcz, Habana, tres 
meses, blanca, Foruandina, 59. Bronquitis 
capilar. 
Don Alejandro Fernández , Guara, blan-
co, 4 meses, Jesús del Monte, 247. Menin-
gitis. 
Doña Dolores González, .14 meses, blan-
ca, C del Padre esquina á Esté vez. Bronco 
pneumonía. 
Amparo Mar ía Valdés, 2 años, mestiza. 
Herrera, número 1 (Jesús del Monte.) Dif-
teria. 







V a p o r e s d e t r a v e s í a 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
DE 
TAPORES-CORRÉOS FRANCESES. 
B a j o c o n t r a t e p o s t a l coa e l O o b i e r ^ o 
f r a n c é s . 
Para Teraenu! directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 2 de Sep-
tiembre el vapor francés 
L A N A Y A M U E 
c a p i t á n D U C K O T 
Admite car^a á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos direot'M 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señorea empleados j militares obtendrán frau-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando á los 
señores pasajeros el esmerado trato qu« tienen acre-
ditado. 
De más pormenores impotirán sus consignatarios 
Bridat Mont'Ros y Comp? Amarcrur» nlimoro 5. 
662Í ga 24 8d 25 
IG L E S I A D E SAN AGUSTIN V. O. T. D E S. F . — E l día 19 de Septiembre tendrán lugar los 
cultos mensuales de la Asociación del Via Crucis 
perpetuo, con comunión y plática á las 7J por F . 
Daniel Ibarra, Fno. Durante i a misa será la colec-
ta y á la terminación la Junta de Celadoras. Se rué 
ga la asistencia do las asociadas y celadoras.—El 
Director. 6590 d3-30 al-31 
106, Obispo 108. 
Se vende una de ganga, 
para su ajuste D. Ramón 
Alonso en L A P A L M A 
C 970 a4-26 d4-27 
i 6 m n m m m t I 
D E J O Y A S 
gj p ' M i l * fiel Baoco E s p i l 
de l a I s l a de C u b a . 
A N G E L E S 9 
Realiza $100,000 enjoyas oro <le ley. 
H a y p r e c i o s i d a d e s ; g u a r n e -
c i d a s c o n h e r m o s o s bdl ía i i tes j 
perla-', esmeraldas, zafiros, rubís , 
e tc . e tc . Se d a n p o r l a m i t a d 
de s u v a l o r y se h a c e e l - l O 
p o r c i e n t o d e d e s c u e n t o á t o -
do e l q u e gas te de $ 1 0 . © n ade-
l a n t e , a d v i r t i e n d o q u e es ta ca-
sa t i e n e e l p r e c i o f i j o de r e a l i -
z a c i ó n m a r c a d o e n cada e s tu -
c h e p a r a m e j o r g a r a n t í a d e l 
p ú b l i c o y se a d m i t e n e n p a g o 
de l a s m i s m a s l o s b i l l e t e s d e l 
B a n c o B s p a n o l de l a I s l a de 
C u b a . 
E n l a m i s m a se c o m p r a p l a -
t a y o r o v i e j o , j o y a s de u so , 
b r i l l a n t e s y t o d a c l a s e de p i e -
d r a s f i n a s , m o n t a d a s y s u e l -
t a s , p a g a n d o l o s m e j o r e s p r e -
c i o s de p l a z a . 
MI EMPEÑO ES 
El Dos Se I a ¡ o A N G E L E S 9 
Ln C 983 alt 4-31 g 
DE GANDUL. 
E l mejor preparado conocido para 
combatir las enfermedadea del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS-
TKALGIAS, QASTSITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES DIFÍCILES, IRUPTOS, 
ICIDOS' etc. 
Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las Exposiciones á 
que ha concurrido. 
D E V E N T A E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 749 alt 13-1 J l 
l A j i C 876 
D E 
E i m e j o r d e l m u n d o , 
c ó m o d o , e l e g a n t e j d u -
r a d e r o ; s e a c a b a n d e r e -
c i b i r n u e v o s m o d e l o s , e s -
t i l o i n g l é s , g r a n n o v e d a d 
e n c o l o r e s , K u s i a y p i e l e s 
f i n a s . G r a n r e b a j a d e p r e -
c i o s p o r u n m e s . 
De f i t a i las p l a t e r í a s ; 
p i l a 2 0 . 
C 810 alt 
Gremio do Comerciantes Bantuercs. 
Para dar cuenta de una comunicación del Casino 
Español de esta Capital y en ella acordar las cuotas 
con que el Gremio se suscriba para obsequiar á las 
nuevas fuerzas priíxünas á Uegaa, cito á todos los se-
ñores agremiados para la Junta que debftrá tener lu-
gar en la Cámara de Comercio el di* 31 del actual á 
las ocbo de la noche, suplicando la puntual asisten-
cia .4 todos. Habana 29 de Agosto di». 18f'6.—El Sín-
dico 1? Narciso Gelats. 66<J5 Id 30 la-31 
S E V E K D E E N E T J 
U n j u e g o c o m p l e t o de c u b i e r t o s de 
m e t a l b l a n c o , i n a l t e r a b l e , y s u ^ cu -
c i a i l l o s e n t e r i s o s . s i e n d o e l t o t a l de 
p i e s a s 4 3 , 
R e a l i z a m o s c o p a s p a r a a g u a , v i n o 
y l i c o r á p r e c i o s m u y b a r a t o s . 
F l a t o s f i n o s á 8 0 c t s . d o c e n a . 
F u e n t e s l i a n a s y h o n d a s , á 1 0 , 2 0 , 
3 0 y 4 0 c ts . u n a . 
S u r t i d o e n s o p e r a s , e n s a l a d e r a s , 
n e v e r a s , etc. etc. 
L o s m i s m o s a r t í c u l o s p a r a c o m -
p l e t a r v a g i l l a s . 
T e n e m o s de p o r c e l a n a m u y f i n a 
c o n f i l e t e d o r a d o . 
T a s a s m u y de lgadas , p o r c e l a n a 
s u p e r i o r , á $ 1 - 5 0 . 
I d e m de l o z a p e d e r n a l á 6 0 c t s . 
E n ob j e to s de l u j o , p e r f u m e r í a a-
d o r n o s p a r a t o c a d o r , i m á g e n e s r e l i -
g i o s a s y ob j e to s p a r a e l c u l t o h a y e n 
L A Q U I N C A L L E E I A 
u n n u m e r o s o s u r t i d o y s i g u e s i e m -
p r e c o n s u s p r e c i o s m u y b a r a t o s . 
S i t u a d o es te e s t a b l e c i m i e n t o 
O ' H S I L L i r 8 3 
e n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a , 
C 966 alt 3a-25 ld-25 
c o c x n ! E N T O D A S P Á R T f S 
— ^ H A B A N A . 
| B E T O D O | 
^ / f t j e r e s , a v e s y flores, 
ra ra endulzar los dolores 
Que abruman DueBtfa existencia, 
prodigó la Providencia 
mujeres, aves y flores. 
Con sus gorgeos suaves 
ni ensenados ni aprendidos, 
regalan nuestros oídos 
las íilarmóuicas aves. 
Con sus bojas primorosas 
impregnadas de fragancia, 
poetizan nuestra estancia 
camelias, dalias y rosas. 
Con sus encantos mejores 
brindan las bellas placeres, 
porque un bogar sin mujeres 
es como un jardín sin (lores. 
Para la vida endulzar 
Dios nos quiere conceder, 
pájaros para cantar, 
flores para embellecer 
y mujeres para amar! 
/ . F . S. Mar t in y Aguirre. 
D o l o r d e c a b e z a y j a q t i e e a . 
El dolor de cabeza procede generalmen-
te del estómago. Cuando este ño funciona 
con regularidad, muy pronto aquella se a-
percibe. 
Los dolores do cabeza causados por la 
dispepsia, pueden dividirse en dos clases. 
Preséntase la primera, una ó dos boras 
después de comer, siendo el dolor vago y 
turbada la mirada, experimentándose á 
menudo enfriamiento en las extremidades: 
se generaliza aquél á veces en toda la ca-
beza; pero por lo regular, fíjase en la frente 
y en los ojos, desapareciendo ordinariamen-
te al cabo de algunas horas. 
La segunda es aguda, intensa y dura un 
dia ó dos, si procedo de alguna digestión, x 
La lengua está cubierta do una capa 
blanca y en los bordos su color es de un ro-
o pálido. 
Siéntese una especie do vacío en la ca-
beza y un desvanecimiento especial, que es 
muy pronunciado cuando se mueve repen-
tinamente la cabeza de un lado para otro: 
así como también uua sensación de laxci -
tud y languidez general. Las náuseas son 
frecuentes y muy penosas: esto es lo que so 
llama jaqueca. 
Durante el acceso de ésta, cualquiera 
que sea su causa, es preciso entregarse al 
reposo más absoluto si se desea conseguir 
algún alivio, y retirarse á una habitación 
en la quo no se dejará penetrar ruido ni 
luz, á fin de procurarse una obscuridad y 
un silencio completos, para lo cual se cerra-
rán puertas, ventanas, postigos, etc. 
(F ina l i za rá . ) 
C h a r a d a , 
(Por José Castillejo.) 
Prima dos en la marina, 
Prima tres dentro del mar, 
Y tres quinta en una esquina 
De tres cuarta vi cargar. 
Y este todo es pueblecillo 
De genio alegro y sencillo. 
J e r o a l l f i e o c o m p r i m i d o . 
(Por E l F í g a r o de Pay re t . ) 







Poner un guarismo impar en cada casilla 
desde el 1 al 31, de tal manera que, suma-
dos horizontal, vertical ó diagoualmente, 
resulten siempre G4. 
Y u n q u e n u m é r i c o . 
(Por AJaría Teresa y dedicado á su novio^1 
1 2 3 4 5 G 7 
2 1 4 1 2 
1 2 0 1 
7 2 7 
1 2 1 
1 4 1 
3 7 3 7 
3 1 4 7 
4 1 G 7 
Sustituyéndose los números por letras, 
encontrará en las líneas horizontales lo quft 
sigue: 
1 Tiempo de verbo. 
2 Sustantivo. 
3 Adjetivo demostrativo. 
4 Animal. 
5 Adjetivo demostrativo. 
6 Consonante. 
7 Fruta del país. 
8 Adjetivo numeral. 
9 Verbo. 
SOLUCIONES, 
A la Charada anterior: Necesitado. 
Al Jeroglífico anterior: Par-a-caidas. 
A la Pajarita numérica anterior: 
T O R T E R O 
S A R T E N 
T I R S O 
R A N A 
O I R 
S E N A 
R A T O N 
M A N A T I 
M O N T E R A 
A R T I S T A S 
M O R A T I N E S 
R O M A N O N E S 
T A R T E R A S 
T E R N E R A 
Al Anagrama anterior: María Barrena. 
C 170 
Han remitido soluciones: 
Inocencio, Prudencio y Cándido, Vicente 
Z.- El de Patabnuó; Juan Lanas; Los lilas, 
lAdll) DE LA UAÍÍLÜ. InMeDla y Esloreotipla del DIAM 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - A - o s i o r » m m -
Telegramas por el callé. 
— * — 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL OIARIO DE tÁ MAUINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D B A N O C H E ! 
NACIONALES 
M a d r i d , 20 de agosto. 
N U E V O B U Q U E D E G U E R R A 
Ha sido botado al agua con toda felíci" 
dad el cazatorpederos "Terror" que se 
construía en Inglaterra para la marina de 
guerra española. 
L O S P R E S U P U E S T O S 
S. M. la Reina Regente ha sancionado 
facy la ley de Presupuestos generales del 
Estado. 
L A N C E P E N D I E N T E 
Se dice que hay un lance pendiente en-
tre un senador liberal y un senador con-
servador, á consecuencia del discurso 
pronunciado por el primero acerca del ac-
ta de Cuenca. 
L A S S E S I O N E S 
Las sesiones de hoy en ambas Cámaras 
han ofrecido escasísimo interés-
D I S P E R S I O N 
Continúan ausentándose senadores y 
diputados, y muy pronto no habrá nú-
mero suficiente para que las Cámaras 
puedan celebrar sesiones. 
L O S F E R R O C A R R I L E S 
Espérase que en la cuestión pendiente 
respecto del auxilio á los ferrocarriles 
se llegará á una concordia entre el Go-
bierno y la minoría liberal. 
L O S C A M B I O S . 
Las libras esterlinas se cotizaren hoy 
cnlaBoli¿aá30'23. 
EXTRANJEROS. 
Kveva. Yorjc, agosto 20, 
E N T U R Q U I A 
Dicen de Constantinopla que las peten-
ciuE han protestado ante el Sultán contra 
las matanzas que se han cometido en a-
quella ciudad, y que el Emperador de 
Turquía ha prometido tomar toda clase 
de precauciones para evitarlas en lo ade-
lante. 
E L C Z A R 
Según telegramas de Viena, si Czar de 
Rusia ha salido para Eiieff. 
L I - n U N G - C H A N G 
El Embajador especial de la China, 
Li-Hung-Chang entregó á Mr. Cleveland 
una afectuosa carta del Emperador de 
aquel país, y el Presidente lo contestó 
que quedaba muy agradecido á las aten-
ciones de que en dicha carta le colmaba 
S. M., y que era su mejor deseo saber 
que la permanencia de Li-Hung Chang 
en los Estados Unidos fuese un motivo 
no solo de satisfacción para el Embaja-
dor, sino de que se cimentasen más toda-
vía los lazos de buena amistad que unen 
á la República del Norte con el Celeste 
Imperio. 
{Qüeda$rohil/>da la reproditcción á& 
los ¿slegramas que anteceden^ con arreglo 
uí ar t í euU 31 de l& Ley (U Propiedad 
LAS RECLAMACIONES 
E 
Por fin resultó prematura la no-
ticia de que uuestio gobieruo había 
enviado un m e m o r á n d u m á los re-
presentantes de España cerca de 
los ííobiernos extranjeros, explican-
do los motivos que nos asisten para 
quejarnos del auxilio y protección 
que en los Estados Unidos enenen-
i r á n los que allí conspiran publica 
y descaradamente contra la sobe-
ranía de España en esta Ant i l la . 
Según parece, el pensamiento de 
enviar el inemoraudum existió, y 
aún es probable que el Se, Duque 
de Tetuáu redactara el documento; 
pero la proclama del Presidente 
Cleveland y la gestión de la diplo-
macia americana hicieron que se 
concibieran esperanzas de que co-
mo consecuencia del fallo dictado 
en el caso del E o r s a , los ciudada-
nos y las autoridades de los Esta-
dos Unidos no darían lugar á nue-
vas quejas, cumpliendo por su par-
te con extricta fidelidad las estipu-
laciones contenidas en los tratados 
con España y los preceptos claros, 
precisos é inequívocos de sus lla-
madas leyes de neutralidad. Por 
tales motivos, el gabinete presidido 
por el Sr. Cánovas del Castillo de-
terminó suspender el envío del do-
cumento diplomático, sin renunciar 
al empleo de este medio, no por 
pacífico, menos eficaz, para influir 
en la opinión pública en sentido 
favorable al respeto de los fueros 
de la ley internacional. 
El tiempo desde entonces trans-
currido no trajo por desgracia el 
cambio completo y radical que po-
díamos esperar en la faz de las co-
sas. Pero la habilidad y el tacto y 
tmo del Sr. Dupuy de Lomo, nues-
tro ministro plenipoteL ciarlo en 
Washington, consiguieron, entre 
otros resultados, el brillante infor-
me del Sr. Calderón Carlisle, emi-
nente abogado norteamericano, en 
que examina y resuelve á nuestro 
favor la cuestión relativa á la pro-
cedencia de las reclamaciones del 
gobierno español contra el de los 
Estados Unidos sobre indemniza-
ción de daños y perjuicios, por la 
protección y amparo dispensados 
en ese país á ios enemigos de Es-
paña, quienes, por falta de la debi-
da diligencia en las autoridades fe-
derales, y por complicidad de mu-
chos ciudadanos americanos, han 
enviado á Cuba hombres, armas, 
municiones y dinero, para fomen-
tar la insurrección, que tantos es-
tragos está causando en nuestro 
campo, y cu algunas de las pobla-
ciones de la Isla. 
t í)l escrito del señorCalderón Car-
lisie reproduce, aunque en distima 
forma, los mismos argumentos adu-
cidos por el DiAii io D E L A M A R I X . V 
para resolver la referida cuestión 
en idéntico sentido. Mas ahora el 
señor Dupuy de Lome ha conse-
guido que además del fallo pronun-
ciado por la Corte Suprema en el 
caso del H o r s a , aparezca la cuestión 
planteada, discutida y resuelta en 
favor nuestro, nada menos que por 
un eminente letrado americano, y 
fundándose en leyes, argumentos y 
precedentes de los misinos Estados-
Unidos. 
En vano arguye el Í T e r n í d que 
los Estados-LTnidos han empleado 
la debida dUiffencla para impedir 
la salida de expediciones armadÜS. 
desde aquellos puertos, con destino 
á las playas do Cuba. Hechos no-
torios, de cuya certeza no es dable 
admitir duda alguna, prueban lo 
contrario. Públicamente se ha cons-
pirado allí contra la soberanía de 
España en Cuba, se han recaudado 
fondos, se han comprado armas, bu-
ques y municiones, se han equipa-
do expediciones armadas, se han 
hecho á la mar los buques que las 
condujeron hasta Cuba, y se han 
a imitido £n esos puertos á los mis-
mas b\iques en su viaje de retorno, 
despues de hacer su criminal alijo 
en las costas cubanas. En vano 
denunciaion los cónsules, de Espa-
ña en aquel país los delitos así co-
metidos. Fuera del único caso del 
Hors f t , en torios los demás, se dic-. 
tó auto de sobreseimiento, ó no pu-
do alcanzarse un veredicto de cul-
pabilidad. No hubo, pues, esa di-
ligencia debida, se incurrió por el 
contrario en lo que el derecho ro-
mano llamaba culpa levísima, y es 
por consiguiente incuestionable la 
repousabilidad que pesa sobre el 
gobierno de los Estados-Unidos de 
indemnizar los daños y perjuicios 
que hasta ahora se nos han irroga-
do y que eu lo sucesivo se- nos 
irroguen, por no haber cumplido 
sus deberes internacionales para con 
nosotros. 
No debemos dejar en olvido este 
asunto, que es de vital importancia 
para nuestra causa. Tratemos de 
obtener, no sólo indemnización por 
lo pasado, sino también segurida-
des para lo futuro. Conviene que 
el gobieruo español formule desde 
luego sus reclamaciones, aunque 
sea" meramente en principio, y á 
reserva de concretarlas en adelan-
te, con expresión de la cuantía. Por 
lo menos importa que, como paso 
preliminar, se envíe á nuestros 
representan tes cerca délos gobiernos 
extranjeros, el m e m o r á n d u m deque 
nuestros telegramas de Madrid lia-
blarou, no hace muchos días, para 
que se conozcan los justos motivos 
en que se apoyarán nuestras recla-
maciones sobre el debido resarci-
miento de los perjuicios que por 
culpa dé los Estados-Cuidos esta-
mos sufriendo. 
POR PATRIOTISM 
Ya no es hora de discutir !á opor-
tunidad ó inoportunidad de la emi-
sión de billetes de circulación for-
zosa: es hora de acatarla y de cum-
plirla. 
Y ese deber se impone no sólo a 
los que con nosotros han venido de-
íendiendo aquella medida, sino 
también á los elementos que han 
sido opuestos á ella y que hasta 
úl t ima hora trabajaron para impe-
dirla. 
El movimiento se demuestra an-
dando, y el patriotismo no se evi-
dencia sólo con palabras, sino ade-
más dando á éstas la garant ía y efi-
cacia de los hechos. 
Desde el principio de la actual 
insurrección, y aún desde antes i n -
necesariamente, estamos diciendo 
y repitiéndo que por la causa de la 
patria estamos dispuestos á sacrifi-
car "vidas y haciendas" y que aca-
taremos incondicionalmente las dis-
posiciones del poder público. 
iso es la vida, ni la hacienda s i-
quiera, la que de nosotros se exige, 
al decretar, teniendo en cuenta 
nuestros ofrecimientos y estimán-
dolos sinceros, la emisión de bille-
tes de circulación forzosa: es mucho 
meaos. £ s uua débil cooperación á 
los inmensos sacrificios de sangre y 
oro que la madre patria está reali-
zando por conservar su soberanía 
en América. 
Ya ayer dijimos someramente los 
beneficios que han de alcanzarse de 
la emisión. Hoy sólo añadiremos 
que lo que se hizo á partir de 1869, 
lanzando al mercado sin garant ía 
ninguna millones y millones de pa-
pel moneda, era mucho más grave 
y representaba mayores sacriticios 
que pueda representar hov la acep-
tación de un signo fiduciario que | 
tiene en su abono una respetable 
garant ía metálica y la aceptación 
de ese signo por parte del Estado, 
para el pago de la mayoría, la casi 
totalidad de ios tribufos. 
Por eso y porque, como decimos 
al principio, es necesario demostrar 
con hechos que no es frase vacía de 
todo sentido la de "incondicionales 
defensores del Gobierno" con que 
algunos se adjetivan, es ahora más 
imperiosa que nunca la necesidad 
no sólo de acatar la disposición de 
la primera autoridad de la isla so-
bre circulación del billete de Ban-
co, sino de coadyuvar con absoluta 
sinceridad y buen deseo á que sur-
ta todos los efectos apetecidos. 
El patriotismo nos señala ese de-
ber, y no creemos que haya quien 
se excuse de cumplirlo, ni menos 
que nadie sea osado á contrariarlo. 
El mal más grave que puede sobre-
venir es que la especulación y el 
agio intenten lucrar á costa del bi-
llete alterando ficticiamente su va-
lor y haciéndolo oscilar de un pre-
cio áo t ro , según sus conveniencias. 
Pero hoy la autoridad está arma-
da d de recursos suticientes para 
impedirlo. Xo tiene más que em-
plearlos con energía al menor cona-
to de oposición, para vencer y ha-
cer ineficaz toda resistencia. 
Esperamos que en sus números 
de hoy L a U n i ó n ConstitHcioiKd y 
E l Comercio coadyuvarán con sus 
consejos al pensamiento de la au-
toridad. Si hoy no lo hacen lo ha-
rán seguramente muy pronto, pues 
las hondas diferencias que de esos 
periódicos nos separan no nos a-
rrastrau á cometer ia injusticia de 
suponerlos capaces de contrariar 
con su silencio una medida recla-
mada por las necesidades de la gue-
rra y dictada para contribuir al 
sostenimiento de la riqueza y á la 
conservación de esta Ant i l l a para 
•España 
,1 
TEmiMiOS ÁLEH TIBORES ¡ 
Somos, por idiosincraeia y por 
educación, enemigos de las exhibi-
ciones personales así como de em-
plear la letra de molde en encare-
cer vanidosamente aquellas ideas y 
proyectos, humildes por ser nues-
tros, que alguna vez se nos hayan 
ocurrido antes por rectitud del sen-
timiento que por acierto de la inte-
ligencia. Pero, si de tales publici-
dades nos recatamos siempre, juz-
gándolas, en la mayoría de los ca-
sos, pueriles y vanagloriosas, cae-
ríamos, por lo contrario, en ligere-
za ostensible y grave inconsecuen-
cia, amén de incidir también en 
injuriosos y no explicables desde-
nes á la opinón pública, si, por 
exceso de infantil modestia, pres-
cindiéramos de recoger los alientos 
y aun los aplausos que se dir i -
gen como muestras de adhesión, 
ya que no como premio y halago, 
á determinados propósitos, ideas ó 
proyectos de nuestra iniciativa que 
damos á las prensas, convencidos 
de su utilidad práctica, , 
Por todo esto, no debemos n i 
queremos pasar en silencio, t ra tán-
dose de asunto tan importante y 
trascendental, las innumerables y 
muy estimadas muestras de apre-
cio que hemos recibido, así de per-
sonas caracterizadas por sn posi-
ción social y por sus talentos, como 
de humildes hijos del pueblo eu cu-
yos corazones late con energía el 
nervio vigoroso del patriotismo, con 
motivo de la publicación de nues-
tros artículos de anteayer y de ayer 
acerca de la conveniencia de armar 
á todos los españoles útiles y leales 
de Cuba para, en caso preciso, lan-
zarlos, en unión de nuestro incom-
parable ejército y de nuestros bene-
méritos voluntarios, como avalan-
cha irresistible, sobre la insurrec-
ción separatista; artículos, dicho sea 
de paso, que han sido telegrafiiados 
en síntesis á la prensa de Madrid, 
por sus inteligentes corresponsales 
en esta ciudad. Muy satisfechos 
quedamos con tantos y tan expre-
sivos testimonios de adhesión y 
aliento, no por lo que á nosotros 
nos afecta—que eso sería muy in -
significante y mezquino—sino por 
lo que entrañan tales demostracio-
nes de patriotismo. 
Ingratos seríamos, si no acudié-
semos, como lo hacemos, á estas 
columnas para dar á todos nuestros 
comunicantes y á la muchedumbre 
de respetables personas que ver-
bal mente nos han felicitado, nues-
tras gracias más rendidas, diciendo 
á los primeros y reiterando á las 
segundas que dispuestos estamos á 
complacerlos en su empeño de que 
perseveremos en la propaganda de 
nuestro pensamiento, que así res-
ponde á la convicción más íntima 
j como á la reflexión más honda. 
Como habíamos anunciado opor-
tuna mente, ayer se embarcó para 
los Estados Unidos nuestro estima-
do bmigo el señDr don Prudencio 
Rabell. 
La muy afectuosa y brillante des-
pedida de que fué objeto por pane 
de sus amigos políticos y particu-
lares ha demostrado una vez más 
las grandes simpatías que goza en 
e^ta sociedad el señor Rabell. En 
la imposibilidad de recordar los 
nombres de (odas las respetables 
y caracterizadas personas que a-
cudierou á despedir al distinguido 
viajero, nos limitaremos á decir 
que pocas veces se habrá visto, en 
actossemejantes, un acompañamien-
to tan valioso, no sólo por su nú-
mero, sino además por la importan-
cia y significación de las personali-
dades que lo formaban. 
Una vez íí bordo del vapor M a s -
cotte, el señor Rabell obsequió pro-
fusamente á sus amigos, transcu-
rrieuuo rápidamente muy cerca de 
una hura en íntimo y cordial cam-
bio de impresioues, y haciéndose 
votos por el pronto regreso del que-
rido viajero y porque su breve es-
tancia en la vecina República le 
fuese por todos conceptos agrada-
ble y provechosa. 
Reiteramos nuestro saludo al se-
ñor Rabell, qnien sin duda debió 
quedar satisfecho por tan elucuen-
te manife^acióu de simpatía y 
aprecio. 
REVISTA "MERCANTIL 
Azúcares .—El mercado azucarero ha per-
manecido eu completa calma durante toda 
la semana sin que Layan podido influir en 
él las alternativas casi insiguiScantes uuun-
ciadas de fuera. Cierra boy del mismo mo-
do á los precios nominales siguientes. 
Centrifugados, polarización 94 á OG", do 
-U á 4 é rs. 
Azúcar de miel, pol. SS á 00. de Bj ;i lib 
rentes. 
Cambios.—Ha reinado alguna animación 
en estos últimos dias, habiéndose rendido 
el jueves y viernes cantidades relativamen-
te, importantes que, unidas á las demás de 
la semana, dan el resultado aifíuiente; 
£30,000 sobre Londres, á 00 div. do lUi 
á 20i por ciento ̂ premio. 
$í»0,000'Sobre N. York, .'> d[V. de 05 :í lOf 
por citmto P, 
$200,000 so^re España, S div. de Vlk á 
115 por ciento D. 
Francos ¿x'>0,000 sobre París, 3d[V. deOJ 
á 6i por ciento P. 
Cierra el meicado Orme ¡l los tipos si-
guielites: 
Península (50 d[V. 
descuento. 
de l'_4 á 12 por 100 
Londres, 00 (JJT, de 20 á 203 p § p. 
Paris, 3 d[v., de 0i á üf-pg P. 
'• Hambui'i-o. 3 djv. de 4 | á §1 pg P. 
Estados Unidos, 3 d[v., de 101 ¡i IQÍ pg 
premio. 
De^íe/z/t).?.—Papel de primera clneeá 10 
y 11 por 100 anual, según plazos do ÍCÍS y 
3 me.sfi&.'.a .. 
P/a/a.—Cerró ayer sábado de 13í á .U>i 
por 100 D. 
Tabaco.—Los embarques de esta semana 
han consistido en 3.324,300 tabacos torci-
do9;42ó,031 cajetillas de cigarros, y 710 ki-
los de picadura y en todo lo que vá de año, 
en 129,073 tercios hoja; 108.933,079 torci-
dos; 32.982,211 cajetilias decigarros y 15,107 
hilos picadura; contra 4,434 tercio?, 2 mi-
llones 222,240 tabacos torcidos; 1.273,515 
cajetillas cigarros y 7,290 kilos picadura, 
en semana análoga del año anterior, y 
170,320 de los primeros; 100,138,245 de los 
segundos; 32.00S.049 de los terceros y 220 
mil OOS de los últimos eu periodo igual 
de 95. 
LAS COCINAS ECONOMICAS 
A las tres de la tarde de hoy se re-
il&irá en el Palacio Episcopal la junta , 
que bajo la presidencia del Sr , Obis-
bo, tiene á su cargo el establecimiento 
y s o s t é n de las Cocinas E c o n ó m i c a s 
que tan buenos resultados es tán dan 
cío en esta ciudad. 
-al» » • , 
Priir Balan WiiiilariDs 
(le Arida. 
S e g ú n se 7erá m á s detalladamente 
en el anuncio que insertamos en el lu-
ĝ ar adecuado, cobrados los haberes de 
los meses de abri l y mayo de la pri-
mera c o m p a ñ í a y s e c c i ó n movilizada y 
nna quincena de abril de la segunda 
c o m p a ñ í a del Pr imer B a t a l l ó n Volun-
tarios de A r t i l l e r í a de la Habana, se 
hace saber que los pagos se efectua-
rán en la calle de l a Habana, núme-
ro 03, domicilio del c a p i t á n nombrado 
a l efecto. 
NOTICIAS ¿ s l i T 
INSURRECCION. 
De nuestros corresponsales especiales, 
( P O R C O E E E O ) 
B E L C A I V O 
Agosto, 28. 
D e t o n a c i o n e s 
Como á las siete de la m a ñ a n a de 
hoy, se dejaron sentir en este poblado 
fuertes y continuadas detonaciones de 
fus i ler ía , haciendo comprender que no 
muy lejos algunas fuerzas se b a t í a n . 
P r e p a r a t i v o s 
E l valiente é inteligente C a p i t á n de 
l a 2a c o m p a ñ í a de Otumba y Coman 
dante militar don Franc isco G ó m e z 
E s t r a d a , ordenó al teniente comandan-
te de l a guerril la de Jaimanitas desta-
cada en é s ta , D . Timoteo Pareja , y al 
de igual clase de la Segunda Montada 
de l a localidad, D . Enr ique Iglesias, 
que sin pérd ida de tiempo, dispusiesen 
la formación de sus respectivas fuer-
zas francas de servicio, y se le incor-
porasen á las suyas: m á s tiempo t a r d ó 
este jefe en ordenarlo, que las guerri-
llas en estar á sus ó r d e n e s . 
L a s a l i d a 
Y a formada la p e q u e ñ a columna, de 
la que tuve la honra de formar parte 
por consentimiento del Sr. G ó m e z E s -
trada, nos pusimos en marcha, y se re-
conoció muy minuciosamente la finca 
del Chico; de aquí fué á la l lamada 
San José , y la vanguardia a v i s ó de que 
el enemigo h a b í a tomado posiciones 
d e t r á s de unas cercas de piedras. 
L o de s i e m p r e 
A su vista, rompe el fuego que sos-
tuvieron los nuestros con pasmosa san-
gre fría, y d e s p u é s de media hora de 
tiroteo, lo de siempre, Sr. Director: a-
bandonaron su atrincheramiento y ojos 
que te vieron d i l . . : siguen en su perse-
c u c i ó n por las fincas Tierras Prietas de 
Pastrana, Sotolongo y en los confines 
de las dos, v u é l v e s e á encontrar con 
él , y al grito de " V i v a E s p a ñ a " los 
dispersa d e s p u é s de veinticinco minu-
tos de natrido fuego. 
D e r r o t a 
Incansable el Capi tán E s t i a d a y los 
oficiales que le secundaban. Iglesias y 
Pareja , siguea su rastro y reconocen 
las fincas de Pina . Cuatro Caminos de 
San Pedro, y en Murga tienen la dicha 
de alcanzarlo de nuevo en el potrero 
C a b a ñ a s ; pretenden hacer resistencia, 
pero ante las bayonetas de Otumba y 
Jaimanitas y machetea guerrilleros, 
desalojan el local. 
C o m i l o n a . .. f r u s t r a d a 
Y a q u í fué Troj'a: nada menos que 
nos encontramos con un rancho de ofi 
c í a l e s y no de tropa: dos reses y un 
puerco acabados de sacrificar, una gran 
olla de c a m p a ñ a llena de carne en chi-
charrones con su buena cantidad de 
platanitos fritos, tres potes t a m b i é n 
de c a m p a ñ a con arroz con pollo y al-
gunos pollos y gallinas vi^os unos, y 
muertas. 
N i por e s a s 
Como es natural el bot ín lo soltaban 
de mala gana y pretenden recuperario: 
a l efecto toman posiciones en Ja loma 
del referido potrero Cabanas, y en nú-
mero que no se h a b í a visto en ninguno 
de los anteriores encuentros, mau-
dados por el cabecilla J u a n D e l -
gado: veinticinco minutos d a v ó la 
función; j a m á s oí tanto estampido 
y si dura mas, quedamos simios: 
y a muy p r ó x i m o s iba, ú trabajar el ma 
chefce, cuando nos abandonaron sin 
querer esperar semejante caricia y de-
jaron en la desbandada siete caballos, 
dos de ellos con montura: se sacrifica-
ron cuatro por estar eu un estado de-
plorable y el otro se lo e n t r e g ó el C a -
pi táu E s t r a d a al teniente Iglesias en 
cambio de tres que le mataron de su 
giternlla. 
C i n c o m u e r t o s y m u c h o s her idos 
E n fin, ha sido una jornada regular, 
porque a d e m á s de los muertos que se 
l levarlo , vi cinco, dejando grandes rúa-
tros (Je; sangre que hacen sospechar 
que llevaban gran fiúmero de heridos; 
nosotros tenemos que lamentar la con 
tus ión de un sargento de Otumba, dos 
soldados y la de un guerrillero por 
más que sean leves. 
G r a t i t u d y j u s t i c i a 
X o terminaré estas l íneas sin dar an-
tes las gracias al Sr . Córnez E s t r a d a 
y oficiales que le a c o m p a ñ a b a n por el 
s i n n ú m e r o de distinciones que á porfía 
me prodigaban y por ponerme á salvo 
del peligro: as í como sin hacer públ i co 
la pericia y el valor del referido C a p i t á n 
y el valor y serenidad con que los ofi-
ciales Pareja é Iglesias interpretaban 
sus órdenes y las h a c í a n ejecutar. 
R e g r e s o 
L a s tropas en el mejor estado y ani-
mosas entraron en esta poblac ión á 
los gritos de v i v a E s p a ñ a , á las tres de 
la tarde, hora en que se repart ió el pri-
mer rancho, pues todos e s t á b a m o s só-
lo con el café, y por d i s p o s i c i ó n del Sr. 
E s t r a d a d i ó s e á la tropa una rac ión 
doble de vino. 
E l Corrcsi>onsnl. 
El teniente coronel Bonet 
P a r a la P e n í n s u l a embarcó en el co-
rreo el teniente coronel de infanter ía 
señor Bonet, distinguido amigo nues-
tro, quien nos ha confiado el encargo 
de que le despidamos de los amigos 
de quienes no pudo hacerlo personal-
mente. 
L l e v e feliz viaje. 
El teniente coronel Alonso 
Se le ha confiado el mando del se-
gundo bata l lón del regimiento de M a -
ría Crist ina, al teniente coronel don 
Jenaro Alonso Reposo. 
E s t e distinguido jefe tomó poses ión 
de BU cargo. 
N E C R O L O G I A . 
E n l a tarde del 29 se dió crist iana 
sepultura al c a d á v e r del Contador de 
X a v í o D . J o a q u í n Alfonso Ent i l las . 
E l numeroso a c o m p a ñ a m i e n t o , pres i -
dido por el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero fué sincera 
d e m o s t r a c i ó n de afecto hacia el fina-
do, que reunía excepcionales condi-
ciones de inteligencia. Reciban su a -
fligida esposa, hijos y padres, nuestro 
sentido p é s a m e . Sentido por cuantos 
h a b í a n tenido gusto de tratarle; pero 
muy especialmente por sus insepara-
bles amigos y c o m p a ñ e r o s el muy vir-
tuoso P . Cape l lán del R e a l Arsenal , 
en cuyo establecimiento d e s e m p e ñ a -
ba el finado el cargo de Habilitado, y 
por el Contador de Mavío D . J o s é F . 
Marossi, que no se separó un só lo mo-
mento de su lecho á pesar de lo peli-
groso de la enfermedad que le ha lle-
vado al sepulcro en siete dias. Puede 
tener su atribulada familia la triste, 
pero consoladora p e r s u a s i ó n de que 
ha muerto rodeado de una verdadera 
y sincera amistad y de cuantos cuida-
dos h á n s e cre ído necesarios para arre 
batar á la muerte su presa. 
Descanse en paz el buen amigo, el 
pundonoroso oficial y honrado padre 
de familia. 
Nuestro respetable y buen amigo 
don G a s t ó n Descamps acaba de pasar 
por la terrible prueba de ver desapa-
recer de su hogar al mayor de sus hi-
jos, don Carlos, j ó v e n de diez y nueve 
a ñ o s , que ha fallecido á causa de rápi-
da y aguda enfermedad. 
E l j ó v e n Descamps h a b í a termina-
do y a los estudios de ingeniero a g r ó -
nomo. 
Reciban nuestro sentido p é s a m e los 
a m a n t í s i m o s y desconsolados padres. 
lOVÍMIENTOMARÍTIMO 
E L MASCOTTE 
Ayer, á la una de la larde, se hizo á l a 
mar con nimbo A Cayo Hueso y Tampa, el 
vapor americano Mascottc, llevando la co-
rrespondencia, carga general y pasajeros, 
E L SEGURANGA 
Con rumbo á Nueva y .- ^alió ayer tar-
de el vapor americano ücijaranca. 
E L G U I L L E R M O L O P E Z 
Para Ságua y Caibarién, salió ayer el va-
por Guillermo López, eonducieudo pasaje-
ro? para dichos puntos. 
NOTICIAS* JUDICIALES 
C I R C U L A R 
Toi la Presidencia de esta Audiencia, se 
ha pasado ayer nna circular á los Jueces 
de primera instancia é instrucción del terri-
torio, llamándoles la atención respecto do 
la Real Orden sobre billetes de la Lotería 
de Madrid, inserta eu la Gaceta del día 16 
del actual, que dispone se remitan inme-
diatamento los billetes ocupados á la Ad-
ministración de Loterías. 
RENUNCIA AnMITIDA. 
E l lltmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia, se ha servido admitir la renuncia que 
del cargo de juez municipal suplente del 
distrito de Belón, presentó D. Ciríaco Sos. 
N O M B R A M I E N T O S 
Han sido nombrados jueces municipales 
suplentes de San Juan y Martínez y la Sa-
lud, don Domingo Villar y don Pablo Espi-
nosa, respectivamente. 
D. Manuel Escobio ha sido nombrado 
Juez municipal de Baños. 
M O V I M I E N T O D E P E R S O N A L 
En virtud del lalleciraiento del Portero 
.Mayor de esta Audieucia, D. Domingo Al-
vnrez, fué nombrado ayer para dicho car-
go, D. Paulino de la Peña. 
Ha sido ascendido & la plaza do Portero 
de dicho Tribunal, el alguacil D. Primo do 
Rivera, y para la plaza que deja vacante, 
el mozo do Estrados D. Manuel Teodoro 
Iglesias. 
Tárada plaza do moau de Estrados faó 
r.üiiüjrado'AJÍ Jasó Solveira. ! ̂  
SEÑALAMIENTOS' PARA MAÑANA 
JSala de lo C i v i l . 
Ejecutivos seguidos por la Compañía de 
Seguros " E l Iris/' contra los herederos do 
i ) . RamoQ Di.iz. Poiiculo; Sr. Vías. Letra-
do: Edo. Corra. Procurador: Sr. Tejera. 
Juzgado, do Ueléu. 
Secretario, Edo. L a Torre. ' 
JUICIOS ÜBALB8 
Sección IT 
Contra. Kícardo Arman teros y otros, por 
juego prohibido. Ponente: Sr. Pagés. Fis-
cal: señor L a Torre. Defensores: Ldoa 
Kemírez. Reyes y <j¡ómez. Procurador: so-
ñores SterUug y Mayorga. Juzgado, do 
Guadalupe. 
Contra José Carcaga y otro, par hurto. 
Ponente: Sr. Pagós. Fiscal: Sr. L a Torre. 
Dofonsoros: Edo. Vázquez. Procurador: 
Sr. López. Juzgado, de Guadalupe, 
Secretario: Ldo. Odoardo. 
¡Sección 2* 
Contra Ruperto Rustamaule, por lesio-
nes. Ponente: señor Navarro. Fiscal: señor 
Berual. Defensor: Ldo. Fernáadcz Llano. 
Procarador: Sv. Valdés. Juzgado, de Be-
jucal. 
Contra Eugenio Valdés, por lesiones. Po-
nente: Sr. Astudillo. Fiscal: Sr. Berna!. 
Defensor: Ldo. Pendas. Procurador: señor 
López. Juzgado, de Bejucal, 
Secretario. Ldo. Llerandi. 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O D E L R E A L C O L E G I O 
D E B E L É N . 
Nuestro querido y respetable amigo 
el Rdo. padre Gaugoiti , nos ha remi-
tido los siguientes telegramas y cable-
gramas: 
Hahann, 29 de agosto de 1S9G. 
10 a. m.—Bar. 76J.30, viento S S B . , 
flojo, cielo cirroso, es. y k. 
Cablegramas recibidos de la Cáma-
ra de Comercio, ludustr ia y Navega-
c ión. 
Santiago de Cuba, agosto 29. 
7 m.—B. 29.08^ calma, eu parte cu-
bierto. 
Jiamsden. 
Barbada, agosto 29. 
7 m.—B. 29.9i, v. E . , en parte cu-
hierto. 
Si . Tkomas, agosto 29. 
7 m.—B. 29,99 E . , en parte cubierto. 
Mart in ica , agosto 29. 
7 m.—B. 759.25, v. N E . , cubierto. 
Telegramas recibidos de la Adini-
n i s t r a c i ó u General de Comunicacio-
nes. 
Matanzas, agosto 28. 
3 t .—B. 760.75, v. S S W . , cubierto y 
a t u r í x m a d o , cerrrazón a l W . , uubes 
del E . 
D í a 29: 
9 ra.—B. 762.85, S S W . , brisa , hori-
zonte aturbonado, nubes del S E . , mar 
rizada. 
Ti:(higas. 
Cárdenas, agosto 29. 
9 m . — B . 30,19, S E . , partes del cielo 
claro C, ck. y s. 
El ¡ B S H Escrito 
Hoy sale para Matanzas, el teniento 
coronel de Estado Mayor señor don 
J u a u Escribano, eu cuya provincia 
p e r m a n e c e r á alguuos días . 
6 D I A R I O D E L A N I A R I Ñ A - A ^ Í O s . 1 8 % . 
M A R I N A 
Ayer tomó puerto, procedente de la 
inar¡ el crucero de nuestra marina de 
guerra, Reina Mercedes. 
A D U A N A DE L A H A B A N A . 
KEOAUDACIÓN. 
FMO». Cts. 
Día -2% de agosto de 1896.1 30.915 07 
C r ó n i c a g e n e r a l 
A causa de no haber cesado la enfer-
f dad que retiene en el lecho al A l 
Mide Municipal de Cienfuegos, señor 
don Juan del ( 'ampo, se ha encargado 
de dicha Alcaldía nuestro ilustrado 
compañero en la prensa el señor don 
Nicolás de Gamboa, director ^ \ D i a r i o 
de Cienfuegos. 
La Empresa de la Planta Eléctrica 
de Santa Clara ha solicitado del Ayun-
tamiento la prórroga hasta 60 años del 
convenio hoy t-x:steDte entre una y 
otro. 
Se trata de construir en Manzanillo 
un cuartel para infantoria. Él Alcalde 
de dicho punto ha pedido que los mó 
dicos é ingenieros militares designen 
el punto. 
—Lo onoai írnr ¡1 mi novio imc nic trajese 
mi iiltanico azul pálido «le L A E S P E -
C I A L / , porfjue el abaiiu-o que teiifro no es 
del color d-.' mi vestido, y estoy secura, pol-
lo (pie larda, que el imuuladcío lia ido has-
ta L A C O M P L A C I E N T E . ¡Y yo aquí 
esperando! €;)",'> 27 A 
NOTAS T E A T R A L E S 
Á mor Per Accidens, el juguete estro-
nado el viernes en Albisu, es de corte 
íiuoj pero está desarrollado sin inte-
rés en la traína, y no hay chistes ni 
frases iuteuciauadás en sus escenas, á 
veces demasiado largas. La música 
es bonita,sobretodo la danza á cargo 
del negrito, y la roinau¿a—estilo Irán • 
ees. corte de La 'MasLúta—qne dijo el 
señor Kamíiez,—A Gamita Rmi la 
encontramos más animada que otras 
veces, y á Gonzalo Beruández falto de 
voz, hasta el extrenio de üq oírsele des-
de ta quinta tila de luneías. 
¿Por qué él papel desempeñado por 
Simancas no se comió á ía señorita 
Denpí? De este modo hubiera tenido 
relieve el número de uvásiea estropea-
do por Siebul. .. 
Moraleja: Aprendan en el uacaso 
de Á m o r Per Accidcns los que no sien-
do escritores festivos se meten á escri-
bir farsas cómicas. E l donaire ni se 
aprende ni se finge. Brota por ge-
ne:.! cióii espontánea. 
"Arrebató'' eldia2Sen h ijoa el cua-
dro de cantantes y bailadores flamen-
ees, sobre todo, la Carbonera en sus 
movimientos ondulantes, á modo de 
Berpíeute. E l debut de la Pilar, que se 
hallaba indispuesta el viernes, se a-
nuucia para esta noche. Ese mu-
chacha, que es hija de (Juba, no reco-
ce rival en IA^ zambras aitdaluzas, que 
lia estudiado con provecho en la tie-
n a del ¡ole! y la manzanilla. 
Obras nuevas. 
Se acaban de entregar á los Bufos 
de Oemaudez, dos zarzuelas en un ac-
F O L L E T Í N 
C A R T A S A L A S D A M A S 
E s c r i t a s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
M a d r i d , 6 de agosto. 
E n esto de las publicaciones ilustra-
das, el arte está de enhorabuena; el 
adelanto es por dias; no pasan umclios 
sin que un periódico, una revista, una 
guia, un libro, toda publicación, en 
fin, dé palmaria nuestra del progresa 
que las inspira y al cual sus iniciado-
res obececeu cou acierto y fortuna. 
La Guia Pahu iana . que dirige don 
.Manuel Joneto, dedicada por este in-
teligente señor á la Keiua Regente, 
es una de las publicaciones más curio-
sas, interesantes y notables que pue-
dan ustedes íigurarse. Se publica por 
cimieinos; el papel es inmejorable, y 
)o mismo puede decirse de los eraba-
dos, de la impiesiou: todo es allí lujo-
80, artístico, empezando por el texto, 
donde lucen su saber nuestros mejores 
escritores, aquellos más familiarizados 
no sólo cou ' el bien decir,'' sino con 
'•el mucho saber." 
Eí retrato del Rey, el de su augusta 
madre, ocupan, como es natural, las 
1 limeras hojas; luego viene la elegan-
te firma de la Reina, que tiene una le-
tra magnífica. Y basta ahora, los cua-
dernos publicados, traen además los 
retratos de la condesa de Sástago, 
camarera Mayor de Palacio; del duque 
de Medina íáiiiouia. jefe superior, de 
D . Luís Moreno y Gil de Borja, Jntcn-
dente general de la Real Ca«a y Pa-
trimonio; del señor Cánovas del Cas-
rilio: la primera y única copia, hecha 
exprosamenta para dicha Guia, del 
busto en marmol de San Carlos Borro-
meo, busto que conservan en Miian 
los descendientes del insigne príncipe 
de la iglesia católica; e: retrato de la 
Jníanta Isabd, el del duque de Soto-
mayor, mayordomo mayor; el del Obis» 
po de Sión; el del duque de Sexto, 
primer jefe superior que fué de Pala-
i; • al advenimi uto al truno del ma-
logrado don Ailonso X l l j el de don 
to: Abreme la Puerta, música de Marín 
Varona y Un C u r r i l l o en el Cielo, par-
titura Mazorana. 
Los teatros hoy, domingo: 
A l b i s u . — A las 8: L a Verbena de San 
Juan .—A las 9: ¡Mef i s tó /e les !—A las 
10: L a M u l a t a M a r í a . Guarachas y za-
pateo. 
I r i joa .—Dos juguetes líricos: IJOS 
Dineros de M a r t í n y Gran Sensac ión . E n 
el intermedio: Canto y baile tiamenco. 
Ai tinal: Guarachas. A las 8. 
Pat io de Tacón .—Las piezas cómicas 
£1 Jieservado de S e ñ o r a s y E l H i j o de m i 
Amigo . A las 8. 
Alhambra .—A las 8: A l Pozo. Baile. 
—A las 9: L a Sor t i ja de m i Abuelo. Bai-
e.—A las 10: P a r a Hombres So-
os. Baile. 
G A C E T I L L A . 
F I E S T A R E L I G I O S A . — E n el Buen 
Pastor se verificaron el día 29 cultos 
religiosos en honor de San Agustín. 
E l Obispo dió la Comunión y ofició el 
Sr. Dean, predicando el capellán don 
Oswaldo Montes. Advertidos de que 
el orador era la segunda vez que ocu-
paba la Cátedra del Espíritu Santo, 
pudimos apreciar las felices disposi-
ciones del referido joven, que en nues-
tro .jacio, ha de conquistarse un nom-
bre en la predicación evangélica. 
Su discurso que nos deleitó largo 
tiempo, fué cerrado con elocuentes 
consideraciones, en que después de 
pintar por medio de bellas imágenes, la 
situación de este país, creada por la 
guerra, pedía al Altísimo el pronto 
advenimiento de la paz. 
E N L A C E . — S e acaban de unir para 
siempre, por medio del santo sacra-
mento del matrimonio, la graciosa y 
discreta señorita Clara Sarzo y nues-
tro apreciable amigo el joven D, Ra-
món Sabio, 
L a ceremonia se verificó el viernes 
último, á las siete de la noche, en la 
Iglesia del Pilar, habiendo apadrinado 
a los novios D. Homobono Wilson y 
su esposa D8 Juana Sarzo, hermana 
de la contrayente. 
Aunque el acto revistió carácter 
íntimo, las personas que presenciaron 
la boda fueron obsequiadas después, 
cou dulces y licores exquisitos. Hace-
mos rotos por que sea eterna la felici-
dad de los recién casados, dignos de 
aprecio por las bellas cualidades que 
les adornan. 
B O L E T Í N D E F A R M A C I A . — H e m o s 
recibido el número 4 del Bole t ín del 
Colegio de F a r m a c é u t i c o s de la Rabana, 
hoy bajo la competente dirección de 
nuestro colaborador científico D , Maxi-
mino Zardoya, recientemente nombra-
do Secretario de dicha corporación. 
E l número que revisamos viene lleno 
de interesantes artículos profesionales 
y científicos, y de datos y noticias de 
importancia para loa profesores de 
Farmacia, 
Según aviso que inserta al final, 
esta revista que era trimestral y sólo 
se distribuía, á los..señores Colegiales, 
será en lo adelante bimensual, apare-
ciendo con recrularidad los días H5 y BO 
do cada mes. 
Como consecuenoia, .admitirá sus-
cripciones eu toda !:a Isla y publicará 
anuncios, propios.' de la faculí id y 
artes auxiliares. bVcomendamos á ios 
señores Farmacéuticos esta publica-
ción, defensora de sus intereses. 
¿ V Í V E R E S Ó V I R U E L A S ? — E n una 
bodega de la calle de Suárez, hemos 
visto el sábado una banderita amari-
lla en que luce estampada la letra V , 
Como esta es señal de viruelas y di-
cha bodega está abierta al despacho, 
creemos que la citada banderita es un 
puro anuncio de víveres. Entérese de 
ello el Dr. Alcalde. 
C O N V I E N T O S F A V O R A B L E S , — P r o -
sigue L a M a r i n a (el almacén de cal-
zado de los Portales de Luz) navegan 
do viento en popa, merced á losauuu-
cio.s que amenudo putdica eu las dos 
ediciones de este D I A R I O . 
Y no es tan sólo chapines baratos— 
de becerro y piel de colores,—los que 
vende aquella casa: el lunes, uafl mo-
tivo del baile en la "Sociedad de A-
saltos'', se despacharon gran ni'imero 
de zapatitos corte—salón, marca JS'ata-
cha, lo más fino y primoroso que sale 
José María de Cos, arzobispo-obispo 
de Madrid-Alcalá; el dei señor Sagas-
ta; el grabado de la Basíüca de San 
Pedro en Roma; y en fin. que la revis 
ta contiene la historia y explicación 
de todos los actos políticos en que in-
terviene el Monarca, como jefe Supre 
mo de Estado; de todas las ceremo-
nias que preside y autoriza dentro y 
fuera de Palacio, y de cuanto tiene co 
nexión con la Real Casa, ya en si mis-
ma, ya en sus relaciones con las de-
más potencias, con el Parlamento, con 
el Gobierno, con la Nobleza, con la 
Iglesia y con el pueblo. Todo, en una 
palabra, cnanto sea de interés prácti-
co para quienes toman parte eu las ce-
remonias de la Corte, de utilidad pro-
vechosa para el artista, de instruc-
ción y recreo para los que desconocen 
muchos pormenores que no son deldo-
mio piildieo* 
Pues bien, acaba de publicarse aho-
ra un cuaderno extraordinario que es 
un primor, dedicado á la Reina y al 
Rey: y como no ignoro qne á ustedes 
iteresa mnebo cuanto se relaciona con 
la real familia, empezando por el ca-
pitulo consagrado a la Regente, debi-
do á la pluma, muy bien cortada, de 
Jorreto, repetiré aquí algo de lo mu-
cho bueno que dice: 
Después de consignar la fecha del 
nacimiento de la augusta señora, la 
cual vino al mundo el día 21 de julio 
de ISIS, en Gross Sedowitz (Moravia), 
hace Jorreto las oportunas y siguien-
res reflexiones sobre la situación difí-
cil en que doña María Cristina se ha-
lló á la muerte de su amado esposo 
don Alfonso X l l , situación de la que 
salió airosa la afligida viuda y discre-
tísima Soberana, educada como todas 
las priucessis de la Casa de Ilapsbur-
go en la moral más pura. Todos sus 
actos se inspiran eu la rectitud. Ni 
la maledicencia, ni la calumnin, ni los 
más irreconciliables euemigos de la 
monarquía, han podido jamas dirigir 
sus ponzoñosos dardos contra el teso 
ro inestimable de sus relevantes vir-
tudes. 
Diez anos hace que vienen pesando 
sobre ella los ímprobos cuidados de la 
Regencia, sin que ni una sóla vez se 
. k. a prescindido en sus justos actos 
de la fábrica establecida en Cinda-
dela. 
Todo el mundo sabe qne decir "cal-
zado de L a M a r i n a " es lo mismo que 
decir "calzado elegante, cómodo y du-
radero", por ese motivo, desde que aba-
rató los precios la suntuosa peletería 
de Piris y Estiu—hoy regenteada por 
el inteligente Juan Mercada!—allí a-
cuden, junto con los oficiales de Ejér-
cito y Marina, la Habana elegante, la 
Habana comercial, á proveerse de za-
patos y botines de primer orden, en 
condiciones ventajosas. 
Con los vaivenes del día—marchar 
de acuerdo procura—la fresca Pelete-
ría,—y vende sn mercancía—con sin 
igual baratura. 
V A C U N A , — H o y , domingo, se admi-
nistra en la sacristía del Cerro y Ve-
dado, de 9 á 10. En la de Marianao, de 
8^ á 9, y en los Quemados, de 9¿ á 10, 
Bl lunes en el Centro de Vacuna, 
Empedrado 30, de lü á 1. 
F R U S L E R Í A S . — ( P o r Alberto Casa-
ñal.) 
La quiero de verdad. Tanto la quiero 
que me aatnta pensar en que algún dia 
he de quedarme por la hermosa mía 
sin salud, sin amor y sin dinero. 
Abro surcos ou las peñas 
FI cae gota á gota el agua. 
Las arrugas de los viejos 
las han abierto sus lágrimas. 
No te espante la pena abrumadora 
que te ocasione una mujer traidora. 
Esa pena se evita 
lo mismo que la mancha de la moca, 
que con otra se quita. 
•¡Mira si fui desgraciado 
cuando te vi con aquél, 
que me eché mano a la tftia, 
y sin navaja me halló! 
Si tuviese, Señor, la mala estrella 
de hallar una mujer joven y bella, 
¡haz porque no mo guste!... ¡Haz enseguida 
que á quererla el deseo no rae incite!.,.. 
Y si la quiero ¡quítame la vida 
antes, Señor, de que ella me tá quite! 
Gibraltar, agosto. 1S9C. 
E S P A N T A P Á J A R O S . - E n uua tertu-
lia dice el amo de la casa: 
—Por mucha gente que venga á mis 
reuniones, á las once en punto todo es-
ta terminado. 
—¿Y cómo se las arregla usted para 
despedir á sus amigos? 
—Pues la cosaos muy sencilla: sien-
to á mi mujer al piano, 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 30 DK AGOSTO. 
El Circular está en San Felipe. 15 
Santa liosa de Lima, virgen, 
Santa Rosa de Santa María, en Lima, en el Peni, 
virgen, de la tercera orden de Santo Domingo, uní 
de Tas más célebres santas de estos últimos tiem-
pos. 
Fué canonizada Santa Rosa, con la" soleiiini-
dad acostumbrada por el Papa CN-mente. X, el día 
1¿, y señaló su fiesta para el diá oO do â oft'o. 
Dia 31* 
San Ramón Nonnato, y San Arístides, confesoif?. 
San Kainón Nonnuto, ¡cardenal, del orden de san-
ta María de la Merced, Reikncwn do cautivos, en 
Cardona, en España: esclarecido en santidad de vida 
y en milagros: murió con la muerte de los justos el 
dia ¿i de agosto del año 1240' 
FIESTAS EL LUNES Y MARTES 
Misas solemnes. En la Catedral la ds Tdrcia á ¡as 
8, y en las demás iglesias las de oosbnmbra. 
Corte de María.—Día 30—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora del Sagrado Coraxón' de Jesús, y 
el dio 31 i la Reina de todos los Santos y Madre del 
Amor.Hermoso en San Felipe. 
m o f i c i o . 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA 
DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Estado Mayor. 
49 Negociado.—Secretarla de Justicia. 
El Excmo. Sr Comandante General «le Marina de 
este Apostadero y Escuadra de las Antillas, se ha 
servido disponer en providencia de esta fecha, que 
la visita general de cárceles y prisiones que lia «le 
preceder á la Natividad de Nuestra Señora, tenga 
lugar el lunes 7 de Septiembre próximo á "las ocho de 
n mañana. 
Lo que de orden de S. E. público para general co-
nocimiento. 
Habana 20 de Agosto de 189ó — Ei Secretario de 
JiiHticia interino, Juan Kohly. I 22 
de la más exquisita corrección cons-
titucional, á que por la ley del país 
viene obligada. 
'•Religiosa sin fanatismo, generosa 
sin ostentación, enérgica como doña 
Blanca de Castilla, honesta y cariñosa 
coma la Reina Clotilde, valerosa y 
prudente como doña María de Molina, 
álable y discreta como la bella duque-
sa de Albany, solícita cuidadosa de 
sus hijos, responde en un todo á las 
necesidades de los tiempos moder-
nos, conquistándose las voluntades 
de cuantos tienen la íortuua de cono-
cerla y de tratarla y habieudo conse-
guido que, proclamada como modelo 
de Reinas por todas las potencias ex-
tranjeras, le rindan homenaje de ad-
miración y de respeto." 
Nuestra soberana es estudiosa y do-
tada de clarísimo criterio: resuelve por 
si misma y con admirable tacto las más 
difíeiles complicacioues que en la di-
plomacia y la política se presentan, 
sorprendiendo muchas veces a sus con 
sejeros con sus ¡deas propias, revela-
doras de la inteligencia superior que la 
distingue; conversa en sus respectivos 
idiomas con casi todos los representan-
tes de las demás naciones, recuerda en 
su podvrosa retentiva las tísonómía 
y los asuntos de cuantas personas reci-
be en sus audiencias particulares, tra-
tando y departiendo atHblenuntte con 
ella las distintas mah-rius que se 
se ocupan, extiende con proverbial mu-
niñeeneia al menesteroso sus auxilios 
y el ba.samode tnis eonsuclos ¡il que 
sutie; tunda y sustii-ne eonstumem.-li-
te beneíicos estableeimientos; apretm-
rase a iniciar con mauo eaptóuditta 
cuantos suscripdt»uo.s se abren ]>»;;! 
remediarlas no i i j im ampMi.iá imvsi. 
dades que á un.'-tía patria iitluen: 
pensiona multitud Je de-/aiido.s huér-
lanos, de artistas y escritore*; m» se 
celebra certaméa, ni rifa i-arii.itiva, 
ni concurso alguno duiide tiy (igqrcn 
en primer término sus dadivan; eu-
grandece el l^iti imouio do la Corona y 
los Reales l'ati oaaLus, pruaiuv leudo, 
sin descanso, ¡nip'U tain. .- y » <,>iosi.-d-
mas obr.is, eu.i-uya ejéí^ucióri se iiian-
tienen Ci nten;ae.-> de . .«iu.-rmaics y jor-
naleros, y en «my i ir ̂ TminaUle lista íi-
guran, cotuo las mas nviaweSj la cOlü 
Comandancia General de Marina 
del Apostadero de la Habana y Escuadra 




Sin resultado el concurso celehrxdo hov para las 
níaqnina y caldera del aviso torpedero FI-
LIPINAS, acord» ln Jnuta Económico del Aposta-
dero en sesión de la propia fecha repetirla bajo las 
mismas condiciones, cuyo acto queda señalado para 
el dia 31 del actual, hora de la una de la tarde en 
que estará constituida la expresada Corporación pa-
ra atender las proposiciones que se presenten ajns-
t?,,«8 " modelo que se publicó en la Gaceta y «Dia-
rio de la Marina» de 9 del oorriente; en la inteligen-
cia de que los pliegos de condiciones se hallan de 
mamüesto eu las olicinaa de este Estado Mayor to-
dos los dias hábiles de once de la mañana á tres de 
la tarde. 
Habana 19 de Agosto de 1896.-Cayetano Tejera. 
Comandancia General de Marina 
del Apostadero de la Habana y Escuadra 
de las Antillas. 
BSTADO MATOS.—Negociado 3° 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante Oeue-
rol del Apostadero que los exámenes reglamenta-
rios para Capitanes y Pilotos de la Marina Mercan-
te, tengan lû ar según está prerenido, en los tres di-
mos días hábiles del preseute mes; Teriticándose los 
de los primeros en la Jefatura de Estado Mayor del 
Apostadero y los de los otros en la Comandancia de 
Marina de esta Provincia, cou arreglo á lo que pre-
ceptúa la Real Orden de 17 de Abril de 1891; los 
Pilotos que quieran examinarse presentarán sus ins-
tancias documemadaa á dicha superior autoridad y 
los alumnos al Jefe de la expresada Ccmandaucia 
do la Provincia antes del dia 27, en cuyo üia concu-
rrirán X la Comandancia Oeneral para sufrir el re-
conocimiento prer-o que dispone el inciso 8o de la 
precitada soberana disposición. 
Lo que de orden de S. E. se publica para noticia 
de los interesados. 
Habana 17 de Agosto de ;i89tí.—El Jefe de Estado 
Mayor, Pelayo Pedemoute. 4-19 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA 
ANUNCIO. 
El guerrillero que fué de la I? guerrilla de la Tro-
cha, José Rodríguez Ruiz, cu- r> iloraicilio se ignora, 
se presentará eu este Gobi-i Militar, en dia y hora 
hábil, para un asunto que le luieresa. 
Habana 29 de Agosto de lS9t>—De O. de S. E.—El 
Comandante Secretario, Justiniauo G. Delgado 
Administración Especial de Loterías 
DE LA ISLA DE CUBA 
A V I S O . 
El sábado 29 del corriente, á las doce de la maBa-
na y cou arreglo á lo dispuesto eu la Instrucción Ge-
neral de Loterías, aprobada por R. D. de 20 de Sep-
tiembre último, se hará por la Junta de Sorteos el 
exámen de las 21,000 bolas de números y de las 851 
de los premios que con las (5 aproximaciones forman 
el total de 857, de que se compone el sorteo ordinario 
uum. 24, procediéudose seguidamente al taladro de 
los billetes qae hubiesen retaliado sobrantes en el 
vitado sorteo. 
El lunes 31. á las 8 de su maCana, se introducirán 
dichas bolas en sus correspondientes globos, pro-
cediéndose iumediataiuento al acto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desdeel déla celcbracióu deaouel,podrán pasar á esta 
Administración los señores suscriptores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sor-
teo ordinario núm. 25 y sus papeleta» que asi lo acre-
diten; en la iuteligencia de que pasado dicho término 
••e dispondrá de ellos. 
Lo que «e avisa para general conocimiento; >»d»ir-
tiendo que dichos actos serán públicos, y en la cele-
bración de ellos, se observarán las formalidades que 
previenen lo» capítulos primero, segundo, tercero y 
cuarto, título segundo y en el apartado 14 del Art. 
71 de la Instrucción que se cita y fué publicada eu la 
Gaceta Oiici.U Je la Habana, los dias 20, 22 y 23 de 
Octubre próximo pasado. 
Respecto á lo que determina el articulo 52 de dicha 
IMlrnccíón, apesar de haberse efectuado las obras 
convonicules en el Salón de sorteos no podrán reali-
zarse las opei iciones en la forma que eu aquel se es-
tablece, hasta tanto lio se instalen en el mismo los 
nuevos aparatos que se esperan de la Pci.insula 
Habana Agoto 21 de ISH»;.—El Administrador Es-
pecial de Lot¿rus, José de Goicoechea. 
Administración Especial de Loterías j 
DE LA ISLA DÍ£ CUBA, 
A V I S O . 
- •t ,_: " 
El sorteo ordinario uftm 25, qt̂ c se ha de celebrar 
á las 8 de la mañana del dia 10rdel eutrâ te.mes Je 
SVpliembre constara de 22.00(3 billetes á5 pesos oto 
cada uno, divididos éstos en tléctmosáSO centavos la 
íiacciín, que hacen un total de ciento diez mil pe-
»os. 
E! 75p.£ de esta cantidad ae distribuirá eu pre-
mio» en ¡a tora; a «î uieute; Preinior. Pttot. 
1 de 25.000 
1 de 5,000 
1 de 2,000 
1 de 1.000 
6 de 500 3,000 
ÍÍSS de 50 „ 44,900 
^ aproximaclonas para los números 
anterior y posterior al del pri-
mer premio, á$500 1,000 
2 id, para los id, id. del segunao id. 
á $ 200 400 
2 id. para los id. id del tercer id. 
200 
911 premios 9 82.5f0 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana 21 de Agosto de 1896.—El Administrador 
especial de Loterías. José de Goicoechea. 
Secretaría del Excmo, Ayuntamiento 
de la Habana. 
El Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto se 
saque nnevaraonie á subasta el taller de cigarrería 
de '.a Real Cárcel el dia 10 de Septiembre á las dos 
de la tarde eu la Sala Capitular y bajo su Presi-
dium. 0 9.73 10 27 A 
pleta transfor:uaciÓQ del nuevo colegio 
de Loroto, el arreglo de la plaza de la 
Al mería, cou el ala derecha concluida, 
la creación del colegio de Estudios Su-
periores eu el Real Monasterio del Es-
corial, las grandes plantaciones de la 
(Jasa de Campo, de Aranjuez y de la 
Granja, la Fabrica ié instalación del 
alambrado eléctrico, la ampliación del 
Asilo de Niños de las lavanderas, la 
creación de otra Escuela de Párvulos, 
el proyecto ya comenzado á realizarse, 
del mouumeutal templo de Atocha y 
muchas obras más que acreditan su 
poderosa iniciativa y el interés cou 
que procara que su dotación se extien-
da á los hogares del (BttüesteFdl y del 
artiüce. 
¡Bien haya la Reina que al inspirar 
tan cumplido elogio, merece que todos 
nos digamos: ^Es exacto." 
Lamento no poder seguir, y tener 
que concretarme á los párrafos más sa-
lientes del primoroso trabajo del señor 
Torrero, pues otros asuntos reclaman 
su puesto en esta ya larga crónica. En 
mi próxima, dedicaré al Rey unas 
cuantas lineas, inspirándome Dambiéu 
eu otro capítulo de la misma 6'ííía: ca-* 
capitulo de que es autor el notable pu-
blicista don Jesús Pando y Valle. 
Los Jardines del liuen Retiro hallá-
banse muy concurridos; pero el í'río que 
hace no bien anochese, ha ahuyentado 
á la gente. 
Cou esto de hallarse aún abiertas las 
Cáuiarns, pormanecen en Madrid mu 
ciios diputados y ¡¿cnadores, y por en-
de sus rcspeetivds guttlhas; así es que 
so nota Li i iesencia de unos y otras en 
paseos y espect.u-alos públicos más 
animados que oíros veranos. 
E l tvatro did Principo Alfonso, don-
de actáa una buena compaiiía de zar-
zuela, y el de la Zarzuela, donde Vico 
continúa con liorna y provecho su ar-
tística comuaíifa, se ven á diario de 
bote eu bote; así es que ambas empre-
sas eátán liaciendo honor A este mes, 
puesto que hacen su agnufa. 
Titmbión los*lunes por !a noche hay 
¡v.Maunlas partid.is ile tiv.S'.;:c* c.tsd 
utí lo^ sefiorés de Val^a, 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento 
de la Habana. 
El Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha «ervido 
eefial .r la subasta de la tabaquería de la Real Cár-
cel durante el año económico acjual, para el día 10 
del enUaute mes de Septiembre, á las dos de la tar-
de, eu la Sala Capitular y bajo su Presidencia. 
C 972 lU'27 A 
Escuela Normal Superior de Maestras 
de la Isla de Cuba. 
Curso académico de 1896 á 1897 
MATRICULA 
La matricula de esta Escuela Normal, tanto para 
las alurauas de la enseñanza oácial como para la-s de 
la doméstica, estará abierta desde el día 1" »1 30 dei 
próximo raes de Septiembre, arabos inclusive. Las 
aspirantes que deberán tener 13 años cumplidos, su-
frirán el eximen de ingreso que preriene el artículo 
33 del Reglamento orgánico, abonarán los derechos 
correspondientes y abonarán los derechos correspon-
dientes y presentarán los documentos que siguen: 
19 Solicitud dirigida á la Srla. Directora del esta-
blecimiento. 
29 Partida de bautismo legalizada. 
3? Certificación de buena coudncU expedida 
por el Alcalde de su domicilio. 
49 Certificación facultativa en la que se haga 
constar que la interesada no padece enfermedad con-
tagiosa ni defecto físico que la imposibilite para el 
ejercicio del Magisterio. 
59 Autorización del padre, tutor, encargado o del 
marido (si la aspirante fuese casada. 
69 Códnla personal. 
Lo que por orden de la Directora se publica para 
general conocimiento. 
Habana 17 de Avrosto de 1896.-El Secretario, Ma 
nuel Ibaru * ^ 
Escuela Normal Superior de Hastros 
de la Isla de Cuba. 
Curso a c a d é m i c o de 1896 á 1897 
MATRICULA. 
La malrícuela en esta Escuela Normal, tanto para 
los alumnos de la enseñanza oficial como para los de 
la doméstica, estará abierta desde el dia 1'.' al 30 del 
próximo mes de Septiembre, ambos iucluüive. Los 
asoirautea, que deberán tener 11 años cumplidos, su 
frirán el exámen de ingreso que previene el articulo 
33 del Reglamento orgánino. abonarán los derechos 
correspondientes y presentarán los documentos que 
siguen. 
19 Solicitud dirigida ai Oiieduc tlel E.-i..blecl-
m lento. 
29 Partida de bautismo legalizada 
39 Certificación de buena conducta expedida por 
el Alcalde de su domicilio. 
49 Certificación facultativa en la que se haga 
constar que el interesado no padece enfermedad con-
tagiosa, ni defecto físico que le imposibilite para el 
ejercicio del Magisterio. 
59 Autorización del padre, nitor 6 eijcarjfadi;. 
69 Cédula personal. 
Habana 20 de Agesto de iS'.'b. —El Hecrei-i-.o, Vi-
ente Fraiz i-22 
Escuela Mesioia! fle la Isla k CÉ 
SECREPARIA. 
Curso académico de 1396 álS97. 
Conforme con lo prevenido en el Reglauiento. el 
día IV de Septiembre quedará abierta en la Secreta-
ría dé esta Escuela las matrículas para las carreras 
de Agrimensor, Aparejador, Maestio de Obra».. Pro-
fesor Meréantíí y Náutica. 
La matricula se dividirá cu ordinaria y exuaordi-
uarla según se verifique en los meses d»? Septieml're ú 
Octubre. 
Lus alumnos que por cualquier cuuctpto DO *« bu-
hieren matriculado en el primero de dichos ruases, 
podrán hacerlo eu el segundo pagando dobles dere-
chos. 
El dia ultimo de Octubre espira definitívameuie el 
plazo para matricularse, estando prohibida su am-
pliación de una manera absoluta. Para asi irar á di-
chas matrículas se requiere haber aprobado las ma-
terias que comprende la primera enserianza superior, 
bien en establecimiento competente ó en un examen 
de dichas materias, que se realizará en esta Escuela. 
Las matrículas ya sean ordinarias ó extraordina-
rias se harán por medio de cédulas de inscripción, 
cuyo importe será de diez reales futrbe&.por cinta una 
que sin distinción deberán abonar los aidmiuni en la 
hecretaiía. 
Los derechos de matrícula se abioiarán en un solo 
plazo,, mediante sellos especiales de pagos al Tesoro 
de dos y medio pesos por cada asignatura y otro sello 
móvil de cinco centavos 
Estos sellos se eutregaián eu la Secretaua mulo 
con la solicitud de matrícula 
También preseutaráu los interesados un cédula 
persoual. 
Lo que de orden del Sr, Director ae unam ía para 
general conocimiento. 
Habana 16 de Agosto de 1896, —El Secretario, Alp-
jandroM. López y Torres. -Iñ-Ag 
Don Salvador Roca y Puig, Presidente del Consejo 
de Familia del menor D. Juan Ramón Antonio 
Dorado. 
Certifico: Que en sesión celebrada por este Consejo 
de Familia, en el día de ayer, se acordó, por unani-
midad, hacer en pública subasta la venta de la casa 
ealle Ancha del Norte niimero ciento setenta y tres, 
solo en cuanto á la cnarla parte que de ella pertene-
ce al menor D. Juan Ramón Antonio Dorado, ha-
llándose justipreciada dicha cuarta paite en quinien-
tos noventa pesos y setenta y cinco centavos, reco-
nociéndose en toda la linca una imposición de cua-
trocientos pesos al cinco por ciento anual, habiéndo-
se acordado también celebrar el remate el dia veinti 
cinco del próximo mes de Septiembre, de dos á tres 
déla tardo, en la calle de Cuba uftmero ciucuenta y 
seis ante el propio Consc.o de Faioilia; así como que 
se adjudique la parle ijae se remata al licitador que 
dé cuatrocientos noventa pesos y sttenta y cinco 
centavos eu oro libres para el menor, ó al que mejo-
re la postura, no admitieudose las qus no cubran esta 
cantidad y debiendo consignarse previamente para 
poder tomar parte en el remate, el diez por ciento de 
la misma ante el Consejo de Familia, en cuyo poder 
se hallan los títulos de dominio. Y para su publica-
ción en uno de los periódicos de esta capital espido 
la presente en la nabana á veintisiete de agosto de 
mil ochocientos nóvenla j seis.—El Presidente. Sal-
vador Roca. «619 8 2a 
Aviso torpedero Filipinas —Juzgado de Instrucción 
—D. Eduardo Verdía y Caula, Alférez de Navio 
de la Armada. Juez instructor del expediente 
de abintestato con motivo del fallecimiento en 
Santiago de Cuba ee 31 de Octubre de 18'H del 
que fué aprendiz maquinista de la Armada y de 
la dotación del crucero "Don .lorge Juan". Don 
Mannel Logs Gourre hijo legítimo de D. Mar-
cial y Doña Manuela Antonia natural de la IJa.. 
baña. Nació el 23 de Julio de 1860. 
Hago saber: que habiendo quedado bienes, y debien-
do ponerlos en posesión de los here teros, por el 
presente qne se publicará en el Boletín Oficial da 
esta provincia: cito á los que se crean con derecho, 
para que se preseulen en el Juzgado de Instrucción 
del Avino Torpedero Filipinas eu dia hábil con los 
documentos qne acrediten concurran en ellos tales 
circunstancias. 
Abordo Habana 21 de Julio de 1896. —Por man-
dato de su Señoría, José Rodríguez.—V9 B9 Eduar-
do Verdia. "I-25 
Don Sergio Palazuelos Alonso, Alférez de Infante-
ría de Marina, Juez instructor «le la causa se-
guida por orden superior contra el marinero del 
depósito del Arsenal Peregrino Fernández Ki-
vero. 
Por esta 3? y última requisitoria, llamo, cito y em-
plazo al marinero del depósito del Arseual, Peregri-
no Fernández Rivero, hijo de Francisco y de Dolo-
res, natural de Sanjurjo, brigada de Villagarcía, cu-
yas señas son: pelo castaño, ojos pardos barba pobla-
da, color bueno, nariz regular condiciones morales 
buenas, para que en el término de diez dias. con-
tados desde la publicación de esta requisitoria en io» 
Boletinea Oficiales, comparezca en 'ísle Juzgado 
Pabellones del Arsenal á mi disposición, para res-
ponder á los cargos que le resultan en la causa qua 
se le sigue por deserción, bajo apercibimiento do 
que si no parc;e en el plazo fijado será declarado 
rebelde. 
A su voz on nombre de S. M el Rey (q. I>. g.) 
exhorto y requiero á todas las autoridades tanto ci-
viles como militares y de policía judicial para que 
practiquea activas diligencias en busca del reforido 
marinero Peregrino Fernández Rivero, y en caso da 
sci halddo lo remitan en clase de preso á mi dis-
posie.ióu, pues :ui lo tengo acordado eu diligeuci» 
ile este dia. 
Habana 30 de Agosto de 1996.—Sergio Palazue-
os/ 423 
EDIC TO. —Don Eduardo Vcrdis y Caula, Alférez 
de navio de )a Armada de la'Jotacióii del aviso tor-
pedero -Filipinas'. Juez inslructor do la causa que 
se sigue contra el inscripto Manuel Franco Lorenzo 
por el delito de primera deserción simple, cometulá 
el 8 de! actual, hallándose ron deslino cu el depósifo 
del Arsenal de esta capital, habiendo acordado por 
providencia do esta fecha recibir declaración al <:x-
presado Jnuividuo. é ignorándose su domiciiío se :i) 
cita por el presente edicto para que eo el térmico da 
treinta dias eoniparezcn ante este Juzgado de lus-
irueción, sito en el cxpiesado buque, á prestar U re-
ferida declaración. A bordo del torpedero rFilipiriiiii 
.-; zO de agosto iie 18%—V9 l5•.,. Eduardo Vcrdis.— 
Por su mandado, José Rey Otero, 
EDICTO—Don Antonio Castro y Muñoz, jWfm-.r. 
de fragata graduado de U escala de Reserva, A -
yudante de Marina del Distrito de Bahía Honda, 
Capitán del Puerto y Juez Instructor. 
Poi el presente y término de indias cito, llamo y 
emplazo ai inscrito del Ferrol folio ¿76 del año Isí'ó, 
Luis Paz y Pazos, hijo de Andrés, natural de Lara-
ge: que en la mañana del dia 6 üe! actual como á las 
dos de la misma, viniendo eu el vrtpor -'Tritón'' de-
sempeñando el destino de ayudante de cocina, so 
cayó al agua éotre Punta Mosquitos y Bañes del dis-
trito de Maricl, al irá arrejar UB balde de ceuiza al 
mar: así mismo cilo á las personas que puedan dar 
razón Jel expresado individuo. 
Bchia Hcuda U de Agosto de 1¿96. —El Ji'ez Ins-
tructor, Antonio Castro. 
EDICTO—Don Cayetano Mara'mü.o y de Hortas, 
Alférez ile Navio de la Armada del vapor Irasa-
tlántico armado en aueiri Alfonso. XIII y Juez 
iuslrm-tor uombráao por lá Superioridad. 
Hago saber: que haliáiidome in.sirnvendo somaria 
contra el marinero de 2? del depósito del Arscua: do 
este Apostadero Manuel Muiño de Incóguiln, hija 
María, natural üe Fiebre, de trozo de Sada prcriu-
cia de la Coruña. por el delito de pHhiera deserción; 
é iguorando su paradero se le cita por este primer 
«dicto á fin de que en el término de treinta dias con-
tados desde la publicación del presente comparezca 
••n este Juzgado, sito á bordo del citado vapor Al-
fonso XlII, para responocr a Uii caraos que contr* 
él aparecen en la expresada sumaria bajo apercibi-
miento quenocompaiecieiido en el plazo señalado en 
el picscute edicto será declarado rebelde y 1c parará 
el perjuicio á que haya lii.ar. 
A bordo Habana ú trece de Agosto de mil ocho-
cientos noventa y seis.—Por mandato del Sr. Juez, 
Isidro Cenieda.—V" B9 Cayetano Marabotto. 4-1 
Comandancia í/iilitar de Mariir de ia provincia de la 
Habana.—Juzgad<j Militar.—Don Knriqite Fie-
xes y Ferran. TeniénUMlc Navio, Ayudante do 
la Comandancia de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana, Juez inslructor de lamirt-
ma. 'i ^ •» 
Por el presente y término de treinta dias, cito, lla-
mo y emplazo para que comparezcan en este Juzga-
do las personas que vieran arrojar al agua un feto 
del sexo masculino de la raza mixt.a qíu; apareció 
flotando on la mañana de hoy, eu aguas de Casa 
Blanca, muelle do Martyi- en la inteligencia que 
transcurrido dicho plazo sin verificarlo se procederá 
á lo que haya lugar. 
Habana 9 de Julio de 1896.—El Juez Instructor, 
Enrio'ne Prexos. 4-15A 
Comandancia Militar de Marina de la provincia da 
la Habana:—Juzgado Militar.—Don Euriqua 
Prexes y Ferrán, Teniente de Navio. Ayudanta 
de la Comaudaucia y Juez Instructor de la mis-
ma. 
Por el presente y término de quince dias, cito, 
llamo y emplazo pata que comparezca en este Juz-
gado eu dia y hora de despacha lus tripulantes que 
fueron de la goleta costera América José Morales 
Ramírez y Roque Vizcaíno y Sactaua, en 10 de Fe-
brero último; en la inteligencia que transcurrido di-
cho plazo sin verificarlo sufrirán los perjuicios con-
siguientes. 
Habana 31 de Juiio de 1696 —El Juez Instruc 
tor, Enrique Frexes. IS-4 
Edicto.—Don M mucl Rodríguez Soldevüia, Segun-
do Teuier te del Batallón Provisional de. la Ha-
bana, destacado en esta Plaza y Juez Instructor 
nombrado por la Superioridad. 
Hago saber: que hallándome siguiendo causa con-
tra el soldado de la seguuda compañía del mismo 
cuerpo Fernando López García por la falta gravo 
de i rimera deserción: é ignorándose su paradero, so 
le cita p >r medio del presente á fin de que en el tér-
mino de ditz días, contados desde la publicación del 
presente edicto, comparezca en este Juzgado, sito en 
la calle Real sin numero, najo el apercibimiento que 
de no verificarlo cu el plazo señalado, incurre en las 
responsabilidades que le correspondan (si se le juzga 
en rebeldía) según los preceptos del Código de Jus-
ticia Mili lar. 
Managua 21 de Julio de 1896.—El Juez Instruc-
tor, Manuel Rodríguez. 4-1 
Misterios: 
Bien sabe Dios que soy enemiga de 
ellos; pero ios interesados, diciendo 
que la Habana es lo misino que Ma-
drid, pues casi todos nos conocemos, 
no obligan, refiriéndome á próximas 
bodas, á omitir todo nombre y apellido 
al menos, por ahora. Así es que véome 
obligada á decir, únicamente, en estilo 
not ic ie r i l : 
Parece bailarse concertado el matri-
monio entre nu diputado á Cortes per-
teneciente al partido liberal é hijo de 
un ya difunto teniente general, con una 
bella viuda, hija mayor de un opulento 
título de Castilla, atibado al partido 
conservador. 
Anunciase el enlace de la distingui-
da hija de un título de Castilla con un 
jóven emparentado con familias aristo-
cráticas. 
«e habla del próximo casamiento de 
la hija segunda de unos grandes de 
España cou un jóven y conocidos sport-
man. 
Y ahora, sin misterios y con franca 
alegría, diré: 
Ha sido pedida al Conde de Macari-
jes la mano de su hermana la bellísima 
señorita doña Mercedes Moutalvo y 
Mantilla para el Conde Gilberto de 
Iloheiiwart Gerlachstein, primer se-
cretario de la Embajada de Austria eu 
Madrid. L a boda se verificará pronto. 
L a Marquesa de Alcañii'es, Duquesa 
de Sexto, ha experimentado una nota-
ble agruvación en loa padecimientos 
que sufre. 
Han sido muy sentidas la muerte de 
la Marquesa viuda de Kianzuela; la de 
don Furmín Figuera; la de ia Condesa 
de Sorroadegui, la «leí señor Mi^hel y 
Osmay la de don Jo^é Kivero, perso-
nas todas ellas apreciabitísiinas. 
T i :• -iin lia causado '> oda pena el 
fallecí.i:ieuro en es.t de líatael G i 
róu y Aragón, jóven que ¿uzaba aquí 
de generales y moreeidas simpatías 
asi como don ¿antiago Songo y Kos de 
i Ulano, mnerfo apulismo en esa Isla! 
I ¡Sensibles p-.-rdulas que mucho lamen 
1 to, con toda lá sociedad madrileña! 
ÜXLÚJLÉ .MÚÑEZ Y T O P E T E . 
f ia 
( A P Ó L O G O ) . 
Tuvieron, como es uso entre vecinos, 
ruda y formal contiendá, 
un entresuelo rico y elegante 
y uua boardilla estrecha. 
— -'¡Miserable! gritaba ol eutresuolo, 
¿sabes por que galleasf 
porque mi pusicióu subir me impide 
á cortarte la lengua. 
Quien descubrir intento lo que vales 
pregante lo que cuestas, 
ó do tus amadores oiga el coro 
cuando de tí reniegan. 
¡Infeliz! un abismo nos divide 
no do varas, do leguas; 
yo soy gentil, espléndido, lujoso; 
tú sucia, humilde y fea. 
Calla, pues, y de aquel que te sostieuo 
burlarte no preteudas, 
que torres quo so fundan en el viento 
el viento se las lleva." 
Sonó una carcajada cu las alturas 
alegre y desenvuelta, 
y dijo la boardilla hacia la callo 
sacando la cabeza: 
—"De imbéciles fué siempre darse tono; 
aprieta, chico, aprieta, 
que al fin naciste bajo, y de tan bajo 
los tiros no me llegan. 
Tú tendrás cuanto dices, no lo dudo, 
ruido, anchura, opulencia; 
yo en cambio tengo luz, y la prefiero 
á todas tus grandezas. 
Del alba en los magníficos celajes 
mi vista se embelesa, 
y el rayo de la luna me ilumina 
que el Hacedor te niega. 
Y cuando en flores pródiga y perfumes 
viene la primavera, 
en rededor de mi batiendo el ala 
los pájaros gorjean." 
¡Santa resignación! ¡Qué dulce harías 
del hombre la existencia, 
si amenudo no fuesen tus andrajos 
disfraz de tu soberbia! 
MiLNUEL D E L P A L A C I O . 
D I A R I O D E L A I V i A R I N A . - V ^ s o de 1896. 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
S E R V I C I O T K U - l í K A n c O 
D i a r i o d s l a M a r i n a . 
41^ l!2 t.'. ... - 'I I-A ItlAUlNA. 
H A B A N A . 
N O T I C I A S C O J t t E U L U L E S . 
í f u e v a York , Jgbsfa 
á ias 5k de la tarde, 
Cr.7a* español A-», ft (16.70. 
Ceutent^ft $1.80. 
Descuento {>a|»«I comercial, 60 djr., de 8 & 
0 por ciento. 
Canilíiossul>ro Loú.ires, iii} d/r., bamiaeros, 
Iden: sobre l'jirli, SO d/r., bflo^aeroij, ú 5 
francos 2 - . 
Iden; Kobre iiarabai gO) t»0 d/r.| banqueros, 
L't«Bos f eeUtrados do los Estados-IJuldos, 4 
l^rc ionto , 4 IIOJ» ex-cnpdn, firme. 
tentrnu^a.s u. 10, pal. íW, costo y flet«, i 
Regular ú buen refino, en plaza, & 3, 
á / ú í Z t de miel, en plaza, de 2 í á 2 | . 
H merendó,' 11 nm*. 
Vendijas: *2,<'»áO (ouoladas de azúcar de ca-
ña v otras *i,(>¿0 de miiolarha. 
fiietes de Caba, en bucoyes, nominal. 
Kauleeu del ü e s l e , eu IcrcerolRS, ¡i $9.75 
ncmtual. 
Batiua pat&ut Siiuncsota. nrme* í U ¿ 9 5 
J.outlrc<it . i i jos lo 2S . 
Aricar de remolacha, a,.)/4i. 
A^car cenlrífuíca, pol. SJ6, flruje, a l3/i». 
Ideni recalar refino, á 12/3. 
Ttaisol¡dados, A 102 Il/Kí, ex-int^rfis. 
l)escueiao,l{a«K'o luglaterra, 2é por 100» 
Cuatitf p«i 100 español, á G'Ji, ex-interés. 
iVfWs , ^írjr/.s/o 2,S'. 
Eor:1a3 í;<ir 100, A 102 fraucoa 70 ota. ct-
interés. 
K O T I C I A S D E V A L O R E S . 
PLATA \ Abrlíde Sit á 8(H 
NACIONAL. ) Cerró de 86i d 8$i 
Coinpí. Vends 
{Qncflapi'ohilntla ¡a r ep roducc ión <¡c 
los (ednraiium que antceciíen, con a r r eg ló 
n i a r t í c u l o 31 de la Ley de Propiedad 
Jutclcctual.] 
C C T I Z A G 1 0 1 I E S 
D E L 
C O L E S 10 D S C O P J K E D O K E S . 
Cauablo». 
ESPAÑA . . . . | t U p f í K e d r t 
í l^i A S'-1* c .SP . , oro 
I S Q L Á T S S B A . , „ „ . { típaiiofo fr^ncéi 
í á 00 d(v. 
ffEANCIA. 
i r 
A L E & i A K I A . 
S6TADOS DNIDOS 
D E S C D E N T O M E R C A N 
' t l E L . . . 1 , 
á ••i pí^ P., oto, 
espunoió friiicéí 
á S d¡T, 
i \ 6. 5 D. g P.. oro 
espafiol, ó fruicéi, 
6 3 div. 
or», 
aooéj, 
f 9J ¿loi 0 8 P-
< capauol ó fra 
( 6 8«ilT. 
Sin cptiit^joM, 
A Z U C A R E S PDSC1AD0A 
Blanco, trenes, de Derosna y 
KUlieus, bato 4 regular.... 
Idem,ídem, ideal, idem, bn»-
uo á superior..^ 
Idem, ideniy tdém, id, florete 
Cogucho inferior á repüar, 
número 8 á 9, (T. H . ) . . . . . 
l í e s : , liaeno á superior, ná-
>i mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14 idem 
Jdem bueno n? 15 á 13, -id.. 
Id. eiiperio tu1.1 17 á 18, \(i 
Idem florete a. 19á 20. id... 
C E N T R I F U G A S U B QÜAÜAPO. 
Polarización 96.—Sacos: Nominal. 
Kocoyee. No hay. 
A Z U C A R D E M I E L , 
Poltriración 88—Nominal. 
AZUCAR M A SC ABAD O. 
Comtn í regular rafino.—No bar. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E CAMBIOS—D. Francisco Iglesias, auxiliar 
de wrtredjtf. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vá qnez de las Heras 
EB co-oia.—Hanana 28 rt? AKOSIO de 1896—Kl Sin-
dico PreGidente mterin o Jorobo Petersóti. 
C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O ñ c i a l . 
el día 29 deAgocto de 1S95 





«•• • • • ' • • • • • • • • • •a • • • • • • 
O, oro 
oro 
73S74 p § D . oro . „ , „ 
•••••••«•••tiaBiaa ••«••• 
mmm%mm»mmm»mammwmm «••••• 
81 fcS2 p.S D . oro 
Renta 3 por 100 tntarei f 
uno de auaortixacióa d-
BU i i i . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • « . s • « . • • • • . • • • • • 
Uetn. id. y 2 id , 
Itierrj d« MiOalidade*.... • . . . . . . . • • . ( . . . . . . 
fiiiletes hikiotecarioa leí 
Tesoro de la leí da 
de Cu'oa i S f i l 9 p S D.oro 




1 •. . de la B&bana, 
!? emisión 24 ta'i o g 
Júem. ¡dam 2? umuióa s 7 f c ó ^ p S 
A C C I O N E S 
SniiCoEspafioi d e l a í l l l 
ce Cuba 
Xdeiu Ucl Comercio 7 fe 
rrocarües ÜLidos de la 
Habana f Aloraceae* 
de Recia 
feuuo Agncúia. . . 
Crédito Ternumal Hipo 
tecario da U Isla de 
C ^ b a . . . . . 
Empresa de Fomoato y 
Navejcación del S n r , . . . 
Con-pa8ia de Alm»csnoi 
¿eHacendadü* 
Uompafiía de Almacenes 
de Depósito de la Ha 
baña 
Compañía de Alambrado 
de Cas hisoano Ame-
ncana CocsoI'd.aUo..., 
Cumi.iñ a Cubana de A-
lumbrado ae G a s . . . . . . 
Kneva Compañía do Q u 
dtla 11 > 1 . . . . . . . . . . . . 
Cou.p.-.í. .. dei Ferrocarri 
de Matanza* ¿ Sabanl 
lia 
Couipa&ta de Caminos ae 
Hierro de Cárdenas i 
U acaro . . . . « • • • 
Coiupafiia Cvi Caminos ae 
Hierro de Cieulaegoaá 
Villaclara 
Cou.paúia do Caminos ue 
B erro de Caibariéo & 
Bancti -Sprjtus . . . . . . . . 
«.omplfiia de caminos d< 
Hierro de Ka^ua Is 
Uranue 
CoDipui>. cti Fsnoc&rru 
tjriinüo. . . . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarrililel Cobre.. . . 
ITtrrocarni dejaba.. 
Idem deOnantanairo.... 
dem dt Sau Cayeiano* 
V i n a l e s . . . . . . . . . . . . . . . 
Be&ceria de Cárdenas... 
Sociedad Anónima lied 
Tele/ómca de la Haba-
n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem .uem Nueva Com-
uuñla de Almacenes de 
Depósito de Sama Ca-
taljns 
dem. Id. Nnen t ábnes 
dt Hielo _ 
ÜBLICACIONKS. 
¡llfotecarias de Ferro 
tfc.-íü ¿e Cieuíuegosy 
Villa(.I-rft 1* omuión 
alS p ? 
Idem. ídem, de 2Í H ú 
1 por 100.. 
B ;ij08 hipotecarios de l< 
Con:paD!a de GaiElsp. 
Ame-. CausjUiladj» 
81 162 >.8 O oro 
58 * BU p.g D . oto 
76 & 77 pig O. oro SMMS 
67 k 68 p.g O oro 
67 i 68 p.g D. OTO émm 
43 i 4 i p.g D. oro 
• • • • • • 
* • • • • • • • • • • • • • • • • • 
h a s « a 1 • « • « • • •••••« 
• • • • i • a • • * • • • « 
Vik'ií D'g D. oro . . . . . . 
18 i 14 p.g D. oro <..ea. 
1..•••i*.. .• . . . . . 
31 d 3ñ p S I>- OTC 
Valor 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg Aj-ontaaiiento líhipoteos 
ObliKacione» Hipotecarias dol 
Excmo. Ayuntamiento....... 
bifietet) ttipiíítíSaritos ae la L i a 
de C'ul>a 
A C C I O N E S . 
Banco B i afiold» lal i ia de Cub» 
Baucu Aer ico la . . . . . . . . . 
Banco rtel Comercio, Ferrooam 
M Un.ilo* de la Habana y Al 
maceuet deKeeia.. 
CouipaTiia de Caminos de Hierra 
de Cárdenas T Jácaro 
Comiiafiia Unida de tos Ferrco»-
rriíes d e C a i b a r t ó a . . . . . . . . . . . . 
Compafiía Je Caminos de Blorrj 
4».f Mfl'4c:?£í; Sabsuil la. . . . . . . 
Compafiia de Caminas de Hierro 
do Sagua la Grande.,*.. . 
Compaiiía Je Cárnicos de Hierra 
de Cieufucirosá Vülaciara. . . . . 
Comoafiía del FerrocarrllUrbano 
Como, del lí'errocaml del Usst*. 
Comp.Cnbaaa áe AluzaoradoUas 
BuoosHipitecanos dala Compa-
&ia de Gas Con.olic&ds...... 
Compañía do Gaa HÍ?¿-ÍUO Amd-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotccirios Courertido* 
de Gas Consolidado 
Befineria de Acdcardo Cárdena 
Compañía de Almacenes da Ha-
rendados. . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Narega-
cióa d-íl S n r . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Coaipit'i» de Almacenos de Do-
[•ostib de la-Habana... 
OMlgaoíodM Hipotecarias d« 
Cicufnegos y Vulaclara 
CoDipañiAds Almacenoi de Santa 
CaUlm a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Red Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 
déla Isla de Cuba 
Compañía de Donja de Vívore»... 
Ferrocarril de Gibara y Holgoiu 
Acciones 
Obligaciones...... . . . . 
•'errocarril de San Cayetano i 
Viñaics—A ocionet. . . . . . . . . . . . 
Obligaciones.. 













































Habana 20 da Agosto de 1896. 
VAPORES DE TEAVESIA 
8K E S P E R A N 
Atrt. 30 Yucatán: nueva York 
Sbre. 1 liolivia: Humburco v esa. 
tm 2 La Navarra: Coruña v esca.as. 
2 Vicrilancia: Veracruz. 
— 3 Aransas New Orleans r esa. 
. . 5 Séneca- Veracrac. ato. 
M 5 Panamá: New Yoric. 
. . tí Saraioara.: Nueva Yort 
M 4 Maurileño; Liverpool y ÍJJ 
. . 4 Leonora: Liverpool.T eso. 
— 6 Yucatán Nuera XorK. 
9 SeLrurauca: Nueva xO.í. 
— y Orizaba: VerHaruz etc. 
. . 10 Whitnw. New Oneans v osca'.ai, 
,» I I Yumori. Veracrnc r ««calas. 
— 13 Citv of Wasliinton: New Voit. 
14 María Herrera: de Puerto üioo r «soaias. 
. . 16 Visfilancia Nueva Yorlt. 
— 16 Saratoca: Veracruz y esc. 
. . 16 Navarro; Liverpool y esc. 
. . 1S Yucatár. Veracrus v «scalii. 
. . 20 Séneca títvr York. 
'¿5 M. L Vllavenic: fto aico r esa. 
— 2'¿ Citv of Wasbinton Veracrus v ascal**. 
— 23 Orizaba Nueva York 
SALDRAN, 
Agio. 30 Haltana Ne-.v York. 
31 Ynmuru. Tampico. 
Si M. tL. V'illavcrde: Santiaso de Cuba y eso, 
Slue. L a Navarro: Veiacrua, 
— 3 Al ausas; Nueva Orleans V eseoals 
3 Vieilancla: Nueva York. 
3 Karatora. Ver.acruz y escalas. 
6 Séneca. ÍSueva York. 
— 6 Panamá. Colón y ese 
10 Ciudad Cornial: Aew York. 
M 10 SecTirauca: Veracruc. 
ka 10 Drizaba- New York. 
12 Ynmnn Nueva YorE. 
14 Citv of WaahiiiL'ton: ranipico Tese. 
17 Saratoara New YnrK. 
21 Séneca: Veracruz, etc. 
S E E S P E R A N . 
Agto, SO Joeefita en Batalianó, para tnemuegos, 
Tunas, Júearo, Santa Cruz. Manzanillo, 
y Santiairo de Cuba. 
Sbre, 2 Autinógenes Meuéndez, en Batabanó, pro-
cedente de Cuba y escalas. 
. . 4 Juila, de Nuevitas, Puerto Padre, Giba-
la. Mayari. Baracoa. Guanláuamo y Cuba. 
— 6 Purísima Concepción: en «aiaoano. proce-
cedente de Coba. Manzanillo. Santa Cms, 
Júearo. Tunas Trinidad v Cienfuegos. 
— 9 Moriera: ae Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo Stro. de Cuba v P. Rico. 
— 9 Argonauta en baiatiauo, procedenie de Cu-
ba v esc 
. . 10 Aviles: dé Sgo. ae Cuba, "agua de Tánamo, 
Gibara y Nuevitas. 
M 14 María ríerrera: de Sgo. de Cuba, Pto. Rico 
v escalas. 
— 23 M. L . Vtiiaverac: de S. de Coba y eso. 
S A L D R A N . 
Agt. 30 Argonania: de' Baiaoanó, para Sgo. de Cu-
ba y escalas. 
. . £0 Avnés: para Nuevitas, Ulbara. Sagua de 
Tánamov Cuba. 
. . 31 M. L . Villavenle: para Sgo. de Cuba yesc. 
Sbre. 3 Josefita, de Batabanó: de Santiago d i Cnba, 
Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro,, Tunas, 
Trinidad í Cienfuecos. 
— 6 S. Juan, para Nuevita*, Gibara, Mayari, 
Baracoa. Gnantúnamo v Cuba 
.« D Tritón: para Cabanas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano. Malas Aguas. 
Santa Lucia. Kiodel Medio. Dimas, Arro-
yos v L a Fé. 
M 6 Antlnógenes Menindci: da HHtaDanO par-
Cuba y esMlas. 
M 10 Julia, para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayari, Baracoa. Guantánamo r Cuba. 
— 10 Purísima Concepción: de Batabanó oara 
Cienfuegos, Trinidad,Tunas, Jácaro, San-
ta Cruz. Manzanillo v Santiago de Cuba. 
. , 15 Moriera, para Nuevitas, Pto, Padre, Giba-
ra, Baracoa. Guantánamo y Sautiaico de 
Cnba. 
— 20 Maña HerrcTa: para Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro de Macoris, Portee. Mayaguez, Agua-
dilla, y Pto. Rico. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S 
Dia 29: 
De Tanapa 7 Cayo Hneso. rap. tm. M:iseotte. capi-
tán Rowse. trip. 40.. fon. 520, con carga general 
á Lawtou y Huo. 
S A L I D A S 
Día 29: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, cap, 
Eowue, 
Puerto Rico y Santander, rap. esp. Ciudad de 
Cádiz, cap. Totuasí. 
Nueva Y"ork, vap. am. Seguranca, cap. Hiaseu. 
72 i 73 p. 5 P> <?ro 
Movimiento de pasajeros. 
ENTRARON. 
De TAMPA y C A Y O HUESO en el vap. ameri-
cano Ma*cote: 
Sres, A. D. Lee—J. Kamiriati—E. D. Desvernine 
— E . Cebada—M. Cabada—C. Alvarez—F. Herrera 
—A. Ramos—V. Quintana—J. Faustino—Julia Cer-
vantes—A. Pnig—J- Arregui-A. Llana—M Adolfo 
—Dolores Perdomo—F. Freijo—G. Suirez—M. Vá» 
(juez—M. Llamas—J. Cortina-C. Navarro Juan 
García—Manuel Volta—Ruínel Escana^a—José de 
la Crui—J. Cerbouell—J. J , Gonzilez—Juan de Osa 
S A L I E R O N 
Para P U E R T O RICO y SANTANDER ta ti va-
por esp. Ciudad de Cádiz. 
Sres. B. Gavile—P. Alvarez Tuñóc Mercedes 
Silveiro—Adela Ferín—B. liara—P. Alvarez Tuñín 
-Isabel Prats—R. Superville—G. Faigueira—A.n'.o 
nio Méndez—R. Gómez—B S. Sirenis Federi o 
Gutiérrez—A. Fernández y 3 de familia Rosario 
Pérez del Castillo v 1 Lijo—Inés LafBte y S hijos -
Angel y Miguel Suáict—A. Arias- L . H . Sierra-F. 
Ibáñet-M, C. Perojo—M. San Miguel—E. G01 zá 
lez—L. Amor—M. Sánchez—Carmen Llamliia y so 
brina—U. Estade—A. Quintana Rosa Loza—G. 
Valcarcel—E. de la Paliza—F. Alvarez—S. Alvarez 
Alonso, señora y 2 hijos—Juan Bautista Ib» ra— 
Juan Serrano—R. Doparo—F. Toms—Jssé M. Pé-
rez—Rufino Suárez—A. Vollrdor—V. Minsndo—II. 
Santa Marina—V. Artal Además 23 domiciliado» 
forzosos—17 coafinados—11 iedividos de marina, 40 
¿e tránsito y VA individuos de 2? y 3* 
Para CAYO HUESO y TAMPA en el vapor am. 
rirauo Mascotte. 
Sres. Alfred P. Laoazetti—Prudencio KabeJI y 
Pubill—Ilenniiiio Núñez —Felipe L . Beltráu—Emi-
lio Roxeau y uifios—Mr.icos F . Argudíü—Angel 
FiT:i,iü(iez—Catalina Jo-c Prieto—Mitet E . Cwm 
E i u U CUreai. 
Bnquea con registro abierto. 
-Puerto Rico y escalas, vap. esp, M. L . Villaver-
de, cap. Oyarbide, por M, Calvo. 
-Cornña, Barcelona y escalas, vap. esp Catalina 
cap Diez, por Lcychate. Saenz v Cp. 
-Nucya YWk, vap. esp. Habana, cap. Gócez, 
por M, f.'sfvo. 
-Nueva York vap. am. Seguranca, cap. Hoff 
mar, norBHalgo y Cp. 
Btjqttesque se haa despachado. 
Psra Cayo Hueso y Tampa, vap. ara. Mascotte, cap. 
Rowse, por O, Lawton Chiids y Cp. con 312 
bultos frutas, viandas, viveros y efectos. 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelcna. 
vap. esp. Ciudad de Cádiz, cap. Tomasí. por 
Jí. Calvo, con 139,3i)0 tabacos. 613,858 cajetillas 
cigarros, 161 kilos picadura, Í92 hilos cera ama-
lilla, 10C sacos, 100 cstiichet } 6 bles, azúcar. 










V a p o r e s d e t r a v e s í a 
m m i m m i 
DK L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á i i t i c a 
ANTES D B 
A N T 0 E I 0 L O P E Z Y C O H P , 
Extracto de la carjja de bucixtes 
dfc-t.-yacli-.áoa. 
Azúcar, sacos . . . . . . . . . . . 
Aricar CiCtuhes.., 
Azúcar barriles 
Tnha^o» torcidas , 
CMeiUIas. eiifarros....... 
Pie»-.tnr:i Kilei. r.t 







R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana ?9 de .Ayoi'.o ie 1?96. 
IMPOSTACION 
A C E I T E D E OLIVAS.—Regnhr existencia con 
moderada demanda: se cotizan eu latas de 2i lib. de 
17 á 20 rls. arroba y de 9 lib. de 19 á 2i rls. 
A C E I T E MANI.—Con buenas existencias. Se co-
tiza según mure a y tamaño, á 8 rs. caja. 
A C E I T E DU CARBON.—Las friSricas surten el 
mercado y se detalla en cajas de 8 guiones, á £2-88: 
de 9 idem, á $3-21, y de 10 idem, a $348 q. Luz 
Brillante en cojas de 8 y 10 galones rale $3-61 y $4-
5Í cj.—Bencina,—En cajas ile 6 y 10 galones $1-35 
y $1-70 c[. Estos precios son netos, y ca compras de 
100 cajas en a lelante tienen el 4 por 100 D. 
ACEITUNAS.—Las existencias son buena» y se 
cotizan las manzanillas de 4J á 4* ris. cuñete." 
A G U A R D I E N T E DEISLAS.—Sb cotiza en cajas 
y garrafones $5 á |7 respectivamente. 
A JOS.—Surtida la plaza: se cotizan los de 1? a 31 
etc. mancuerna; 2". á 25 cts. idem; y S"* á 20 Ctf. idm, 
Capadre» á 37 cts. mancuerna. 
A L C A P A R R A S — L a s existancias son cortas y 
solicitadas: Los gurrafoncilos se cotizan d c l j á 2 
ris. y en cajas de 12 pomo» á 3j rls. uno. 
A L M E N D R A S - S e detallan de $16 á IM qt!. 
ALMIDON.—Escaso y se cotiza de 12 á 13 rs. 
arroba. 
A L P I S T E . — L a s existencias sen buenas y les pre-
cios firmes. Se cotiza á $ ^ qtl. 
ANIS.—Escasea y se cotiza á $Si qtl, 
ARENCONES, —Se cotizan de 25 á 26 cts, caja, 
según cla:«es, 
A R R O Z . — E l de semilla se cotiza de 7¡ á 7" rs. ar-
Canillas viejo de 10i á 10J rs. ar. y el nuevo de 9 á 
Í0J rs. ar. Valencia á 8i 
AVELLANAS.—Escasean: se cotizan á $5i qtl. 
A V E N A . — L a nacional se cotiza de$3á $3i; ame-
ricana á $2} 
AFRECHO.—Buena existencia el de los Estados 
Unidos; y se cotiza ele $1-55 á $1-60, 
AZAFRAN.—Se cotiza el puro flor de í9 ¡í $91 y 
el compuesto ce $8i á $83 libra, en oro. 
B A C A L A O . — E l de Kcruegn clase buena se coti-
la de $6^ á $7 c, Haliftvc, á $6^ q. Robalo á $5{ y 
pescada inglesa á $43 qtl. 
CAFE.—Das existencias son buenas y se cotiza 
según clase de $20i á $23. 
CALAMARES.—Con buenos pedidos, se M w » 
de $3 á $3i los 48i4 de lata. 
CEBOLLAS.—Sou pocas las existencias de Ca-
narias y Galicia, teniendo lecular solicitud y se coti-
zan de 17 á 28 rs. qtl. Las del pais de 19 á 20 rs. 
CERVEZA,—A'n ftorn/es.—Son muy pocas las 
existencias que hay de este artículo en primeras ma-
nos y los precios rigen sostenidos. CotizaBloe 
«PlP» en botellas, á $li docena, 1 idem y \ tarros á 
$14J barril neto; «Gí'dm. en estos dos últimos enva-
ses, á $13 las 2{|'2 Mellas j «W. Yoiirger', á $12 ba-
rril neto. JPeljWi*'- La fábrica está trabajando en 
mayor escala, y la clase que hace compite con la 
importaJa, vendiéndose á $11 barril neto cou 84i2 
botrllaS 6% tarrbíi. 
CIRUELAS,—Hajr cortas existencias que se «o 
licitan poco. Cotizamos numina1. á 12 rs. caja. 
COMINOS,—Se haswrtido el mercado y la de-
manda no pasa Je moderada, Cotizamoí de $8i á 9 
quintal, 
CHORIZOS.—Los de Astmias con buenas exis-
tencias, te cotizan de m á 11̂  rs. lata, según marca. 
Los de Bilbao, de 16 á 1S rs. 
COÑAC.—Francés: es de bastante consumo, y su 
venta se hace á los precios siguientes: clases finas á 
$113 á 11 cajas, según marca, y eípeciales á $26 caja, 
tipos á los que fijamos nuestra cotización. Los pro-
cedentes de Jerez también tienen mucho consumo 
en este mercado, y las existencias que hay en pri-
meras manos son buenas. Cotizamos clase corrien-
te de $7 á $8 neto la caja de 12 botellas, segáu mar-
ca, y superiores de $10 á $11 caja.—Loe que se fa-
brican en el país obiienen buena demanda, se cotizan 
.1 $6 en cajas, y á $1 en garrafones. 
ENCURTIDOS.—Los americano? surten el mer-
cado y se coti an: cajns de 6 pomos grandes, $4; fie 
]2i2 id., $5; de 12i4 id,. $3, y I J caja, los octavos, 
precios que rigen sostenidos y A los que cotizamos. 
Los franceses «e detallan cou solieituil de 14 á 15 
reales caja de pomo chico. 
ESCOBAS,—Surten las nccesidailes del mercado 
las fabricadas en el país, que se detallan jegúu cías? 
y tamaño, de $1 fi $4 docena. 
F I D E O S . — L o s PenicsnlaTe.'. de $31 á ÍSsegíin. 
marca; los del país, á $3^ los cotricutes y $6 los su-
periores. 
F R I J O L E S . — D e los negros, de Veracruz, hay 
pooas existencias y su demanda es regular, cotizán-
dose á 12 rs. ar.: de los Estados-Unidos, los blancos 
con tinne/a eu los precios, se cotizan de á 9i rs ar 
F R U T A S . - L a s nacionales, desde $1 O',1 i $4 ,̂ se-
gún las clases y marcas. 
GARBANZOS.—Con activa demanda, se cotizan 
los chicos de 6 á 6J rs. ar., medianos de 8 á 9 realce 
gordos corrientes d c l 2 á l 8 r s . y gordos superiores 
de 16 á 18 rs. ar. Los Morunos abundan y tienen 
poca solicitud, coti/.áudosc de 6J á 7 r¡-. ar. 
G I N E B R A —La de AtnberesT Holanda, se coli-
za ron regular folititud. de $9 ft $10 garrafón y de 
$11 á $11'.} en jajas. La rtel país, d-i $?} ¡i $41 ga-
rrafón. • ' / ' í * 
MARIN A.—La nacional do $Si á $9. L a ameiic». 
na dt$9 á $94 
HENO. —fieíic fácil venta y se coliza Je $3i & 31 
paca. 
HIGOS.—Se (leUaiao los de Lepe, de C á fii rs. c. 
JABON.—El amarillo de Rocaiuora se cottsa con 
firmeza en los precios de $4i d $4í c. El de Mallor-
t'2. de Bosch y Valent, se reparte ú $7j «; 
JAMONES.—El MeloLotón y Fcrns se cotizan de 
$193 á 20Í qtl. 
LACONES.—Surtido y go cotizan con ilcn-.auda, 
de $3 á 3} docena, según su estado y clase. 
L E C H E CONDENSABA. — Se detalla, según 
marca, de $2} á 3 dna. de lata». 
LONGANIZAS.—Regulares existeDcias y se coti-
za de 4 a 4 i ra. libra. 
MANTECA.— Cotizamoí tercerolas de $9} á 
K J qt' y iit** «o»úa clases d« ¡612 i 15 idem. 
MAIZ.—El del Norte se cotiza de iO á 71 cts. arb. 
E l del país se cotiza de 6J á 6} rs. ar , por oxtar bas 
tante escalo. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza segua 
marea y tamaño del envase, de $21 i 4 25 qti. y la uo 
landesa de $50 á G8 idem. 
OREGANO.—Cotizamos i $1 > qt 
PAPAS.—La» M pkh nominal. Las americanas 
38 rs b»rril. 
P A P E L . — E l estracilla catalán se coliza de 22 á 34 
cts. resma; el francés se coliza de 33 á 50 cts idem, 
el americano de 23 á 30 ceutavos. y ei del país á 45 
centavos. 
PASAS.—Surtido y se detalhn da f»! á 10 reales 
caja. 
PIMENTON.—Corta demanda y se ootizade$S3 
á&i ctl. 
QÜESOS.—Buenas existencias el de Patagrás, se 
cotiza de $26 á 26i quintal, y el de Flaudes escaao, 
¿23} " , 
S A L . — L a moliit» j en gneo *e cotizi de 11} á 12 
reales la fanega, 
SARDINAS.—Eo nU< eo lómate y aceite. i!e U 
ú H rs. lata, segúu clase y Umaño. Eu ub.-jleí de í'i 
i 13 reaies. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de f i j á 5} caja, 
•esrun pnarca. 
SUS1ANCIAS.—Carnes y are* biltad surtidos, 
de $5i á 6 docena de lataa, f pescado S41á 41. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon. <ie 7 á 7i rs. libra, 
y del de Arles 4 r*. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según oiarca, se cotiza de 
t21 á t i ntt 
TASAJO.-Precios firme. Cotizamos «ie 17 á 1,} r». 
TOCINETA.—Se cotiza segúu clase, de ^ I J , a l . j 
quintal 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas & 
$6 y Mandea A $UÍ IÍU. vuativ cajas 
V E R M O C T l L - E l Torino se. cotiza de $7} á 10, 
cuj i. según mai(ta. 
V I N A G R E — E l del país te cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, sogún ciase. 
VINO SECO.—Cou regular demanda, de $1} i i \ 
barril. 
VINO D U L C E . - C o n demanda, de $\l A 4i ba-
rril. 
V I N O A L E E L A . - S e hacen ventas de $11 á45 
los 4 ruarlos, téaa'n marca. 
VINO NAVA RRO.—Buenas existencias y cotiza 
moa de $W á 16 pipu. 
VINO TINTO.—Las cxisieooias en prini«-ri8 toa 
nos ton ¡•••/al tre? J lus Upol firmes, detallIndoKO do 
J 110 i 43 pipa. 
L I N E A D E N Ü E V A Y 0 R K . 
te cccblLaciáB ora loa TL^'SS á Sorcpt, 
Veracrtz y Centre Améric*. 
Se b&rán tres mananales, «Aliend» 
losTapores de este pnertolos d ías 
10. 2 0 y 3C. r del da K e w - T o r k lea 
l i a s I O . 20 y 30 de cade mea. 
B L VAPOR C O R R E O 
E S í Ü l B á k j L 
capitán G O M E Z 
laldiapar» NEW Y O R K e! 30 Ca Agesto á l u í 
ta ta laroo. 
Admite carga y pasajeroi, j los qus i« ofrat» oí 
batti trato que esta antigua Compañía tiece acredit»-
dc eu sus diferentes lineas. 
También recibe earga para Inglaterra, Hambargo. 
Bremeu, Aroaterdan, Rotterdam, Amberer y demá» 
pnerto» de Europa coi conocimiento directo. 
La cargs se reciñe hasta !a viepera de la salid». 
La coriospor deucia solo ae recibe en la Admlait-
tración de Correos. 
N O T A , — ¿ s i a Compañía tiene abierta ana paliza 
flolsnte, MÍ p«ra esta línea eomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden aeegurarse todos loa efec-
tos que se embarquen en ¿ns Tapores 
Llamamos la atención tle ios señores pasajeros ha-
cia el articulo 11 del Reglamente» de pasajes y del or-
den v régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887. el cual dice así: 
"Los fasaieros deberán eácriljlr sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nom re y el puerto de des-
tino, con todas sus letras y cou la mayor claridad" 
Fundándose en esia disposición, ia Comuañía no 
admitirá bulto alguno de eejuipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre yapeílidp de JO aueio 
así cerno el del puerto de deslii;;». 
M. Calvo. Oficie* 3á 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E L VAPOR C O R R E O 
M . L . V Í L L A V E I Í D E 
capitán O Y A R V I D E 
saldrá para N U E V I T A S , G I B A R A . SANTIAGO 
D E CUBA.PONCE, M A Y A G U E Z Y P U E R T O 
RICO el 31 de Agosty á las 4 de la larde, para cu-
yos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayaguez y Puerto Ri -
co hasta el 29 inclusive ' 
NOTA.—Esta CorapaRfa tiene abierta TUI» póllia 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual puedan asegurara© todos loa efeolot 
que se embaracen en sos vaporea. 
Llamamos la atención de les señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reirlamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R, O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 188", el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobn-fodos los bul-
tos de su equipaje, su nombre y el ¡puerto de des-
tino, con totas sus letras y con ia mayor claridad." 
Fundándose tn esta disposición, la Ccnipañía no 
admitirá bulto alguno de enuipajes que no llevo cla-
ramenie cafnmpado el Homore y apellido de su dueCo 
así cotco el del puerto de destino. 
SALIDA. 
De la Habacá el día di-
timo de cada mea. 
. . Nuevitas el • 2 
.« Gibara 3 
. . Santiago da Cnua. 5 
P o n c e . . . . . . . . * . » S 
• M a j a g i l e » , . , , . ^ . B 
L L E G A D A . 
A Nnevita? al 2 
. . Gibara., 3 
. . Santiago de Caba. 4 
. . Ponce 7 
, , M n y a g ü e s . . . . . . . . 9 
m Pn6rto-Kíoc.. . , ,r 10 
S A L I D A 
De Puerto-Rico e l , . . 15 
. . Mayagiiez.. . . . . . . 16 
. . Ponce 17 
Puerto-Príncipe.. 19 
m Santiago de Caba. 30 
. . Gibara 21 
, . Naentaí . . . . . . . . . 22 
L L E G A D A 
A Mayagnei el 14 
. . Ponce 15 
M Puerto-Príncipe., 16 
. . Santiago de Cuba. 19 
M Gibara 20 
. . N u e v i t a s . 2 1 
mm Habaua.M. wmám* 23 
S i O T A V . 
Ka fu viaje de Ida racfblri en Puerto-Rico loa dlae 
81 do cada mes, la enrga r pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba esoresadoa y Paolñoo 
epudnzca el correo qna sale de Barcelona el día 25 y 
fie Cádiz el 30. 
Hm su via)e de regreso, entregar* el correo ano IA. 
le ae Pn«rto-Rico el 15 ia carira r nasaieroa uno uuu-
dnzea procedente de los puertos dsl mar Csjfbo s en 
al Ptclflco uara Cí l» tí rneloia 
Itj t« época de oaarant&na, o ca desde . de HA'^ 
al 30 de Septiembre, ae admite carga para Cááis, 
Barcelona. Santander y Coruña. poro pasajeroa aálo 
para loa áltimos puertos.—M. valvoy üontp 
H. Calvo y Gonuo., Ofloiaa námerott. 
LLNEÁ E L A H A B A N A A C O L O N . 
En combinación con loa vaporea de Nueva-York f 
coa la Compañía del Ferrocarril de Panamá y Tapo-
rea de la costa Sur y Norte del Paoíüoo 
Vapor español 
capitáD CASQUERO. 
Saldrá el 6 de Septiembre, á laa 4 de la tarde, con 
dirección á los nuertos que á continuación se expre-
san, adutitieudo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todo» loa pnenuidel 
Pacífico 
L a carga ae reciba ci dii 4 sulamcute. 
SALIDAS. L L E G A D A S 
Dé la Habana el dít 
M Santiago de Caba, 
. . La Guaira 
. , Puerto Cabello.-. 
. . Sabanilla 
M Cartagena. . . . . .«• 
C o l a a . . . . . . . . . . . . 
A Santiago de Oaba al 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabe l lo . .13 
Sabani l la . . . . . . , . , 16 
. . Cartagena 17 
. . Colún 19 
. . Santiago de Caba. 26 
~ Habuns.... . . . . . . 89 
Llomamos la afencióc de los señores pasajeros üá 
cia el arttcnlo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecna 14 de Noviembte de 1887. el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
¿nlloe de su equípate, EU ncm^'e y n*i*rln de den-
tino, con todas sus letras v con la mavor claridad " 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve clara-
mente caiemuarto el norahrey apelliilo de t i aueño 
así como el del puerto de destito. 
L a uarga eo reciba e'.dla 4. 
NOTA.—Esta Comvania Uece abierta una póllx?. 
flotante, aaf para oat» línea como para todas laa da 
má»,ba!o lacutl pueden asegurari» todoitoi afaotsa 
qaa «e ambaraaaa «JÍ laviaorea 
I JÍ tU-L3 
A v i s o i l o s c w ^ a i o T s s . 
Eati. CompaCía no reapondo dsl retraao o exuavio 
que cofrao *«« haltos do carga qiono lloveti e&n-n 
padoa ccr toda claridad el destino y marcaa da laa 
mercancíu, ni tampaco de laa redamacicaoi qae ie 
hagan, por mti 4Qru< 7 fdu da pracinta «nloi xit-
KOI 
i a . n m - i i 
P L i N T 8TEAM 8HIP LINS 
áXfe«r«7ork ea 70 horas, 
Idi rápidos rapoTM oerreoe «martou» 
BSASGOTTB Y O L Í V E T T B , 
Uno ae «atoa vaporea saioraasesto puerto toaos loa 
miércoles v eábadoa, ála ana déla tardo, con eacala 
en Cayo liueio y Tampa, donde ae toman loa treuaa, 
llegando loo pasajaros á Nueva York sin cambio al 
gn.no. paaaaao por Jackfianville, Savauacb, Charlea 
ton, kirhmond, Washington, Filadelfla j BnUiraore. 
Se venden billetes par» Nueva Orleane, 8t Loiía, 
Chicago y todas las prineipalea ciudades de loa Bcta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejoroa lineal de vanorea aao talen de Nueva York. 
Billetea de ida y vaeita & «aova York, $90 oro ame-
ricano. Lo» condactopis hablan el castellano. 
Los d'as de salida da vapor no ae dsapaohan pua-
port'j« depaéa de las once da la mafiana 
AVTISO. —Para coaronienoia de loa paaa|eroi el 
despaoho de letrai sobre todos loa pantos da loa S i -
tados Unidos catará abisrt» haHa iltimahora. 
G, l í i f l a i » y C í a , S, en C. 
M » r e a á t r « s S S . AlVao. 
17S4 iw-i « 
L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 
T GrOLFO D E M E X I C O 
m m } fijas E M É l . 
D E H A M B U R G O . . el 10 de cada mes. 
D E L H A V R E el l3 de „ 
P a r a l a H a l o a n a d i r e c t a m e n t e 
Tampico y Veracruz, 
La Empresa admite igualments earsía para-Matan 
zas, Cárdenas. Cieufuegns. Santiago de Cubi; v cual 
quier otro puerto de la costa Norte y Sur de "la Isla 
tle Cuba, siempre que haya la carga suficiente para 
ameritar !a escala 
i au'.biéu serecibe carga CON CONOCIMIENTOS 
D I R E C T O S para la Isla de Cuba de ¡es principales 
puertos de Europa entre otros de Amsteriiam, Am-
be:e8, Birmincliam. Bordeaux. Bremc-c. Chcruourg. 
Copenhagen, Géüova, Gainisby. Manche.-ter, Lon-
dres. N ipoles, .Soutllampton, Rotterdam y Ph-moufh, 
debiendo los cargadores dirigirse á loe agentes de U 
Compañía eu dichos puntos para más permencres. 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
Esta Empresa pone á la disposL'iun de los señoies 
cargadores sus vapores para recibir car^a en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la L ia de 
Cuba, siempre que la carga que se ofrezca sea sufi-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad-
mite para H A V R E y HAMBUtíGO y también pr.ra 
cualqait-r otro punto, con liasbonio er. Ksvrc ó 
Haoiwrgc. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos S O B R E E L DIA 3 
D E S E P T I E M B R E el nuevo vapor correo ólemán 
lie porte de 2,711 toneladas 
capitáu L E V E T Z O W 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuanto." pasajeros do Drimera cámara. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
1? cámara Pioa. 
Fara T A M P I C O $ 26 
Para V E R A C R U Z 36 
$13 
„ is 
La carga se recibe por el inuelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Correo». 
Para más pormenores dirigirse á sus consignata-
rios: MARTIN FALK V COMP. San Ignacio 54. 
Apartado 729. 
C MI HM-1S Mt 
N E W - Y 0 R K A N D 
C U B A . 
S f E A M í P c o m ? 
L i n e a d e W a r d . 
' Servicio regular de rapoíes oorreoi amenoanoi eu-











F ron lora. 
Laguna 
tíaiiflas de JNceva Yora parala Habana y Tamploo 
todos los luiércoles á las tres de la tarde, y para la 
Habana y puertos de México, todo* Ice «ábadoe á la 
ana dé la tarde 
Salidas de la Habana para Nueva York, lodos loa 
Inevos y aábadoi, á laa cuatro de la tarde, como 
Xuae: 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . , 
V I G I L A N C I A 
S E N E C A 
D R I Z A B A 
YCTMÜRI mm ...viernes 
HARATOGA 
Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 










Salidas de la Habana para puertoj de México 
todos los jueves por la manena y para Tajnpioo di-
rectamente, loa ¡anea al medio día, como sizao: 
O R I Z A B A , 
Y U C A T A N 
bAKATOGA 
BKQDRANCA 
C I T I OF WASHINGTON. 
V I G I L A N C I A 
S E N E C A 
QUIZABA 










Salidas de Cienfnegos para Nueva Yora na San-
tiago de Cuba y Nassau loa martes da cada do; se-
manas como sieae: 
S A N T I A G O . 
N I A G A R A . 
A gosto 11 
2f> 
PASAJES.—Estos hermosos vaporea y Un Weo 
couocidoa por la rapidez y seguridad de ano viajes, 
tienen «xcelentes comodidades para pasajeros en 
sus eanaciosaa cámaraa. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia ae 
admitirá dnicamanto en la Administración General de 
Correoa 
CA K G A . — L a carga so rocíDe en el muelle ae o»-
ballería solamente el día sutes de la salida, y ae ad-
mite carea oara Intlatorra. Hamburfo. Bromea, 
AnisUrdan, Rotterdam. Havre y ^.mberes, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos y Rio Janeiro con cono-
olnilcñtca directos. 
F L E T E S . — E l fleta i e la carga para pu-rtoa de 
México aerá pagado por.adolantado en monada ama-
rlcana ¿ ra eguivalcnve. 
Para m&a pormenores dlrisririe á las agentas, &i-
ó»Vo f Camp., Cuba udmsroa 76 y 78. 
1 7S0 1561 Jl 
V a p o r e s c o s t e r o s 
E M P R E S A I V A P O R E S E S P Ü O L I S 
C o r r e o s de las A n t i l i a * 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
BS 
G O B B I S C S D B H3EHÍSKA, 
VAPOR ESPAÑOL 
capitán L>. J U A N S A N J U R J O 
Salir.' do Ote pterto el día 30 de Agosto á ¿a» 13 
del dia para los do 
Nuevitas 
l i b a r a , 
Sagua de T á n a m o 
Baracoa 
y Santiago de Cuta . 
A¡ ictcrno liará ias mismas escalas escqptu la da 
Ncevitas, xinieudo directo desd*: Gibara. 
CONSIGNATARIOS. ''!; 
Nuevitas: Stes! Vicente Rodríguez y C? 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua deTaua.no: Sres. Salló Rlíá y Cp. 
Baracoa; Sres Moués y O? 
Santiago de Cuba; Sres Galleso. Mesa y Cp. 
Se desj acLa por su» atmadoreí~ Sac Fearo o, 
127 al •}? SÁ i i 
VAPOR ESPAÑOL 
capitán D. F E R N A N D O P E R E D A 
Saldrá de este puerto el día 5 de SepüemLro i las 
4 de la tarde para ios.de 
N u e v i t a s , 






Kíc.'l e caira taMa las 2 de la tarde de! dia da la 
(•abda. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas. Srea. Vicente Rodrigue» y O* 
Puerto Padre: Sr. D Francisco Plá y Picibía. 
Gibara: Sr. D. M.inuel da SUva. 
Mavarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y C? 
Gcautánanio: Sr. D. José délos Rías. 
Cuba: Sres. Gallego Massa y C?. 
Se despacha por eiu Armadores San F»ájo a. 5. 
I 27 
V a p o r E s p a ñ o l 
capitán N. G O N Z A L E Z , 
Itinerario de lo» viajes aemanales eoire eí!e puer-
to y los de 
L I N E A B E 
TRASATLANTICOS 
es 
F i n i l l o s , I z q u i e r d o j C f . 
C á r d e n a s . 
S a g u a y 
' C a i b a r i é n 
M fí » • ' - • . ' , { ! * » > , 
Saldrá de este puerto -todos los martes á las 6 de 
la tarflc. licuando á Cáraenis al amanecer del miér-
coles, siguiendo viaje á Sagua para lle¿ar á Calbi-
xión lo.< jueves. ., . 
RETORNO. 
Saldrá <le Caibaiién los viernes por la tarde; ama-
necerá en Sagua. sigaicntlo vi^je á Cárdenas de cu-
yo puerto salíLá los sábados á las 6 de la tarde ama-
DAcaaiida los domíneos en la Habana.' 
Admite carga haita las 3 de , la. tarde del dia de 
salida solumoute para los puertos de Sagua y Cai-
barién. 
T A R I F A D E PASAJES. 
De Habana á Cárdenas $ 5:30 én primera. 
De Habana á Cárdenas.. . . . „ 3.00 eu tercera. 
De Habana á Sagua ,, 8 50 eu primera. 
De Habano á Sasfiia ,, 4.35 en tercera. 
De Habana á Cnibaiién. . . . ,, 13.00 en primera. 
De. Habana á Caibarién 6.50 eu tercera. 
CONSIGNATARIOS. 
En Cárdenas: S. Arenal y Comp. 
En Ssgua: Migue. González Sarmiento. 
En Caibarién: Scbrinos de Herrera. 
« J I R O S ( l e í J I R A S 
L . R U I Z Y C * 
8 , O ' H E I X - X ^ , B . 
SequinA á Merca&ere*. • 
M a c e a pagos por e l cabio , 
Facil itan cartea de crédito 
Giran letras sob e Londres, New York, New Or 
leans, Milán. Tarín, Roma, Vonecia, Florencia, Né 
poles, Lisboa, Oporto, Qibraltrar, Bromen, Haaibor 
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LilLe, 
Lyon, Méjico. Veracrus. Sao Jaan da Puerto Rico, 
etc.. etc. 
8obie tedas las capitales y pueblos; sobra Palma 
Malkrc». Ibiza. Mab5n r Santa Cruz de Tenariía, 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Ciaufuego», 
Sancti-Spíritu», Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mai zaniDo, Pinir dol Río, Qibaía, Poerto Prínclp» 
Naevi^aa. etc. 
B A N Q U E E O S . 
3 . O B I S P O . 2 . 
Bftaoi&e á Mercaderes 
HACEN PAGOS PuS E L CABLE. 
F&cüita& cartas de crédito 
y giran letras á certa y larga vista 
Sobre N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , S A S 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
SAN JUAN D E P U E R T O RICO. L O N D R E S , PA-
RIS, BURDEOS, L Y O N , BAYONA, HAMBUR-
GO. B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , AMSTER-
DAM. B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, E T C . , E T C . , aaí como sobra todas l u 
C A P I T A L E S y P U E B L O S da 
E s p a ñ a é la laa C a n a r i a s 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N C O -
MISION, R E N T A S E S P A R O L A S , FKANCSSAÜ 
£ I N G L E S A S , BONOS D E LOS ESTADOS 
CN1DOSY C U A L O U I E R A OTRA G L A S E D » 
V A L O R E S P U B L I C O S . 
El TUJCIÍSCO vju-sr de 11,500 toaa^adae 
C A T A L I N A 
rapUCa D I E Z 
Saldrá dfl eitt puerto bjameate el 31 de Af -ilo 
D I R E C T O paralo» de 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a 
Admite pasajeros en sus cómoda» cimaru, y en 
trepMintc. 
'i KiiHcti aírnite un reit1) de car¿a ligera iccluso 
T A B A C Q . 
l'an mayor comodidad délo» Sres. p.isait ros el 
Tapor ss'.ari atr»cado Alo» muelle» de S. José. 
Infornurin »ui con ji-íaotariut L O Y C H A T E , 
S A E N Z Y C?, OUcioi 19. C 902 23-3A 
8 . fiEUTS Y P 
1 0 8 , A G r U Z A H , I O S , 
Eequina A Amargura. 
HACEN PASOS POS E L CABLE 
Facl i l taa cartas de crédito 7 ffiraat 
Istras á corta y larga rista 
•obteNneva York, Nueva Orleans, Varaort^, Méjt 
co, Sfn Juan de Puerto Rico,, Londres, Paria, Bur-
deca, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolea 
Ml'in, déu¿va, Marsella, Havre, Lilla, Nauta», Swn 
Quintín, Diappe, Toalnosa, Venecia, Florencta, Pa-
llrmo, 'íurín, Me«ina, d». aaloomo aobra todas las ca-
pítale» y poblaolone» de 
B 0 7 A N A B I S L A S C A N A B j A S 
H X D Á X . G I - O "ST C O M F 
C U B A 70 Y 78. 
Hacen pagoa poa el cable airan letrw 4 oort» y lar-
aa riata y dan carta» do crédito aoore New York, F i -
radolfl»,New Orlaans, San Franoiaco Londros, Pa-
rí» Madrid, Barcelona y demás capitales y otudadea 
im^ortautai délos Eetado. Onldo» y Earop.v a»í 99-
BO aobr* tBJoa lo* paeblo»deB.í»iia J»aa uronnalM 
8 D U R I O D E L A M A R I N A . 
y se empieza á sudar copiosamenta. E l sudor excesivo irrit? la piel y salen granos y sa.ír.Tf.llido q-us morti-
fican Toda persona aseada debe lavarse el cuerpo con agua y jabón y d e s p u é s echar 
P o l v o s d e T a l c o B o r a t a d o d e l D r . d o n z a l e z 
Tienen estos polvos la propiedad de calmar el ardor de la piel, refrescándola , yuomv son a n t i s é p t i c o s 
evitan los granos ó Jos secaii cuando han salido. A las persogas q u e sudan les recomienda el Dr. Gonzá lez 
ol emoleo de los. 
P O L V O S D E T A L C O B O R A T A B O 
de su preparación; para loa pies y el sobaco son indispensables, pues evitan las es^o/J.ac;ot5e3 y quitan 
ol mal olor. 
d e s p u é s que lavan á sus hijos deben emplear los Polvos de Talco Boratado para evitar las rozaduras y 
u s á n d o l o s para curar el om/';ír'*o se evita el pasmo, de que mueren muchos n i ñ o s 
P O R A B A N D O N O E I M P R E V I S I O N . 
E n los Asi los y Casas de Beneficencia de muchos paises adelantados se emplean los P O L V O S D E T A L -
CO B O R A T A D O con preferencia á los llamados Polvos de Arroz y ya en esta I s l a los m i d i ó o s ilustrados y 
Jas parteras inteligentes los recomiendan por sus buenas propiedades. 
L a s s e ñ o r a s elegantes que quieran conservar el cutis fresco y libre de erupciones y manchas han de em-
plear los Polvos de Talco Boratado del Dr. Gronzalez con una mota, con preferencia á los Polvos de Arroz. 
S i los hombres emplean d e s p u é s de afeitarse los Polvos de Talco Boratado, evitan qu ĵ les salgan granos 
y que la navaja pueda comunicar el contagio de algunos enfermos. 
E l Dr. Delfin. tan competente en asuntos de higiene, ha dado su opinión favoraVííe s ó b r e l o s Polvos de 
Talco Boratado del Dr. González , que se preparan y venden en la 
B O T I C A D E S A N J O S 
C a l l e d e l a l l a b a i i a i i ú n e r o l l ¿ , e s q u i n a á L a m p a r i l l a , H a b a n a 
C 793 14 J l 
¡ L O N U N C A V 
— S í , s e ñ o r , lo n u n c a v i s t o e n e s t a c i u d a d , se e n c u s n t r a e n l a 
A N P E L E T E R I A D E L O S P O R T A L E S D E L U Z 
en l a f enomena l r e m e s a c o m p r a d a por n u e s t r o soc io S r , E s t i u en 
E u r o p a , y que h o y p o n e m o s a l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o . 
T o d a , t o d a l a e x l i o r b i t a n í e c a n t i d a d de c a l z a d o h a de v e n d e r s e 
en J U L I O y A G O S T O . 
j ¡ P a d r e s de f a m i l i a , L A M A R I N A ofrece p o s i t i v a e c o n o m í a ! 
P R E C I O S E N P L A T A ! ¡ C O I P A M ! 
CALZADO ES?AÑ0L PARA SEÑORAS. 
150 docenas zapatos piel de R u -
sia de color y de charol, va-
rios cortes de última moda á $ 1.40 
200 docenas zapatos de cabriti-
lla, de «Hez formas diferen-
i x t o p é »* .1.5D 
ido docenas polonesas é impe-
¡ F U E N S E ! i 
CALZADO AMERICANO PARA SEÑORAS. 
200 docenas zapatos glassé, con 
puntera charol, de--la clase 
más superior - i á $ ^ 
200 docenas Zjl[iatos piel de Ru-
sia, dVi color 2, 
150 docenas polonesas é impe-
< riales de {fiassé y de color 
piel de Rusia, con tacón ba-
jo y de cuña. <1 3, oo-v\ á 3.00 
riale^ de charol y de cabri-
ItUil .elegantísimas ú 
. r . * i " . . . " 
Í Á M i l U M i n m m m f r e s c o ) d e s i ¡ | » e n ® r c 
PAM NIÑOS. ESPAÑOL 
Tíapoleune^ de ( abrisas, 31 al 2(> á $ < k 9 0 m 
Napoleones de Cabrisas', 27 al 3 2 i i ^ <>0® 
Napoleones de cuña " L a Anieri-
cana", frescos y buenos, del w 
21 al 32 ' á 1.10,1 
PARA NIÑOS. AMERICANO. 
500 dnas. imperiales y polonesas, 
piel de llusia de color con pun-
tera de charol, suela doble, 
del 27 al 32, de Pons íi $1.50 
100 id. id. id., negras, id., 22 al 32 ñ 1.ÍK> 
í l c i a s e s m á s , m i l k r m m d i f e r e i i í e s , á l « ! i í i ! e s p r e c i o s . 
PARA CABALLEROS. PARA CABALLEROS. 
Botines becerro y piel de lobo, de 
buena forma, tacón bajo íl $2.00 
Borceguíes de becerro á 1.50 
Borceguíes negros, Blucher, a-
mericanos il 3.50^ 
Botines piel de Rusia de color, de 
varias formas, elegantísimas - - á $2.00 
Zapatos piel de Rusia, de solapa á 2.0O 
Borceguíes amarillos, Blucher, 
americanos á 3.50 
L A M A R I N A e s t á m u y a c r e d i t a d a p o r s u f o r m a l i d a d . 
E s t a c a s a t i e n e p o r l e m a N O E N G A Ñ A R A N A D I E . 
L a p e l e t e r í a L A M A H I N A c u m p l e f i e l m e n t e l o q u e 
o f r e c e e n s u s a u u u c i o s : V E R D A D . 
N o h a y q u i e n p u e d a c o m p e t i r c o n e s t a c a s a . 
E n t o d a s l a s c l a s e s d e c a l z a d o h a r e b a j a d o s u s p j ' e c i o s . 
N O T A . S e i s m o d e l o s d i f e r e n t e s d e l e s p l é n d i d o y 
m u y e l e g a n t e c a l z a d o N A T A C H A p a r a s e ñ o r a s . 
T e l é f o n o 9 2 9 . P o r t a l e s d e L u z 
Tli . '14 J l 
ENFERMOS DEL ESTOMAGO 
É INTESTINOS. 
Mátodo moderno del Dr. Bouohard, 
de París. 
Curación infalible y radical por la 
Este remedio puede titalarso mara-
villoso por la bondad de sn* efectoi. 
Se earantiij el alivio j la mejoría des-
de la primera caja. 
Hace desapnrocor eu poco* diae la dianepaia ea-
toinacal é intestinal y flatuleüta.—DILATACION 
de ESTOMAGO—agrios j acedías—peso é hin-
chazón al estómago aespuos de las comidas y do-
lores—digestiones lentas j penosas— soñolencia y 
pesadez—re.pugnauoia—emetos—gases—sed—vér-
tizos—mveo»—GASTRALGIA simple j déla 
AN'EMIA. -Gatarro crániep del Eitémato.—Vó-
mitos.—Diarreaj con cólicos y p*UO(i ^ crónicas.— 
I>isenterfa crónica T enteritis.—Diarrea» Ktlda ó 
mal olor.—Diarrea d* los tlsicoi é infecciosas To-
do trauloruo digestivo ctd» proatamente ;OB este 
eficaz Kemedio. 
P r e c i o : $ 1 - 6 0 l a c a j a 
Se vende por 3ARRA. — LOBK. — Johnsou -
(•:\ílelis j San Miguel 103, Habana 
C A T A R R O S . Resfriados. T O S 
Bronquitis crónica, G-ripo, Con-
sunc ión , Escrófula. A S M A , Ron-
quera, T I S I S . M A L de Garganta, 
Raquitismo. &c.. se curan R A P I -
D A M E N T E ! y pronto, tomando el v 
W (6 s e a V i n o de A c e i t e de 
* H í g a d o d e b a c a l a o , de Ü L -
RIOI.) 
Este vino tiene agradable sabor—no repngna— 
alivia siempre desde el primer frasco— fortalece 
el apurato respiratorio y supera en sus efectos y 
coracione» á las E M U L S I O N E S , por contener el 
MORRHUOL (principio activo del aceite de ba-
calao) al cual representa veinticinco veces, de ahí 
qne sns efectos metlicicinale» sean rapidísis» M. 
L a eficacU del M O R R I I C O L ha sido comnro-
bada en París, con gran éxito en la T I S I S tuber-
culosa, curando gran número de câ os dasespera-
dos y haciendo desaparecer las afecciones C A T A -
R R A L E S CK0NICAS—quita la TOS y liebre— 
prudue* apetito y nulr» vieiblementó 
Precn»: 90 cts. el irasco. 
Venta; SARRA—LOBE—Jonbson, &c.( y San 
109. 
alt 
1 0 M O E M O O l l 
Y MALTA 
^ 'OFOSFITOS 60MPBEST0S; PREPA-
)R U L K I C I , QUIMICO, 
Miguel 109. 
r 799 
D R . T A B O A D E L i , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
OPERACIONES ESMERADAS 
D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
D E T O D O S L O S S I S T E M A S 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
P R ^ L D O KT. 9 1 . 
26-30 Jn 
D R . V . D E L A G U A R D I A . 
M E D I C O . 




alt 9-10 My 
Dr. Cario» E . F l a l s y y Shins. 
Ex-iatermo dal N. 1. Ophtharair A«rallaatitmt«. 
BsneoialiaU es las •níermetiad** 4* los *]•« y de loa 
Agatcatalie. Teléfono tdM. Coasultas de 13 i 3 
0.996 G742 1J1 
P r . A n t o n i o G r o r d o n . 
Especialista «o las -nferoiedades >ll.•, yar»to di-
;stwo Cousulta» d« 1* * 3. Ssn >'• . i.im»-(CSt 
re 64. 
s i . i t o r c r i L ÍÍIFIS. 
K é d i c e d ^ s i f i o f . 
C M n l l u A» á dos. M í a k m . I I ( lUt tL 
Valdés Molina, Cinijano-denlista. 
8n gabinete. Oaliano 103, Casa de Bañoi del Dr. 
Oordillo, esquina á San Joaé. 
Por una extracción I 1.00 
Id. id. sin dolor 150 
Limpieza de la d«Dtadura 3.00 
Empastaduras 2.00 
Orincacioues 2.00 
Dentaduras de 4 dientes 7.00 
Id. id. 6 id 10.00 
Id. id. g id 11.00 
Id. , id- 14 id 15.00 
Kstos precio* son en plata. IAU tral-ajos se paran-
tiztu por 10 afios. Galiano 103, Baüo*. 
0 718 «It 13 1 J l 
LOS QÜE SUFREN 
Es una simpleza decir que la antipirina daña al corazón y debilita el organismo. Ha-
ciendo un ten uso de tan precioso medicamento se combaten los dolores, sin per juicios 
ninguna clase. 
Hace nueve años que el Dr. González empezó á anunciar la SOLUCION DE A F T I P I R I N A 
preparada por él y cuando apenas eran conocidas en Cuba las virtudes de tan precioso medi-
camento. E l constante anuncio ha popularizado el remedio á t a l extremo, que la generali-
dad sabe que con la antipirina se curan las n e u r a l g i a s , principalmente las de cabeza. 
A "pesar de cuantos preparados se han anunciado m u c h o d e s p u é s , la SOLUCION DE ANTI-
PIRINA DEL DR. GONZALEZ sigue mereciendo la preferencia del público por varias razones, 
porque los medicamentos en forma líquida ó sea en solución, se absorben més pronto y cu-
ran con más rapidez que en forma de polvo ó pildoras; porque el gusto agradable de l a 
S O L X J C I O l Ñ r D E A N - T I P I H I N A D E L D R . G O N Z A L E Z 
no permite que haya vómitos n i fatiga del estómago; porque contiene una antipirina PER-
FECTAMENTE PURA y con una cantidad proporcionada para lograr un alivio inmediato. 
De todos los síntomas que presentan las enfermedades, el DOLOR es el más molesto, por-
que agota las fuerzas y destruye las naturalezas más vigorosas. 
En las J a q u e r o s , tan frecuentes en Cuba, en las n & u r a t g i a s d e l a r a r a , en lOS d o l o r e s 
d e m u e l a s y d e d i e n t e s , en lOS de c o s t a d o y d e í j a r , e n l a c i á t i c a , CU lOS r e u m a t l v n o s , l a 
SOLUCION DE ANTIPIRINA DEL DR. GONZALEZ da los resultados más sorprendentes. 
> c a d a frasco de la S0LUCI01T DE ANTIPIRINA DEL DR. GONZALEZ acompaña un 
vasito para medir las cucharadas. Se prepara y vende en la 
B O T I C A D E S A N J O S É 
c a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 1 1 2 e s q u i n a á L a n i p a r l l l a , H a b a n a . 
C 793 16 .11. 
d e A . Z. d e C o l o m é , 
I P ^ - A - I D O 6 4 , -A.. TIEJIJIÉIIF1. 2 1 9 6 . 
Con explénáido salón espacial para señoras y caballeros. 
E l culto público de la Habaua, sabrá apreciar las vectajas que le ofrece este nuevo establecimiento, 
pues su dueíio siendo conocedor de la falta que hacía un local perfectamente acondicionado al igual de lo» 
mejores de la capital donde pudiesen frecuentar señoras, ha establecido en este un magnífico salón especias 
para señoras y caballeros, para lo cual no ha omitido sacrificio con el solo objeto de hacerlo digno de la ma-l 
yor reputación y contaudo con un esmerado servicio á precios módicos Hay leche á todas Loras, cocida, 
del tiempo y helada, para lo cual existe uu expléudido refrigerador. 
Horas de ordeño: de 6 á 9 de la mañana y de 2 á 4 de la tarde 
En cases de enfermos i todas horas del día y de la noche. 
TPor \m jarro con espuma 
muy lleno 2 0 cts. 
Por una botella s in espuma 20 cts. 
Por un litro s in espuma . . 2 5 cts. 
i Para familias y cafés que 
tomen de'cuatro litros en 
Precios en las tes i e o r i e i l i
adelante, el litro 20 cts. 
S E D E T A L L A POR 10 CENTAVOS. 
AVISO:—Se expende helada por botellitas al igual del café Europa y a los mismas precio» de 
éste. Se sirve á los señores bañistas en ios carruajes. Se lleva á domicilio. 
E y ' O J O : — L a única casa que obsequia á los favorecedores que consumun de 20 ceuiuvos eu adelante 
eon una papeleta en la cual p«edeu encontrar premios desde 5 centavos hasta un peso. 
C 775 lad-ñ 2a-7 
E M U L S i O N ^ ^ t s 
C 783 
V I N O D E 
PEEPAHAPO POH EL 
Contiene 25 por 100 de peso de carne de vaca di-
gerida y asimilable inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente para este objeto; de un 
sabor exquisito y de una pureza intachable, constituye un 
excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva aj organismo los elementos 
necesarios para reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesiten nutrirse. 
Eecomendamos se pruebe una vez siquiera para poder 
apreciar sus especiales condiciones. 
A l por mayor 
D r o g u e r í a d e l D r . J o l m s o i i , O b i s p o 5 3 , 
y e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C fiV> 
I 
I I s 
C 737 
EUFEEMEDADES DE LAS VIAS UEIMRIAS 
L I C O R D E A R E ^ - A R I A R U B R A B E 
E . P A L U , Farmacéutico de París. 
Numerosos v distinsruidos médicos de esta capital emplean esta preparaeión con éxito en o 
tratamiento delbs C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U 
RIA ó derrames <lo sauere por la uretra. Su uso facilita In expulsión y el pasaje á los riñones de 
las arenilias 6 de los cálculos. Cnra la R E T E N C I O N D E ORINA y la I N F L AMACION D E 
L A V E J I G A y su uso es beneficioso en cierto» casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San I íaíncl63, y demás Boticas 
v Droímerías de la Isla. 
(^745 _ J L m U Ü . •Il" IU-LJ^LI— • • •IMI.H.II 
C u r a A i i m e i i t a n c t o ^ 
Y A L I M E N T A C U R A N D O . 
"Santiago de Cuba, 12 de Abril de 1S95. 
SEÑORAS S C O T T & BOWNE.—Nueva York.—Muy Sres. mios:—Me es 
grato manifestarles que he usado su bien preparada * Emulsión de 
Scott' de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa, 
en muchos casos en que el aceite de hígado de bacalao simple no ha 
surtido el efecto deseado. L a * Emulsión de Scott' es sin duda uno de 
los mejores reconstituyentes que hasta la fecha he conocido, lo que les 
comunico para el uso OÍ:.- ^reáp conveniente.—DR. J U S T O BLANCO." 
M á s d e v e i n t e a ñ o s d e c o n t i n u o 
é x i t o y m i l l a r e s d e t e s t i m o n i o s 
m é d i c o s p r u e b a n q u e l a c o m b i n a -
c i ó n E m u l s i ó n d e S c o t t n o t i e n e 
i g u a l p a r a e l i m i n a r d e l s i s t e m a l a 
E s c r ó f u l a y l a A n e m i a y p o r c o n -
s i g u i e n t e p a r a c u r a r t o d a f o r m a d e 
e n f e r m e d a d a n i q u i l a n t e , c o m o T i -
s i s , R a q u i t i s m o , & c . N o h a y p e -
r í o d o d e l a v i d a e n q u e e s t a g r a n 
m e d i c i n a - a l i m e n t o n o se use c o n 
g r a n v e n t a j a e n t o d o s l o s c a s o s 
d e d e c a i m i e n t o o r g á n i c o ó p e r d i -
£ l D r . D . J u s t o B l a n c o , d a d e ca rnes . L a l e g í t i m a 
E m u l s i ó n d e 5 c o t t 
de aceite de hígado de hacalao con hipofosfitos de cal y de sosa es aífra» 
dable al paladar y fácil de digerir y OL: asumlar ;MÍn por los estómago* 
m>?. d.::;:ri.ios. Es la salvación de los niños raquíticos v enfermizos 
Hchv .-r.̂ e ¡as imitaciones. De venta en las Boticas. Exíjase la ; ; •.una. 
S c o t t & B o w n e , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k . 
L A E P O C A 
S E D E R I A . 
PARA 
Iinpresioii y éintas grátis. 
S T e p t n n o 7 1 , e s q u i n a 
á S a n N i c o l á s . 
(^"Exposición de oangas todo 
el año. 
C693 -1:1-28 4d-24 
F I E B R E A M A R I L L A 
íO V O M I T O N E G B O ) 
Lo cura sefura 6 infaliblfrmente, el 
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Prcjundü s«gflD fórmula del Dr. DHÍID. 
Notables efectos en la G R I P P E , los CATAKKÜ8 
pnlmonares, T U B E R C U L O S I S pulmrtnar y BRON-
QUITIS . Alivia*l*»'^pS, fceilita la espectoración. 
Sabor agradable. En su composioiAn entran Bola-
mente legítimo Boxa Bacardí y Creosota 
pura. Es 1̂ tuedicameuto más barato ^yNlíímás ««-̂  
guro éxito para las afeoeiones pultnotiarea. 
Deposito: José Sarrá. 5514 alt 13-15 J l 
C O E M S F M l R E r 
I . A P R I M A V E R A 
realiza nn grau íiirtido de CORONAS F U M í U R E S 
de Blicuit á precios muy barato.t, 
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¡¡NO M A S D I A R H E A S H 
P A P E L I L L O S 
A N T I D I S E N T É R I C O S 
D E L DR. J . GARDANO. 
De éxito infalible para la enracióu radical y com-
pleta de toda c'ase de D I A R R E A S por antiguas ó 
rebelde» que sean. La D I S K N T E R I A , crónica ó ro-
cíente. Los PUJOS y C O L I C O S que sobrevienen 
de violeutas descomposiciones de vienUe. C A T A -
RROS y U i . C K R A C I O N ES del estómairo fintea-
tino. T I F U S . C O L E R A y D I A R R E A S ue los A N -
CIANOS, T I S I C O S y NIÑOS; dispepsia., gas-
traillas, agrios y acidez de estómago, ele,—Sarrá. 
Lobé, Jobnsüu y boticas de crédito.—Belascoalu 117 
¡¡NO M A S S I F I L I S » 
J A R A B E D E P U R A T V O 
del D r . J . G a r d o t u <. 
De maravillosos resultados en todas las en ferme-
dades que sea necesario rbKincAU LA SANOKH ust. 
OROÁMHMO viciada ó alterada por malos bumore» 
adquiridos ó hereditarios, SÍFILIS, MAMCUAS, CIIAN-
CPOS. áLCBBAB, I-LAGAS, INFARTOS. ESCItÓríILAS. 
TUMOItES. IIlCürES, REUMATISMO CRÓNICO, Kl.UJOS 
CRONICOS. SI'l'IUCSIoNKS y BESA URPC LOS W KNSTliU A-
LES, RAQUITISMO, I.EI'KA, SARNA, CASI'A y TI ÑA. Sft 
garantiza la curación aun en los casos tuis ci óuicoj 
y rebeldes. 
¡¡NO M A S C A N A S » 
T O N I C O H A B A N E R O 
del Dr. J . Gardano. 
Sin rival para hermosear y devolver al C A I 5 E L L C -
CANO su color primitivo uatnral. sin que se conoz-
ca el artificio, no mancha ni ensucia. ÍH B X I J F 
A C T O P R F P A R A T O R I O PARA SU E M P L E O ! 
ni contiene nitrato de plata, ni es nocivo á la salud-
ni destruye el cabello, ni lo altera jamás. Sus resul-
tados son tan posilivo» j brillantes, q-ue es e! prefe-
rido de la Corté española y aristocracia bstonWB. 
Eu las Drognerias, lioticas y Perfomerfas. 
4927 olt 13 24 jl 
E L M E J O R P U R I F I C A D O R 
D E L A SANGRE 
R O B D E P U R A T I V O 
Más de 40 aBos de curaciones sor-
prendentos. Empléese en la 
Slis, Herpes, Llaps, etc., 
y eu tedas laa enfermedades prore-
hientes de MALOi 11 OJO RES AD-
QUIRIDOS 6 HEREDADOS. 
Se vende en todas las boticas. 
C 7*« *lt 13-1 Jl | 
SANATORIO fle NERVIOSOS 
C03Í MANICOMIO 
S A N B E R N A R D I N O . 
D I R E C T O R : Dr. BONICH SOL1S, 
Cerro es^aina á Palatino. 
Tratamiento racional do la locura, bpilepsia, Uiito-
ritmo, Debilidad Derviosa, Ato. 
P R E C I O S MODICOS. T E L E F O N O l . m 
3694 alt 30-9 M 
Locil Aiiérpélica iel Cr. Moiles. 
Este medicamento no solo cura los herpe* ea coal-
í̂ uier sitio que se presenten y por antiguos que sean 
sino que no tiene igual para nacer desaparecer ..tí 
rapides loa barro», eapinillaa, manchas v einp înea 
que tanto afean la cara, volrieodo al cutía »a nermo-
aura. LA LocrÓ!« MUNUKB quita 1% caapa y evita la 
caída del cabeilo. siendo un agua ile tarador de airra» 
dable perfame. «jue i)or a«* urspiedadoa ea el remidió 
mis acreditado on Madrid, Puría, Puerte Rico, y esta 
Itla p-»'- • -urar W. malea de la piel. Pldtas «̂ c tMM 
'•«« Droguer*»-. y Boticí». C 729 f'í -la-a J l 
